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Apavorada [ Popula- 


a o ano to raca Mundi do Eocação 


BANDOS. PRM 0 SR. FERNANDO DE AZEVEDO, P RESIDENTE DA A. B. E., FALOU 
Soccorre as Victimas do terremoto a Cruz Vermelha Boliviana — Mora-:| PE Edo , A' IMPRENSA SOBRE SUA PROXIMA REALIZAÇÃO 
toria para Concepción — Medicos argentinos offerecem-se ao governo | nericetindo;w “E o 


“chileno — Uma commissão de senhoras brasileiras inicia um movimento DS Ga 
am favor dos sobreviventes — Teleg rammas: trocados entre os ministros | Concereion, Mo j 














Fecenf teprelnato 
+ Ma tar ” dos, gm o 
Oswaldo “Aranha e Abraham Ortega, a nizar 
1 * R E é Teto qercr 
angaria 
servir” pai am ts 
que ne apateir: g9br 
pão. Cd 
Após telbgram 
dente dn (Associt 
de Imprensa; 
inteira. disppsição 


“Anlelativas di 
com o fim deb 








Tnsa 
Universitario, a 
sitaria  Femínina. o  Departa- 













































mento Secundario da U, N, E. 
Conselho das Alumnas da 
de Enfermeiras 
Fry”, o Centro Candido de OH- 
veira, o Departamento Univer- 
silario da Sociedade dos Ami- Um aspecto tomado na Associação Brasileira de Educação 
gos de Alberto Torres, os Cen- meses assascen tamem! pardo 
- i ' s de Alberto Torres, os OL dr ecunáido de Aseueda, smsresvem emo camas cases cumtemtemia 
emacs Viiaçoar Barbosa 6 Clovis Bo- prusicdento da Associação Bras 
Educação concedeu, 
Um aspecto interessante da cordilheira dos Andes Acham-se abertas, na séde da [loira de » h 
nan de apa elo dos. Estudantes |hontem, uma entrevista à imo 
intel ER - | mãos chilenos atingidos pelo pmala do momento, o comman- Estudante do Brasil, |DICI 
mam de Coquimio que hontem | temgico terremoto da senmna | do militar de Concepeiôn  de- 10" as “Ins [proxima Conferoncia Mundial 
à noite, ás 28.16 horus, veclfi- | finda, cretou a moratoria pan toda para estudantes de [de Educação a realizar-se nos 
cou-se forte tremor que alar-| Ag chefe dessa delegação se- | a cidade, à partir de hoje o à medicos que quet. [t* capital de 6a 11 do cor 
mou a população da referida | 4 confiado o total das sub= | terminar em 24 de fevereiro pro- | ram prestar o seu concurso Tente» E 
cidade, tendo os assistentes de | sorinções publicas abertas na | ximo. — (A. Nº). “| profissional às victinas do ter-| Essa conferencia | será feita ) 
e pr rd pç rpm Bolivia a favor das Vicblimas da DEMOLIÇÃO ra URRES do ko, ih balou a zona sul piora ER Cori = 
PM pm ceu Tê- | catastrophe chilena. — (A. No). DA CATHEDRAL do paiz irmão, cão Mundial das Sociedades de . a 
iampeiando a atroDhe MORATORIA PARA CONCEPCIO'N Por iniciativa do Pizectorio |Educação ce Washington “e a Os engenheiros do Conselho Nacional do Petroleo 
Em virtui ta catastrophe CONCEPCIO! SANTIAGO DO CHILE, 31 | Academico de Di » filindo á [convite official c sob o patro- 4 ER 
do, Gia 36 pobrinção vie em | sayitAdO DO CHILE, 3! | — apés à vistoria procedida | U. N. E.. sr também nromo- | Gnio do goverho brastiro. estão estudando a constituição do terreno de 
constante ão nervosa. Em | Attendendo á situação ano- nel q a Concl . pagina O sr: Fernando do Azevedo, 
diversos templos. foram. rezadas | 7 AeNdendo À O O am Ansa To amais (Conchuo mad Paio |tez nos jornalistas uma ( expo- sondagem do Lobato 
missas por alma dos mortos do emo serem temem contem com cam com ams rara | is Tinalidades 





PRN e MA So PNIAHO pa SS daquele conclave que foi obje. 
o o do decreto-lei nº. 1.074, de 
RA BOLIVIRNA 38º de, janeiro” deste ano. 
LA PAZ, 31 — Com destino A Commissão Geral de VII 
ao Chile partirh amanhã um Oaferencia Mundial de Bau 
E ontinge rotis- ; anizada, E 
AR é ombros Jliio= [se de figuras das mais illustres 
nos, all enviados pela Cruz Ver- nos diversos dominios de acti- 
vidades publicas e particulares 


melha para auxiliar os seus ir- 
rm tendo como presidente de hon- 
presidente da Republi- 


qn oca dt | ATENDENDO AO CONVITE DO MINISTRO DAS FINANÇAS DA AR- [510 “iPicistáta ge for 
À unica ESPOSA | CexTINA O TITULAR DA FAZENDA DO BRASIL VISITA A CAPITAL [5 ix niir  eneio 
AMERICANA DO VIZINHO PAIZ Eos fator fe 




















































a IMPRENSA 

ACTA QUE Às PALAVRAS. EA cio RE À Commissio Executiva aa 
DE HITLER RECLAMAM ME- a já o : E jul fazem parte O sr. prol 
"HOR PREPARAÇÃO MI- | Recebido em audiencia especial pelo chanceler Cantillo — De- QUO Re ranEnaaR 
CITAR DAS DEMOCRA- : n inisterlo da Educa 
ERRADAS DO clarações aos jornaes dt Montevideo Ro o dr. Bueno do Prado re 
WASHINGTON, 31 Loureiro, Vianna e Gil Gonçal- 1 presentanto do Ministerio das 
Pos e | «08 quaes foram recebidos ECPRPRPIA IE EE ciciações Exteriores, e os srs 
1 que em seis peto ministro Groppo, membros | : Ruy Carneiro da Cunha e Mil- 

Jor nunca pronun da chancelaria e do corpo di- E E ton da Silva Rodrígues, repre 

ntso mais truculento e m plomatien. elementos da colo- à AO | sentantes da Prefeitura do Dis 
provocador, O mesmo a nta brasileira, e representantes y jeto Federal (vice-presidente) 
erescenta que o Fuchrer não de numerosas entidades cultu- a [tem como presidente o sr: 
a menor duvida nos es- | raes, financeiras e sociaes. — 5 8 |Fernando de Azevedo, presi- 
nos MU. PJ. x dente da Associação Brasileira 
, de ALMOÇO NO JOCKEY CLUB a ide Educação e, como secretario 
pa dia Fram BUENOS AIRES, & — O mi- [geral, o dr. Cerqueira Lima, 





| presidente do Departamento do 

















edlistribnição tro da Fazer a 
"a y [58 Souza. Costa, atinoçon hole |Bio de Janeiro a mesma As- 
|no Jockey Club, em comp sociação. 
Ro 4 Allomanha não hesit [de alguns ministros argentinos | E E | A Commissão Executiva já se 
em reconquistar pela força « de personalidades de relevo 5 |poz em contacto e Leve confe- 
os que lhe foram da vida politica e social de | rencias com os srs. ministro da 
| Buenos Aires. — (A. Nj. | E A Educação e ministro das Rela- 
Z ções Exteriores e com O sr. pre. 
| commENTARIOS DOS é feito do Distrito Federal que 


JORNAES 1 iss [resolveram tomar as providen- 












































































ue que “as ma E cias indispensavels á realiza- 
tu to hombro BUEXOS AmES, 31 — Os| E é ção do grande certame promet- 
Nambro, esnlvidas à jornaes referem-se vlogiosamen- liendo todo o apoio à VIII Con- 
' neta violencia à te à visita do ministro Souz q ferencia Mundial de Educação 
noiterem aqgane: Costa n esta capital, Traçam 3 a realizar-se no Rio de Janciro, 
timidação sua personalidade, salientam a : em agosto proxiino. 
À unica resmosta, declara o 1 nporinteio esa. viageio para) A Commissão Executiva deci- 
ferido jornal, a tal dontri- | cordialidade entre ns dois aiu ainda dirigir-se por offl- ntor Landulpho Alves é photogranhado pela Asen- 
na é uma vigilancia incessante E É paizes. — (A. Nô ] cio nos srs. ministtus do Go- ional quando esaminava “ patitated de Lobato. 
nor demore Sr, Souza Costa VISITA AQ PRESIDENTE a vemo da Republica, aos srs | S-cxeia. passou um dia inteiro nessa cidade apeciando a cun- 
a BUENOS AIRES, 3 — Proce- Om Fanco Central e, em seguida, | IteIVenhorOS (autos Ses ar a Sab aiii na a 
| gente de Montevidéo. chegou à | BUENOS AIRES, 31 — O sr | à chancelaria onde palestrou dera aut tanicos (do Caé qa e Rea s Os engenhel-,  Aguarda-se, agora, a vinda de 
dio. que | esta capital 70 de hoje, à | uy hoje o pro- | durante dez minutos com o st. | Mate, do Alcool, etc-), solici= | Lo “IS aiva, do Ministerio | chimicos que devem fazer, prin- 
cado no [sr Souza Costa, ministro a vieito de dois | Cantilo. : o ed a e Isnark do | cipalmente, a analyse do 
o esteio dos HESSE que ge ut de dois] Cromos dia, 0 me. Gronpo ot- | ndo o apoio das altas autori- | Amaral, do Conselho  Naciouai | Gxe emtan da Fin E 
Ne sb é | ão Pt “ne, ferocec IH a ado. | Sedes (do pa roi neia de do Bettoleo. estão estudando aj A sondagem do Lobato cons 
o EA E n á a E le ce para r | constituição do terreno da se 
lela e dos delegados Botelho, | Pedro Groppo, dirigindo-se ao (Conelue na 1º. pagina) (Conctue na de, dugem do Lobato. = (Conclue na 4º 
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Uma Obra Desconhecida 





A morte da 
velio, O 
Muolfo, 
vopere 


Samuel Car 
coortida hn pouco no 
não tove, aqui, outra 
insão além dn quo lho 
utou o nrtigo do Inter- 

Agmmomnon  Mngá- 

publicado nor algun 
= NÃo fosso, pols, a col- 
ão do vhate do Kovarno 


























nambucnno para a Impron- 
locnl, o desumparocimento 
do um dou nonson  mnlorca 
thantrologos toria passado des- 
noreobido, no principal contro 
artistico do palz. Nem so diga 
uua O Nou nomo ara dosconho- 
toldo na metropolo. Aqui por 
sulo ole au molhores Tiga 
nffootivas, roforçadar nor 





urande nfinidado do Idéi 
enthuniammo com multas das 

ia do thontro, tanto em 
sho mn autoros que marece- 
a sum ngolhadora sympa- 
cuanto m netoras qua om 
ção dlrrieil tivoram o gau 

Pol onto, allfs, aff 
imnro com extrnondt- 
espírito do oliduriodado 
ut, sobro (udo por ocen- 
eião dos ruldosos fracussos quo 
tsslienalaram a passngem nolo 


e do 








































Nocito, do nlgumas  trotnas 
improvismdas quo por isso 
mesmo, Súmnla obtorlam. exito 
om qualquer logarejo do nor- 
tão, Samuol ravoltavn-so, inti- 
mamente, tom a desmorulia 
“do qua tues conjuntos acar- 
retavam no verdadetro  thon- 
tro. Quando, porém,  asalitin 
ao donerporo dos seus compo- 
montes, não resisti nos Impul- 





“os do coração q os uoccorria 
com um carinho e uma sollcl- 
tudo som limites, 3 0 que mo- 
Mor lhe exornava as atlitudos 
do Dondado ora a dincrocção 

noque om tirem octnsidos sa 
nduzida 
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A vida do Samnol Campello 
foi uma luta constanto om fas 
vor do thentro, O sou Idonl ora 








a Artos na mula honosta. algnt- 
flesição da palavra, A Arta 
como exprossão do” bolloga, do 
oultura, do nertelção. O molo 
em que vivia era-lho hostil, 





vão porque so lho negasas vi 











tor, capacidade da ronlização, 
ou intolilgancia. raso por 
contingenelna  núturnos, por 
alt de espaço para a obra 

ollo desejava concrotizar. 
noussenva, por outro Indo, O 
inillane matorial huma- 








no que a sum argucia pracura- 
x descobrir anda por ventura 
“e vislumbrasso uma, tendon- 
cla, uma vocação, Conseguiu 
mesmo disciplinar alguns va- 
jores disporsos a ma) aprovel- 
tados, tendando rounil-os num 
njunto que, sob & sun dire- 








epasse a sor Uma ox- 
pressão thentral enpaz de ro- 





Actos do Govern 


O presidente da Republica as- 
signou os seguintes decrotos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


* Nomeando Diogenes Alves He 
Olivoira para o cargo do 1º sup- 
plento de juiz municipal do 1º 
tormo da comarca do Rio Bran- 
co, no Territorio do Acre; 9 0x0- 
erando do mesmo cargo Fran- 
isen de Olivelra Conde. 
Concedondo naturalização a 
Venancio Tennelo Matos Tarnbi- 
ni Custeltini, natural da Argen- 
Una; Margarida Tungulehel, na- 
fural dn Austria; Luiz Sines 
Alves, Antonio Morofra, Adio 
Lula Carneiro, Manoel * Gomas 
Velgn, naturnes de Portugal; 
Maregus Gelmam, natural da 
Russia; e Emma Nenma Cas- 
thfet, dn Turquia, 











natural 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 






Eisono o dr, Benjumin 
Constant Neves Gonzaga do 
cúrio que exoree Interinamente, 
do professor cathedratico da cn- 
dora de physlonogia, da Fa- 

















eutdade Naclonal de Ódontolo- 
ein da Unlversidado do Brasil; 
o nomênndo pura oxercer o ru 
Torido cargo o dr, Jayme Vi- 
encit, 





Nonieando para membros da 
Comissão do Plano da Unive 
sidado do Brasil, os professores 
cuthedraticos dr. Tgnnclo Ar 
vado do Amaral, da Escola Nu- 
olonal de Engenharia da Unt- 
vorsidado o Brnsil o dr, Ernes- 
to do Sour Campos, da Facul- 
ande de Medicina da Universl- 
dado de São Paulo; é nomenndo 
o funcetomnrto em Aispontbll- 
dude dn Justin Floitoral, A! 
tonto dos Santos Coelho Noto 
para a cnrroira de escriptura- 
rio, 

Concedendo aposentadoria ao 
mibilothecario Paulo Clperkino 
do Amaral; no attondonto Pran- 


























elxco dos Santos; e no golndor 
Gustavo 8 nU Anna, 
nos termos da legistação em vi 





mor; o aposentando Lula Au 
to Pimentel, na enrrotra de 
inupoctor de alummnos, nos tor- 
mos do nrt, 196, lotra D, da 
Costituição; e o" aseriptúrario 
José Simes Corrãa, nos tormos 








J. Alencar 


presontar 'o progresso «oetal, 
a cultura artistica da uu tor 
ra, Com esse proposito, ompre- 


ava onforçom gastava — anar- 
wlaw, fuzla gnorificiom, com 
tanto dosprondimonto que so 


momelhava a um apostolo vl- 
do para a qua cama, AS 
doconçãos não lho nbatlam o 
animo & um din logron vor 
sonorotizado o Honho que lhe 
inspiravr o enthusinamo: axhi- 















blu no palco do volho Santa 
Iunbel um grupo de artistas 
focnos, quo podoriam competir 
com om melhoros collogas do 
pal. Acontacou denols o Ino- 
vitavol: a valdado do uns, A 
ambigio do outros o afinal a 
inconiproonnão colectiva do 
erupo, forçaram a mun degrin- 
golnda, Samuol, entretanto, 
oontintiou lutando, 





pe 

Agorn quo a morto o separou 
dox vivos o a vordado nódo sor 
dltn som o porlgo do fntorpro- 
taghos Infustas, Snimual Cam- 
do ha da sor colocado no 
logar que meroca ontra os nos 











non grandes homens do Intol- 
Mgoncia o seção, Já que 
não lhe deram um logar ontro 
on vivos, que ao metios o fa- 
cam entro os mortos, Na sum 
Mourunhia hão do sobresalr 
exemplos admiravols de com- 
hatividade, do bondado huma- 
na o do desprendimento. A 


sun obra em boontíclo do Lhea- 
tro nio o levou no ronoma nã- 
olonal porque so rovtringtu a 
um sector regional, privada, 
nois, de mnlor Ivradinção, O 
nou campo da neção não se de- 
vortu tor Wmitado no amblento 
provinciano, onde tantos vnlo- 
ron florescem a morrem, De 
onna de annos do trabalho, de 
entudo, de dedicação a 
enusa suporior, eram o bas 
to nhra lho assegurar uma 
posigão menos  modosta no 
mundro dos principnos valores 
Intollectunes do palz, Era pro- 
o entretanto quo a sum 
neçho «e tiverso deslocado na- 
ra o centro do Irradiação da 
vida nnclonal, quo é a metro- 
potes 

Alhda 6 tempo, porém, de se 
tomar conhecida do grande 
publico n obra do lutador. 
Qua so faga q aum blogranhia, 
que so retrate a sun vida, en- 
ando em livro om sous tra- 
tnlhos disporsom, am suas pe- 
cas thentraos os sems estudos 
de historia. 

Não poderia o ar, Agamem- 
nom Magnlhães prestar esse 
sorviço ds letras — nntolonaos, 
medindo R cooperação do os- 
orintor Muro Mello que foi 
companheiro e amigo do sau- 
doso thentrologo? 


Decretos-Lei assi- 
gnados 


Vot assignado decrato-loi polo 
chofo do Governo dispondo so- 
bra aá, commomorações; do pri- 
meirô centenário de nascimen- 






























to de Joaquim Maria Machado 
de Assis, pelo qual, o Governo 
Federal commemorará, no cot- 








ente anno, de modo condigno a 
primeiro contenario do seu nas- 
elmento; para cufo plano das 
commemorações, o Ministorto da 
Tducação deslgnará uma com- 
missão de cinco membros. A ro- 
ferida commissão, poderá sus: 
garir ao Governo Federal 

commemorações desga me: 








natureza sojam, no correnta 
anno renllzadas ” em homena- 
gom a outros grandes vultos 


da historia patria, 





Ne pasta da Educação, o che- 
fe da Nação assignou decreto- 
lol dispondo sobre a subvenção 
concedida pelo Governo Federal 
4 Fundação Gattréo o Guinle, na 





tórma da lol n. 194, do 17 do 
juneiro de 1998, polo qua) c: 
tabeloca qua mesma suven 





cão é destinada sómente 4 mi 
nutenção dos seus ambulato 
rioa, 








Pode aterrissar no Ter- 
ritorio do Acre 


Em data do hontom, o minis- 
tro da Guerra enderaçou no seu 
colloga da pasta da Vinção um 
vlão om que declara não haver 
inconventento na aterrissagem 
dos avides da Companhia Lloyd 
Aevoo Boliviuno, no Campo de 
Aviação de Xnpury no territorol 
do Acre, quando não o possun 
fazer no Campo Cobinga, no tu) 

ritorto boliviano. 


O interesse pelos es- 
tudos latino-ameri- 














canos nos Estados, 


da art, MIT da Constituição, e 
Dei constitucional m. 2 de) NOVA YORK, 31 — Cresce 
16 do mato do 1988. cnda vez mais q Interesse pelos 

| estudos - latino-americanos nos 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando os funcetonarios am 
diaponibilidade, Homero Her 
esertpturario do qua- 
unico de Magalhvtos 
Penna para a curretra de aju- 
dante de amonto do quadro 
XXIV; o Arthur Donatilio Men- 
des, pura a enrroira do carteiro 
do quadro NXY. 














Notas da Viação 


O st. ministro da Viação t 
solve prorogar até 3 de tar 
qo vindouro o praso referente & 
instnliação da fabrica nacional | 
de aviões na Lagôa Santa. 

— Foi approvado o ori 
mento industrial da receita é 
auspesa da Administração, para 
o exercício de 1990, no total de 
ts. 30.00:0005000. 
do, Ministerio da Via- 
cão foi dirigido ao Lloyd Brasi- 
Teiro um officio, commutican- 
do haver o titular da pasta de- 
cidido que os pedidos de paga- 
mento, conveniontemente . ins- 
truídos, deverão ser encami- 
nhados por intermedio da Se- 
cota do Estado, para serem 


























Estados Unidos. Ainda ha pou- 
co, foram publicadas duas in- 
teressantes obras a respeito, à 
primeira, intitulada “Uma his- 
tora da America Latina”, da 
autoria do sr. David R, Moore, 
professor de Historia do Cole: 
Elo Oberlin, desta cidade. E! 
um trabalho de 826 paginas, 
contendo onze mappas, dedi- 
cando 290 paginas ao periodo 
colonial, 200 no seculo XIX, c 
300 & America Latina de hoje. 
Acerescenta, ainda uma longa 





| lista bibliographica, com 30 pa- 


ginas de referencias a trabalhos 
sobre o assumpto. Essa obra 
foi apreciada por W. H. Call- 
colt, que a considerou como 
uma das melhores no genero. 

Outro livro, contende 510 pa- 
ginas, intitulado “A America 
Latina e os Estados Unidos”, é 
da nutoria do sr. Grabam H 
Stuart, e toi editado por Ap- 
pleton-Century, de Nova York, 
nas coleções de ciencias poli- 
ticas dessa casa edictora, ten- 
do despertado grande interesse 
no paiz. 

Ambas as obras foram apre- 
ciadas num dos ultimos nume - 
tos da revista “The Joumal ot 





ligados por exercicios  tn- 
dos, 





Modern History”, de Chicago. — 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira; 1 de Fevereiro de 1939 


Acompanhado de sua exma, 
Tamllla, regressou, hontem, à 
noite, a esta capital, o general 
Francisco José Pinto, chefe da 
Casa Militar da presidencia dn 
Republica, que ncaba de fazer 
uma estação de aguas em São 
Lourenço. S. excin, teve um 
desembarque muito concorrido 

Momentos antes de chegar o 
trem, a estação de Alfredo Mata 
apresentava um aspecto de 
grande movimento, 

Altas autoridades clvis e mi- 





Não resta a menor duvida 
que a nossa polícia, de ha mui- 
to vinha se resentindo de uma 
grande falha, qual seja a de 
um departamento educacional, 
onde os seus auxiliares fossem 
Teceber os ensinamentos neces- 
sarios no desempenho. da ar- 
dua e difficil missão de preser- 
var as condições  existenciaes 
do organismo. social. 

Compreendendo essa necosst- 
dade, que já se tornava impe- 
rios, as nossas nuforidades 
acabam de instituir um curso 
phra apurar os conheoimentos 
dos funecionarios dy Policia 
Civil. Esse curso, que foi en- 
tregue à direção do gr, Clau- 
dio de Mendonça, actual ctiro- 
etor do Instituto de Identifica- 
vão e conhecedor dos assunptos 
relacionados com à moderna te- 
chnica policial, teve Inicia hon- 
tem. 




















Ne aula inaugural q senhor 
Clnudlo de Mendonca falou so- 
bre a necessidade dusse curso, 


discorrendo depois sobre o prl- 
meiro ponto do programa or- 
ganizado “Deveres Impostos aos 
Tuncelonarios publicos, em e- 
ral. Responsabilidades' inheren- 
tes aos funcelonnrios policines”., 

Assistiram à prelecção cerca 
de 200 alumnos inserintos. 

O programa approvado pelo 
capitão Filinto Muller pura o 
enrso de policia fol 

1º — Deveres Impostos aos 
tuneelonarios publicos em ge- 
ral, — Rosponsabilidades inho- 
rentes nos Iunccionarios. poll- 
cines, 2º — Noções ueraes so 
hre Criminologia — —Crimina- 
listlca, sum origem, sua divi- 
são, sun finalidade. 1º — Iden- 
inde e  idontiflenção, 4º — 
Conceito de Pollola Teclmica — 
Antecedentes historicos; (1º pes 
rodo: Identificação dus relnei- 


pre 























































eso ancas camvemcem vestem vas cem recompra, 











Mares aguardavam a chegada 
do ilustr militar, para apre- 
sentar-lhe votos de boas vindas, 

Estiveram presentes, além d 
outras as geguintes pessons: ge- 
neral G8 Monteiro, coronel 
Edgard Facó, coronel Poggl de 
Figueltedo, coronel Searcella 
Portella, coronel Ary Pires, co- 
ronel Costa Netto, major José 
Alves de Magalhães, desembar- 
gador Barros: Barreto, capitão 
Hugo de Almeida, chpitão Jon- 
quim, Santiago, capitão Custo- 





dentés; 2º perodo: applicação 
dos “methodos techuicos ás in- 
vestigações, judiclarias; 3º pe- 
riodo: "concenção actual de 
Policia Technica; 5º — Impres- 
sões, sua nhturez, sua. impor- 
tancia nas/ Investigações crimi- 
naes. 6º/— Impressões paptia- 
res. impressões digitacs. — Jm- 
pressões “palmaros: — Impres- 
Ses plantares — Impreshões 
fragmentadas. Linhas brancas, 
te — Identificação Civil, — 
Identificação Criminal, 8º — 
Resumo historico das Impres- 
sões digltnes, 9 -— Estudo me- 
thodico dos locaes de crime. 10º 
— Methodo de identificação: 
— Systema Vucetich — Syste- 
ma Monodnetilar. -- Claudio de 

















Mendonça — Systema  paimar 
F. Belletil. — Syitema pudos- 
copico Claudio do Mendonça. 


1º — “Modus operandi” em 
cada systema, It — Classifl- 
enção dns fichas em cada sys- 
tema; 13º — Verificação das 
indívidunes “daotyloscopicas nos 
archivos, — Seu arohivamento 
nos enclfos. 14º — Perlela da- 
etyloscoplen, 








Telegrammas recebidos 


pelo presidente 
o ar 


Amndou Gomos de 
cm sou nome o no da 
lt da Companhia Mo- 
do que é presidente, en- 
ou 40 chefo do Govorno um 
ogramma de agradecimentos 
thuslastivos pelo — patriotico 
ereto dispondo sobra os om- 
prestimos — ostrangelros, medi- 
da sulvadora da oconomin na- 
clonal, 

De lodo o palz, o presidento 
da Ropubllea tom recebido in- 
numeros tolegrummas — pelo 
nuspieloso acontecimento do 
apnarecimento do, potroloo na 
Bahia, 
















po, à contar da esquerda 





egressou ao Rio o Chefe da 
asa Militar da Presidencia 


O general Francisco José Pinto teve um desembarque concorrido 





Um aspecto tomado por occasião do des embarque do general Francisco Jasé Pinto 


alo Polidoro, commandante An- 
gelo Nolasco, capitão Augusto 
Magessi, juiz Pedro Borges, 
Lourival Fontes, Vicente Gal- 
lez, Oswaldo de Bnrros, José 
de Oliveira, Machado, Sylvio de 
Britto Sonres, Celso Azevedo 
Marques, e outras pessoas gra- 
das. 

Ao desembarcar tol o general 
Francisco José Pinto, multo 
cumprimentado, 








Criado o Curso de Policia 


A PRIMEIRA AULA REALIZOU-SE, HONTEM, 
NO INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 


remo e vierem a voçe 


Uma historia das re- 
publicas ibero-ame- 
ricanas publicada 

nos Estados Unidos 


NOVA YORK, 3 — O sr 
Charles Edyard Champman, 
professor de, historia na Uni- 
versidade da 'Onlífornia, publi- 
con recentemente, na casa edi- 
ctora Nao Millan, desta cidade, 
um livro inttitulndo “Republl- 
can Hispant America: q his- 
tory”, 

“De accordo com uma aprecia- 
são critica firmada por Rosaoe 
R. Hill e publicada no “The 
Journal of Modern History”, de 
Chiengo, esse llvro procura ac- 
centuar mais as semelhangas 
que as difícrenças existentes 
entre os diversos paizes ameri- 
canos de colonização hespanho- 
la e portugueza, 


O trabalho está exposto em 
ordem - chtonologicn, dedicado 
especialmente ás relações en- 
tre os palzes fbero-nmericanos 
e os Estados Unidos. 

A Mistorla dos paizes Ibero 
americanos, depois de vista em 
conjunto, é apresentada sepa- 
radamente, em (res grupos: 
paizes das Antilhas, da costa 
occidental do Atlantico e da zo- 
na andina, 

No fim do volume, é apresen- 
tada uma pormenorizada. biblio- 
graphia sobre a materia. 


Segundo a referida critica, o 
livro em apreço é mais lustra- 
tivo que completo, apresentan- 
do, aínda, a vantagem de tra- 
lar, em um só volume, da diffi- 
cil historia do período indepen- 











WILLIAN SUSSMAN 


DIRECTOR DA 20TH CENTURY-FO X CORPORATION, ACHA-SE EM VI- 
SITA A” NOSSA METROPOLE 


dente das referidas nacionnll- 
dades, — (A, N.). 








Aspecto da visita de William Sussman, gerente ga Divisão Este da 20h Century-Fox, ao Rio, 
onde esteve em viagem de recrelo attraido pelas suas múltinlas c incompnraveis bellezas, que 
ma verdade o deixaram encantado como útfir mou. Mr. William Sussman é o quinto do gru- 


NOTICIÁRIO 





Regulamentação da 


Actividade 


Jornalistica 





Entrará em vigor no proximo dia 3 de fevereiro o 
decreto-lei n, 910, de 30 de novembro de 1938 


Tondo sido publicado no 
“Dinrlo Offleinl” de 3 do do- 
sembro ultimo o deoreto-lel n 
S10, do 30 do novembro d 
1985, quo dispõe sobre a durn- 
gho 's condições do trabalho om 
empromas Jornnilsticas, entra- 
rh o mesmo am vigor, no pro- 
ximo din 3. da toverairo, con- 
aonnto o que no ostabeleco om 
u artigo 2%, 
O ministro do “Trabalho, dr, 
waldonnr Falvho, oxpodly Já 
am necoumarina Inttrucções pa- 
ra quo, naquela data, uoja 
instalindo o Rogisto da Pro. 
Flusho — Jormallutlen o qual 
funcolonnrá no Sorvigo de 
Identificação Protlasional, no 




















andar torreo do pulacio do 
*Prabnlho, sob a direcção do 
Jornalista Antonlo Banto do 
Aruja Lima 

Ou Jornalintua que ao oncon- 
tram no exerelolo da, protis- 
são torto o prazo do 140 dlus 
pira roquerom o sou rogisto 





Cart, 18), som o que não po- 
dorão mer admittidou no servi 
so de nenhuma omprosa Jor- 
nndistloa, Cart, 12), 

Para | cumprimento do art. 
10 do decroto-lol do 80 de no- 


comommoms vam remvm, 


Bob a presidencia do prof. 
Anhlbal Freira, a co ma presen: 
ca do dr, Abgar onnult, diro- 
otor do Dopartamento Nacto- 
nal de Educação a de santo 
da reunião extrnordinaria, do 
1939. 

No oxpedionte, foram lidos 
os seguintes phrecores: n, 21 
da Commissto de Legislação, 
roforunto d consulta folta sor 
dre R constituição de commis. 
ses examinadoras; 25, da 
Commissão de Ensino Protis- 
afonnl, relativo à um projecto 
da oxtincta Camara dos Dopu- 
tados, concedando novo. prazo 
para a habilitação dos gunrda- 
livros praticos; 2º, da Commis- 
são do Legisinção, roterento 
ao domicilio de alumnos Inter- 
nos em Institutos sob Ingp 
eção pormanonte; 24, da Com- 
missão de Ensino Secundario, 
relntivo a Inspecção preliminar 
para os Cursos Complomenta 
tas do Diroito o Medicina do 
Lycou Pernambucano e 26, da 
Comminsão de Ensino Supo- 
rlor, referonte ao pedido de ro- 
conhecimento da Faculdade de 
Direlto do Rlo de Janeiro. 

Na ordem do dia, entraram 
em votação a toram unanimo- 
mento approvados o seguintes 
paraceres, quo tinham sido 
ndindos na sessão anterior por 
falta do numero logal: 17, da 
Comissão de Ensino Secun- 
darlo, relativo a Inspecção per- 
manente para o Colegio Sá 
grado Coração de Jesus, da Ch: 
folandis, Estado do São Paulo, 
concluindo favoravelmento; 6 
da mosma Commissão, roforen 
to á Inspecção permanento pa- 
ra o Colegio dos Anjos, Botu- 
catu, concluindo favoruvel 
mente e 6 da mesma Commis: 
são, relativo á inspecção por- 
manento para o Collegio Santo 
André, de Jaboticabal, Estado 
de 8, Paulo, concluindo por 
que sejam concedidas as roga- 
lins em apreços, 

A requerimento do director 
geral do Departamento Nacio- 
































nal do Educação, dr.  Abgar 
Rennult, entrou em disousso 
o pnrecor n, 21 du Comissão 


de Logisiaçio, lido no Expedi- 
ente, e relativo & consulta do 
director do Gymnasio do Js- 
tado, de São Paulo, sobre 
constituição do Commissõos 
exuminadoras nos exames do 
art. 100, purecor esto que foi 
anprovado contra o voto do 
prof, Jurandyr Lodi. 














Despachou com o pre- 
sidente da Republica o 
ministro Fernando 


Costa 


O ministro Fernando Costa, 
chegando hontem ao seu gabi” 
neto às 8 horas como de costu- 
me, dedicou a manhã para pre 
parar, em companhia, de seus of 
fieines de gabinete, volumoso ex- 
pediente, que levou, é tarde, 
para Petropolis, afim de despa- 
char com o presidente Getullo 
Vargas. 

S. ox, regressou da cidade 
serrana. és 16 horas, demoran- 
do-5o em sou gabinete até às 





Pagamento de inactivos 


Da Directora de Ro: 
to solloita-nos a publicação do 
seguinte 

Pagamentos de 
Moaz do janeiro; 

Genoraau o ministros — Dia 
le do fevorolro das 12 às 
16 horas, 

Coronols, tonontes-coronols e 
professoreu — Dia 2 do fovorol- 
ro das 12 49/16 horas, 








inactivos — 

















tamen=, 











vembro, o Dopartamento N, do 
“trabalho Já oxpudiu og nocossi 
rlos modelos do aundro desert- 





minativo do horarto do enda 
emprogado, qua deverá ser 
atfixado vm todos oy Jornaos, 





do livro de 





ponto do pessoal é 
do livro do roxisto em que sorhto 
anotados os dados — rotorentos 
aos empregados, rolntivimonto 
à vun Identidado, rogisto 6 car= 
Lola profissont, admissão, 
condiçõos do trabalho, fórina, 
obrigações das lola do aceldon- 
tem nacionalização o noguros 
sovinos, (Art. 10, Jotram a, b 
o 6, Ensos modolou serão dia- 
tribuldos ds ompromas Jornu- 
liuticor no, proprio Rogisto dn 
Profissão Jornallstica, 

Non listados o rogluto 
falto, 








sorá 
nat fórma da Jol, portn- 









te Tmupoctorins Rogionaes 
do Trabalho, 

A fiscalização dos novos dise 
positivos lognom sorá folta polo 
Departamento  Naclonal do 








“trabalho o Inowpoctorlas Roglo: 
nes, por mous orgios compo 
tentos, bom assim polos ayndi- 
enton  profisslonnes, na fórma 
do docreto 29.900, de 4 do Ja- 
nelro do 1933, 


Installou-se o Gon- 
gresso Nacional dos 
Trabalhadores em 
Trapiches 












) 
Federação 
undoros om 
Instaliou-so 
Nnclonal 
O neto, quo 


Promovida 
Nacional don “Pra 
Traplohos da Cnfé, 
hontem o Congrosso 
do Trabnlhadoros 

sa revestlu do volonnidado o to- 


pol 





vo uma assintoncia numorosa, 
foi prostdído noto sr. Wnldomir 
Falcho, ministro do “Prabnlho, 
que comparecon atompanhado 
dox srs. 3, O, Vital o Waldir 
Niomeyor, respectivamente cho- 
fe do enbinolo a nssistonto te- 
ohnloo do ministro, — vando 
aínda, entro 08 prosentos os 
repreientantes do profeito e 
de outras antoridados, 

Unaram da palavra. varios 
oradores que onaltecoram 
orfentação quo o notual titu- 
lar do Trabalho vom dando 
nom negocios do sua pasta, ro- 
velando-so sempre, em. todas 
as opportunidados, 'um amigo 
ainoro do oporavindo, brasilot- 
To o um executor ndmiravel da 
politica social do governo na- 
cional, chotindo pelo presiden- 
te Gotullo Vargas. 

O ministro do Trabnlho. ta- 
lou em seguida num. brilhante 
improviso, que fol -grande- 
mente aplaudido, Manifesto 











o ur. Waldemar Falcão o sou 
prazer em instalar — aquolio 
certamo trabalhista, onde 


ne viam representantes de va- 
ros Estados, é quo tinha uma 
alta finalidade: a do tratar de 
assumptos palpitantes de in- 
teresse dn clnse, 

Prosoguindo o mintstro fri= 
sou quo o operariado brasiloi- 
ro vem corrospondendo de umi, 
maneira ntennmente nusloio- 
sa & politlen social do Jstado 
Nova, orlentada com — tanto 
dascortino, sahodoria o patrio- 
tismo pelo presidente Gotulio 
vargas. O sr  Waldomar 
Falcão conclulu o seu discurso 
estimulando os opotarios a 
continunrem, no caminho que 
vêm roguindo com clvismo o 
elevação moral. 
ministro rocebou, ao rett- 
rar-se, uma grando ovação da 
numerosa. assistencia. 

















Reuniu-se o Conselho da 
Ordem do Merito 


Sob a nrosidoncin do ministro 
Guerra, esteve reunido hon- 
. pela manhã, o Conselho da 
Ordom do Merito Militar. 


Concurso para es- 
ariplurario 


CANDIDATOS OUAMADOS A” 
NOVA DI SANIDADE 
Devarho  comparocor  hojo, 
au-toira, ao Surviço do Blomo- 
fria médica do 1, Nactonal do 
Tstudos Podngngicos (1º andar 
do Pdiftelo dn Impronsa Na- 
elonal, 4 praça Marochal An- 
cora), afim do prostarom a 
primeira parta da prova do sn- 
midndo a enmelindo  physlem, 
os soguintos  enndidator In= 
sorintoa no concurso de Esgri- 
nturorio “do qualquor Mininta- 




































Anthoro Viot- 
rm dn Cunha, Victor Flores, 
Waldir Abroy, Moacyr Apna- 
reclão Bernaríos, Samuol Bim= 
dino, Tuta Angusto Castro Lise 


Ag 1 horas: 


don, Muro Continho. Furtado, 
Antonio Rleck Indir da Silym 
Barbosa, Artindo Ribelto, Ri- 


cardo Torgo Filho, Carlos Ro- 
Mellson Cistollo Fran- 





























Majores e capíties — Dia 3, onto Alvim,  Aeriatu 
das 12 48 10 horas, e tos 2 Bantos, Pedro 
'Primoltos o Negúndos tenon= | Alvim Tuts” Gamito” Viotra 
tes, Dl 4, das À ts Li Hom | Roulo tilton Quntos, pera 
ota — À dintribulção de el: ho Americo, Antonio Nas 
ohas comegard meia ora antos cimento, JEAN Ynr” Áltrodo 
do Inlelo do pagamento e cessa Antonio Wmarieht e Palma, 
Tá melt hora antas do sum lero | Raul Casar Montalvo Junior, 
minação, Lranlo de Mello e Sabantião 
A RA 
7 R$ 18 horas: Adalhorto  St- 
Em conferencia com o guita Noncres jure Somando 
ministro da Guerra 0 foi li Riva, Afinsa Chaves 
Reta Loma ndos, Afenra Cimo de 
novo chefe de Policia | sois vition Mono na sngãs 
Jonh Brbeonto da Anta, Ms 
de Matto Grosso necvino Mentes de. Custros 
Nolkon. hanaoro sehtodar Her 
O ministro da Guorra, gene- “jin Affonso de Cnryalho, Levy 
ral Ghipur Dutra) PUBaUAU iG: | ng A a 
tem, a Visita do capitão PUNLO moda Also Eotreiva  Sopaso 
Muller, ehefo de Policia desta tiro” aninho Sbniz” Palçont, 
capital, quo se foz acompanhar Hunriquo Corcta de Mrotioo JaME 
do seu" novo college da policia no Abri Marano, e Nato 
de Matto Grosso, dr, João Mo-| Fernandes Silva Junior, Nele 





isontando-o 





reira do Barros, api 
aquele titular, 

O novo chefe de Policia da 
capital mattogrossense se de- 





morou em longa conferencia 
com o ministro Gaspar Dutra. 


| 





non Pereira Gomes, Bulali fe- 
raldo Noves Duira,  Alnir 
Chaves Pacheco, Eduard Perei- 









ra de Lemos Eurípedes Ro- 
cha, Hello de Carvalho e 
Newton Moreira Machado, 





Sai 





NOTICIARIO 


pune E 








'DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 


1939 











Execução de Obras de 
Grande Vulto no Recife 





Entregue aos servidores do Estado o primeiro 
grupo de casas construido pelo governo do iníer- 





RECIFE, 81 — O govertto do 
me Agamemnon Magalhios, na 
interventoria sederal de Der 
nambuco, está transtormindo a 
nlipslonoinia ecenentica do Es 
tado. A Secteúvia ds Agtioul- 
tura, através de lodo o tutes 
rlot, vne extendendu 15 campus 
de coopsrução e emitir dub nor 
mas racionaes ie cultivo, cos 
iheita + plartio dus ulyersas 
especles de lavoura, emeuanto 
quo us Instalações du campos 
irrigatorios  assowutam «rodo 
mento maximo da ter 
dependencia total das rhuvis, 

A exvortução «lo productos do 
Estado. para 08 Meztaios jr 
Letnos do palz, ausmenta con- 
slderavelmente, Já a ultima sa- 
fra de abacaxi reteve, por lon- 
gas horas, varios vôpores cs 
trangelros até então com O 
tempo de estadia, no porto in- 
dispensavel ao embarque o des- 
embarque de passageiros, ape- 
nas, sendo requerida, certa vez, 
uma nolte inteira de trabalhos, 
puta 6º carcogamento das fi 


as, 
NA CAPITAL 

A etdado tambem não fot es- 
quecida, nesse governo que é 
do recuperação de todas as for- 
ças do Estado. Entregue o mu- 
nicipio do Recife ao prefeito 
Novues Filho, observa-se que 
as obras de malor vulto estão 
sendo enfrentadas resolutamen- 
te, O calçamento da avenida 
Caxangá, na extensão superior 
a seis Kilometros, é um exem- 
plo vivo dessa afirmação, Os 
teabalhos anunciados, para o 





































ventor Agamemnon Magalhães 


corrente nuno, tambem revelam 
a orientação do  Intorventor 
mennon Magalhãgs. no sen- 
de dar à cidade tudos 
arios 0 re- 
vidos desde tantos annos, 
O BARRO NOVO DA 
CABANGA 

Na Onbunga, um Initro novo 
foi criado, com a construce 
iniehil de setenta e duas casas 
para funcelonarios 
publicos do Estado. Já quast 
terminado, esse primeiro grupo 
de edifícios fotam entregues 
nos ausxilinres da Repartição do 
Saneamento, vendido em con- 
dições modicas e vant 
Ya o funccionalismo, 
contrando multas 
cupadas, 

A VILLA DOS PORTUARIOS 

Os pottuarios — ploltearam, 
tambem, a acquisição de casas, 
Em frente no grupo da Caban- 
na, estão se desenvolvendo, 
actualmento, os trabalhos de 
atorro dos Alagados, Infciando- 
se, immediatamento, após o 
termino do serviço, a constru- 
eção de nova rua para aquelles 
funcelonarios, 

O ATERRO DOS ALAGADOS 

Simultancamente, na Sereta- 
xa de Viação e Obras Publi- 
cas, foi aberta n concorrencia 
publica para nterro dos alaga- 
dos de Santo Amaro e restan- 
tes da Cabanga. 

Concluída essa obrn glgantes- 
em, O governo se interessará, 
Immediutamente, para ser total 
mente construido todo o trecho 
aterrado, — (A. N). 
























osas pa- 
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No Tribunal de Se- 
qurança Nacional 


OS JULGAMENTOS DE 
HONTEM 

O juiz Pereira Braga, do 
Tribunal de Segurança Na- 
cional, em audiencia hon- 
tem realizada, absolveu 
Antonio Tenuta que era 
nccusado de reter grande 
quantidade de armamento 
em, gua residencia, na ca- 
pital de Matto Grosso. 

O juiz commandante Le- 
mos Basto julgou um pro- 
cesso procedente de São 
Paulo em que eram ac 
ousados oito individuos da 
pratica de actividades com- 
munistas. 

A sentença foi a seguin- 
te: absolveu Angelo Anto- 
mio Passaro e José Ferrei 
ra de Araujo e condemnou 
João Victor da Costa f 2 
annos, Ignacio Martinez à 
1 anno e 3 mezes. Paschoal 
Evito q 3 annos e 3 mezes, 
João Henrique, João P. 
Losso e Arnaldo Petinati, 
a 2 annos de prisão. 


————— 


O que foi o anno de 

1938, no Supremo 

Tribuna! e na Pro- 
curadoria Geral 


O general presidente, por oc- 
ensino “da sessão de | hontem, 
mandou que o secretario desse 
ao Trlhunal conhecimento do 
seguinte: O Supremo Tribunal 
Militar veulizou durante o an 
no de 1938, 122 sessões. Julgou 
910 appeliações; 72 embargos; 
428 rectrsos crliminnes; 27 7 
ursos de alistamento militar: 
5 conflitos de jurisdição; 1 
yecurso de livramento condi- 
cional e 34 revisões criminaes, 
Nn Secção de “Habeas-Clrpus 
foram julgados 1.9 pedidos 
e 1 mandado de segurança, 
Secção Administrativa emittiu 
parecer em 21 consultas, sendo | 
15 do Exercito e 6 da Marinha: 
decidiu 750 processos de medn- 
Tha, sendo 6% do ixerclto e 122 
da Marinha; organizou a lisla 
de antiguidade de auditores; 2 
processos de correições par: 
elaes; 21 consultas; 8. inqueri- 










































Os inspectores re- 
gionaes do Ministe- 
rio do Trabalho po- 
dem nomear os pre- 
sidentes das Juntas 
de Conciliação, nos 
Estados 


IMPORTANTE DESPACHO DO 
MINISTRO WALDEMAR 
FALCAO 
Tendo. surgido algumas duvi- 
das sobre & competencia dos 
Tnspestores Negionges do Minis- 
terlo do Tralnlho para nomen- 
rem os membros das Juntas de 
Gonelliação e Julgamento nos 
Estados — o st, Waldemar Fal- 
cão, titular daquela pasta, nca- 
ba de proferle num — processo 
originario da Inspectoria Reglo- 
mal do Cenrh o seguinte e fm- 


portante despncho, firmando 
doutrina a respeito da mate- 
ria: 


“Os Inspectores Nelonnes re- 
presentam, nos Estados da Fe- 
deração e no Tortitorio do 
Acre, o Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, E' O 
que está expresso claramente 
no att, 3, do decreto mn. 33.248, 

98 qe dezembro de 1992; — 





“As Inspectorias Reglonnes, co- 
mo delegações do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commer- 
elo, nos ados e no Territo- 
rio do Acre”, eles têm, pols, 
autoridade para nomemr” preste 
dentes de Juntas de Concilia- 
cão e Julgamento o seus respe- 
ctivos suplentes ma Jurisdioção 
n seu cargo. Aliás, O artigo * 
do decreto mn. 13% de 25 de 
novembro de 1932, não dá mar- 
gem à duvidas, quando diz: — 
“As Juntas serão formadas por 
dois vogaes que terão dois sup- 
mlentes — Indicados, — respectiva- 
Mente, por empregadores e em- 
pregados, e por um presidente, 
que tambem terá um supplen- 
te, nomeados pelo Ministerio. do 
rabalho, Industria e Commer- 
clo, ou por autoridade, que o 
represente”, etc. 

No. exercicio dessa Importan- 
to nttribuição está claro que 
devem altrar sobre st o maxi- 
mo do attenção deste Ministe- 
no, que mitiuolosamente apre- 
cinth o criterio seguldo a esse 
respeito pelos Inspectores Re- 
giobnes; todavia, não podem, 
em harmonia com as necessidn-| 
des de erticlencin e rapidez dos 
serviços, ter reduzidas Os at- 
trihulçõos acima. 

Nestas condições, e conside- 
rando que o Inspector Regional 
do Ceará, fazendo a communt- 
cação de fl. 2, usou de suas le- 
gitimas  attribuições, determine 
S arohivamento do presente 
processo”. 





























A cooperação do gover- 
no federal á Bahia 





tos: 7 petições; 4 representa 
cões e 1 relntorio, 40 todo q 
Tribunal proferit 3.638 deci- 





Em comparação ao anho 
de 1937, no movimento seia) 
de processos judicianos e ad- 
ministrativos, O jbunal pros 
feriu à mais f52 decisões. 

Presidencia expediu 275 oíficios 
e lavtou 35 portarias, À Secre- 
taria expediu 2.811 ofílcios, 
tendo sido lavendas 66 certidões 
«ue renderam, sellos, 1:0128500 











* A Procuradoria Geral da Jus- 
tica Militar, durante o anno de 
, teve o seguinte moviinen- 
pareceres. escríptos, “07 
parageres omes, 122; consulias 
Pespondidas, 23; portarias ex- 
podidns, 35 telegrammas expe- 
didos, 194; telegrammas recebt- 
dos, 88; oficios expedidos, 3i 
oficios recebidos, 15; termos 
lavrados, 12; avisos recovidos, 
28, é requerimentos entrados 
18. 


















O general Mendonça Limo, 
ministro da Viação, dirigiu um 
aviso ao interventor no Estado 
da Bahia, prestando esclarecl- 
mentos sobre o pedido de coo- 
peração do Governo Federal, 
para com o prolongamento 
rodovianio & estancia de Aguas 
do Cipó e à cidade de Geremon- 
bo, cooperação essa consisten- 
te na construcção de uma, pon- 
te sobra o rio Itapicuru. 














Distincção conferida ao 
cel. Oswaldo Cordeiro 
de Faria 


O Supremo “Pribunal 
julgou merecer a medalh 








coronel 
Faria, 


interventor 
Estado do Rio Grande do Sul. 


federal no 
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Procedente de Porto Rico e 
sob o commando do capitão de 
mar: e guerra Washington Pery 
de Almeida, amanheceu, hon- 
tem, na Guanabara, o navio- 
escola “Almirante Saldanha”, 
O bello veleiro nacional veiu 
rebocado pelo “Commandante 
Dorat”, do Lloyd Brastleivo, em 


quina 

Ass 
na relação das 
indispen: 
existen! 
ção de 








importancins necessarias à 
“obras novas e melhoramentos” 
dizor “aceresclmos e 


lação e da vida, cada vez mais 


mento, tão  heterogeneos - pelos 
flns visados, reuniu-se na 


mento 





as possíveis 
vias rendas recolhidas. 
Logica fatalidade 





blien, 





bres 





audas  orgamentarias” 


to...” Ver 





dos”, 
Buscando minorar & h 





pediam a attenção do governo, 





verdiçar, no sentido commum 
vistas, mas, o contrario disso, 
progresso, augmentar q riqueza 
bem-estar da colectividade, 
Infelizmente, quasi sempre, 


tiam no 
de verbas, nos celebres “cortes 





ção dos serviços, px 





grosso, 


Adm 
programmas previos, de planos 





saveis no rythmo evolutivo do 

O Estado Novo. introduziu 
aperfeiconmento nas 
mentaes. 









a velha figura do “deficit” 








) 


Mal 


e 





FEZ OPTIMA VIAGEM DE PORTO RICO AO RIO 


Cai 
E 


O” Almirante Saldanha” Ama- 


nheceu, Hontem, na Guanabara 


ni y 
Ra 


ht ,' ma nm 


jo 


o 
O im 


e 


O uavio-escola “Almirante Saldanha” 


rs: 
L : 





A 


“Ad 





virtude de suas machinas se 
acharem avariadas, em conse- 
quencia do encalhe que sotíreu 
em San Juan. 

Logo no chegar, o “Almirante 
Saldanha” foi conduzido para 
o dique “Rio de Janeiro”, ondo 


conduztu o rebocador “Com- 
mandante Dorat" a Porto Rico, 
trazendo a reboque o “Almiran- 
te Saldanha", a viagem teans- 
correu em optimas condições. 
Deixatam a cidade de Porto 
Rico a 14 de dezembro ultimo, 


O turismo carioca 
no mez de feve- 





columna d 
“receitas” todas as Importancias diversa- 
recadadas por todos os orgãos fis- 
enes do governo, sem ter em consideração 
prlicações especiaes” dus va- 


inexoravel, 
desso erroneo criterio a pavorosa flgura dé 
“defloit" judisfarçavel, impossibilitando o 
desejado: equilibrio orçamentario da Repu- 


adeira magia inexplicavel 
gums dos nossos velhos políticos “enrcomi- 





a apregoada ilusão de uma politica hont 
ta, moralizadora, de restricção: a “despesas 
sumptunras” ia encobrindo n desorganiza- 
deficiencia dos 1 
sos mais imprescindiveis e a paralysação dn 
iniciativa nacional, pelo adinmento, inderi- 
nidamente protelntorio, dos. melhoramentos 
mais necessarios e das obras novas mais ut- 
gentemente exigidas pelo nosso intenso pro- 


Outra falha notoria em nossa 
nistração Publica era a atisencia 


dentro dos: quaes evoluissem os ser 
surgissem novos empreendimentos indispen- 


aetividindes govei 


os existentes, com o que desappa 
descendo 


soffrerá os necessarios reparos, 

Segundo as declarações do 
comimandante Guimarães, 
deves iam me tanta me uia vas vam vaias ms eis? rem oe cm rp 


A noção de equilibrio orçamentario vi- 
nha, entre nós, durante a Republica velha, 
ou melhor, mesmo desde a Monavchin, In- 
de um erto de origem. 

m é que, de um lado, lançavam-so 
lespesas”, não só as venta 
vels à munutenção . dos 
pagamento  de/ pessoal u ucquisi- 
ateries diversos, de consei 
reparação e consumo, como tambem se in: 
elulam, entro a despesa normal, todas 
realização 





serviços 





ação, 





as 
de 
'anto vale 


nperfeiçonmentos “, 
inilludivelmente exigidos pelo pr 
envolvimento dos mesmos serviços e conse- 
quentes do augmento progressivo da popt- 


prio des- 





intensa, de 


natural progresso, emfim, que, entre nós, du 
modo geral, se manifesta vertiginoso, 
Correlutumente, em contraposição a esse 
conglobamento totulitario de despesas nor 
maes e novos compromissos de Ilnancia- 





diftetent 





resultou 


Para corrigir esso defeito original, não 
bastou u moralizadora suppressão das cele- 


pavonaceas 


pela extensão e cífeitos “maravilhosos”, em 
que se incluiam favores caracteristicamente 
pessones e subrepticiimente se 
em uma loi de efteito transito 
apenas, “disposições de caracter pj 









rmanen- 
do al- 





pressão desola- 
dora dos “deficits”. em vio, alguns espiri- 
tos Jucidos, empreendedores, como Frontin, 


da impren- 


sa e do povo pata o facto inconteste de que 
dispender em realizações reproductivas 
itnl de implantação, não é gastar, des- 


do 
dos negali- 
fomentar O 
publica e 0 


as provi- 


dencias governamentaes de outróra consls 
uppressão ou no amesquinhaménto 


* com que 





ur 





antiga 
de 
de trabnlho. 





paiz. 


esse duplo 





De um Indo, tornou o orçamento nor- 





ego 





madoramente, na balança vtçamentaria, à 


concha expressiva dos saldor 


fazendo esenta 


que | afim de abastecer o rebocador. 


Moacyr Silva 


( Consultor teohnico do Ministerio da Viação ) 





Por outro Indo, o “Plano Especial 


nova, de empreendimentos 
“oriação de industrias 


notnveis, 
chamadas 


ev Á segurança do palz". 





diosó Plano Quinquenna 





vezes aconselhada por notaveis flnanc 


o homens publicos brasileiros, entre os quats 


Justiça é recordar o nome de Calogerus, 


«que, tendo sido ministro da Fazenda, da 
e dr Guerra e, sobretudo, gran- 
de estudioso dos problemas de administra- 
cão nacional, tão bem conhecia as nossas 
antigas deficlencias e os remedios de que 
eavecinmos, Infelizmente raras vezes nppli- 


Agrlculh 








endos em fórma e tempo opportunos. 

Indiscutivelmente, não appellando: p 
a emissão de papel-moeda, geralmente 
combatida mas ainda talvez o melhor: 





curso nas épocas difílceis, a providencia de 
ndvlr vesultados compensadores 


que podem 
é essa, ora adoptada, da emissão de tltu 
los, com juros razunvels e resgutes parcla 





o cujo producto só seja applicado, respecti- 
vamente, no. prgamento dus construções e 


serviços planejados e em execução. 
Força é não esquecer jamuis que é ra- 


pido o desapparecimento, pelo resgate, des- 
ses titulos, — menos de uma geração, “dez 
'Plano Espe» 
perdurar, 
para gozo de todas as gerações futuras, os 
alcançados 
com esse fecundo artifício de financiamen- 





unnos” no caso concreto do 
cial”, — go passo que hão de 


bencficos resultados materiaes. 


to immediato. 


Cumpre accentunr ainda, que o governo, 
visando acompanhar as aspirações naciu 


naes com O propulsionar o cyclo evoltcio- 
e sentindo 

, tão só- 
mente, nesse “Plano Especlal” todns ns iui- 
a [João Maximo dos Sant 





nador da éra em que vivemos 
que seria Impossivel synthetizi 








clativas, que 
condljuvo 


impellido a assumir, ou 





publicas, 


Assim, -sem descermos a pormenores e 
referindo-hos. npenas no assumpto de trans- 
a | Nacional da Propriedade Indus- 


porte e communicações, secto 
actividade do Ministerio du A 
Publicas, recordnremos que, além do previs- 
to no “Pinho Especial”, certamente para 
inicio de futuro plano maior, tiveram 


de 





am 














administração publica, outros recursos com 
que proseguir sua actividade normal. 

Por outro Indo, animando a iniciativa 
dos Estndos, é a formação dos “fundos es 





peciaes”, bem como à ampliação e aperfei- 
pela 
abertura, de novas estradas e melhoramento 


conmento de nossa rêde rodoviaria, 


das existentes, o governo nutoriza o Esla- 


do de São Paulo a. contrair emprestimo in- 


terno de 130.000 contos, para construcção. 
conservação e melhoramento de esti 
rodagem (decreto-loi n. 1.032, de 9 de ja- 
neiro). Exetúplo frutifiendor. Logo o Esta- 
do do Rio, analogamente, destina 
contos no seu programma de realizações ro- 
doviarias, 

Assim, parece, que n só divul 
linhas mestras, schematicas do “Plano Es- 
pecial”, desde logo, vae determinando novo 
surto de netividade e progresso por todo o 











ão das 





Percorrida que seja, pelo tempo, a li- 
nha poligonal aberta, ora inicinda, teremos 
vomo resultante final, unindo os pontos es- 
tremos, as grandes realizações verificadas 
messe quinquennio, em ohediencin no “Plano 
Especial”, 


mal da Republica, simples orçamento de paia. 
custeio, digamos, incluindo as verbas ne- 
cessartas tão sómente à manutenção dos 


em Trindade, 
Paramaribo, Belém e Recife, 


ae 
Obras, Publicas”, instituldo pelos recentes | og 
decrotos-leis ns, 1.058 € 1.059, de 19 de ja- 
néiro, vêm possibilitar o inicio de uma éra | d 
pela 
basicas: 
como a siderurgia e outras, a execução de 
obras publicas, bem como. prover u defesa 
nacional dos elementos necessarios à ordem 


Cogitando do' financiamento desse gran- 
o segundo dos cl- 
tndos decretos autoriza n emissão de titu- 
los do Thesouro, sulutar providencia tantas 














vem, dia a din, por outros meio», 
cogitando o financiamento de outras obras 


varias dependencias desse departnmento cin 





das de 


10.000 


reiro 


SAO ESPERADOS 
TA CAPITAL, O 











OS ORÇAMENTOS NORMAS E O PLANO "5 5:5& 
ESPECIAL DE OBRAS PUBLICAS 


( Especial para o DIARIO CARIOCA ) 


O movimento turistico do 
No durante o mez de jancivo 
fol, realmente, notavel, tendo 
sido assignalndas quatro visitas 
especines de transatianticos es- 
trangelros, que reulizam cruzer- 
tos turisticos destinados ou com 
passagem pelo Io do Janeiro. 
Esteve no, primeiro caso € 
grande navio hollnndez “New 
Amsterdam”, que por duas vo- 
ves visitou, em janeiro, q porto 
desta, capital; é, no segundo 

, 08 piquetes Inglozes, fro- 
quentemento usados em vingcus 

turismo, Pranconia” c 
“Reina del Pucifico”, “Trouxe- 
ram esses tres navios no Rio 
do Janeiro quast 1.500, turistas 
de diversas nacionalidades, 
principalmente norte - america- 
nos, 

Para O mez de feverelto, cs- 
pera-so um movimento. identi- 
co, senão. malor, quanto à ff- 
finenclá de turistas. 

Os  transallanticos — inglezes 
“Vico-Roy of India" e “Laco- 
mta”, que já partiram di Tn- 
glatetra, permanecerão eim nos 
+] £0 porto de 4a 0 e de 1a 16 
de fevereiro, 

Durante todo o camavai, es- 
tará ancorado na bahia de Gui 
madura o super-transatiuntico 
fenncez *Normandio”, que pel 
segunda vez visitará esta cair 
tal, em cruzeiro especial de tu- 
rismo, de 161 19 de fovercito, 

Mais dois navios inglezes amui 
estarão antes do flm do mz -- 
o “Voltalve”, que partivá du 
Inglaterra a 4 de fevereiro é 
aqui fleará de 21 n 29 de fove- 



































reiro; 0 q rinbhda", que 
partirá de Nova York no dia 11, 
aqui permanecendo de 24 a 25 
do fevereir 


“tnmbem Já estito anuncia 
dos para vir ao Ro de Jan 
em março proximo, os trans: 
atlanticos suecos *Kungshoiin'” 
e “Gripsholm"s o super-trans. 
atlantico alemão “Bremct”, 
que pela. primeira vez virá a 
esta capital; e q hollander 
“New Amsterdam”, este Já 
em sua tercelra visita no No 
de Janeiro, 














Conferenciaram com o 
ministro do Trabalho. 


Estiveram, hontem, no Mi- 
nisterio do Trabalho em con- 
ferencia com o sr: Waldemar 


Maleto, ilulor da pasta, 08 ar. 
 diro- 
etor do Instituto de Carnes do 
Rio Grande do Sul, Firmo Dj 
tra, presidente da Commissão 
do Salario Minimo do Districto. 
Federal, Olcero Monteiro, dire- 
etor interino do Departamento 





trial, o Moura Rezende, do ga- 
binete do interventor — federal 
em São Paulo. 





Transferencia de 
capitães 


Foram transferidos 
ou cnpithtos Milton Torr 
tonto Plves do Castro . do 
2º Regimento dé Infantaria pa- 
vu o Quadro do Serviço Googra- 
phico; Frumberto Moraes Bare 
dosa de Amorim, do to R, O,: 
Juvenclo Fraga Leonardo do 
Campos, do do R. T, o Josó Pom- 
peu de Saboia, do 7º R, 1 to- 
dos para o mesmo qua 





























O Brasil ratifica uma 
convenção assignada 


em Genebra 
Em aviso dirigido ao titular 
das Relações Exteriores, o mi- 
nistro do Trabalho agradeceu- 
lhe a communicação de haver 
sido assignado o decreto pro- 
mulgando a convenção sobre a 
idade minima para admissão 
de menores no trabalho mari- 
timo, fitmada em Genebra quan- 
do se realizava a 22" sessão da. 





Sergipe em plena 
evolução agricola 


Acompanhado pelo sr, Gnstão 
do Faria, director do Fomento 
da Produeção Vegetal, esteve 
hontem no gabinete do ministro 
Fernando Costa o agronomo Ed- 
gard Chastinet, que apresentou 
a 8. ex. um minucioso relntorio, 
ácompanhado de inhumeras pho- 
tographins, sobre o serviço do 
organização de campos de co- 
operação para cultura do fumo 
em Sergipo, Por esse relatorio, 
poude constntar o titular da 
Agricultura o grande cdesenvol- 
vimento dessa cultura em toda 
a região fumicola daquello *Es- 
indo, graças à efliclente oren- 
tação do Serviço de Fomento da, 
Produeção Vegetal, que vem 
restando toda a nssistencia nos 
umicultores sergipanos 

O ngronomo Ohastinct teve 
ainda o ensejo para Informar 
no ministro da Agricultura que, 
ha dois annos, 1 produeção cio 
fumo de Sergipe cr de um mi- 
Ihão o oitocentos mil kilos, ate 
tingindo, q tres milhões e seis- 
centos mil kilos, depois que pas- 
sou a ser orientada pelos sorvl 
qos articulados de agricultunr 
que o Ministerio em apreço all 
mantém em collaboração com 
o alludido Estado, sob a chefia 
do agronomo João Augusto Fal: 
cito. 

Grande parte do fumo prodi- o 
sido por Sergipe é consumido 
not Alagõas onde têm a melhor 
nceltnção, facto esse que conent- 
te para q diminuição da ox- 
portação do referido producto, 

O relatorio do agronomo Ed- 
gard Ohastinet, sub-nssistente do 
Fomento da Producção Venanl 
causou bón impressão no mint 
tro Fernando Costa, que deter 
minou à idn desse technico no 
Instituto Agronomico de Campi- 
nas, afim de ahi fazer estu. 
dos sobre o fumo, destarte, seus 
sonhecimentos sobre o nsstnr 
pto. 


NA PREFEITURA 


O prefeito do Distrito Fe- 
deral expediu Instrueções ás au- 
toridades municipaes, no senti. 
do de que, extinguindo-: o 
prazo agora. prorogado até o 
lt 10, sejam os automoveis de 
qualquer natureza quo não te- 
mham renovado à sun loenço 
appreendídos. 


Abertas as inscripções 

para o concurso de ad- 

missão ao Instituto de 
Educação 


Communicam-nos do Serviço 
de Publicidade da Secretaria 
Geral de Educação o Culturas 
































“Achum-se abertas, de hoje 
até o proximo dia 10 do cor 
tente, as  inscripções para o 





concurso de admissão à 1º serto 
velo fundamental da Es- 
cola Secundaria do Instituto de 

Eilucação. 

A inscrinção é aberta a can- 
didatos de ambos os sexos e 
se fará mediante requerimen- 
to assignado pelo representan- 
te do candidato, em formula 
impressa, fornecida peli Secre- 
tarlu desse Instituto. 

Os candidatos serão submet- 
tidos a estimo de saude do ca- 
tacter eliminatório, a “tests” 
de intelligencia e provas de 
portuguez e arithmotica de ca- 
Tacter, tambem eliminatorio, e 
à provas oraes de nortiníos 
arithmetica, geogranhia, isto 
vin do Brasil, Seiencias Natu- 
res e Desenho. 

Os candidatos mppravados se 
tão matriculados na ordem le 
porosa de classificação até o 
preenchimento das duzentas va- 
Ens existentes, das quaes vinte 
no maximo poderão enher nos 
candidatos do sexo masculino”, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


— Serão pagas hoje, na Pro- 
feitura, as seguintes folhas 
E Na 1º Secção — Livros 1, % 
Tae 
NOTA — Os pagumentos aci- 























Conferencia Internacional do 
| rrabalho- 


ma serão  effectuados de 11,15 
até às 14.30 horas, 
2º Secção — 201 a 204, 
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conferencia Mun- 
dial de Educação 


* (Conclusão da pagina) 
brilho da Conferencia Mundial 
de Educação. 

A Comissão Executiva, na 
sua ultima sessão ordinaria, ra- 
solveu dirigir-se & Academia 
Brasileira de Letras, ao Insti- 
tuto Historico e Gaographico 
ao Instituto Nacional de Geo- 
graphia e Estatística, á Com- 
missão Censitaria Nacional em 
outras instituições culturaes e 
technicas do palz, afim de soll- 
tar n5 suas valiosas contribui- 
es para o completo exito des- 
se congresso que offerece ex- 
cellente opportunidade para a 
propaganda do Brasil e desen- 
volvimento de suas relações 
culturaes com os outros paizes, 

Empenhada em ter o apoio 6 
a colaboração de toda a im- 
prensa brasileira, na prepara- 
ção, organização e renlização 
da VII Conferencia Mundial 
de Educação, dirigiu-se aínda a 
Commissio Executiva & Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
e no Syndicnto de Jornalistas 
Profissionaes convidando todos 
os Jorues desta capital a se 
fuzerem representar na — Te- 
copção que lhes dá no dia 31, 3º 
feira, és 15 horas, na séde da 
Associação Brasileira de Edu- 
cação (Av. Rlo Branco, 91, 10º 
andar) para uma tróca de 
idéas sobre o projectado con- 
gresso, 

A Commissão Executiva tra- 
dalha agora intensamente de 
accórdo com o sr. ministro da 
Eduenção, representado . pelo 
sr. prof. dr. Lourenço Filho, 
na elaboração do plano da VII 
Conferencia Mundial de Edu- 
cação, em que, além de théses, 
monographins 'e debates, sobrê 
assumptos desse programma de 
estudos de que participarão os 
majores  especinilstas,  estran- 
geltos e brasileiros, devem rea- 
lzar-so grandes exposições na- 
elonaos do malor Interesse para 
o Brasil e pata as nações que 
se farão representar nessa, Con- 
Torencia 


O Brasil na revista 
parisiense “Frances 
Amérique Latino” 


* PARIS, 30 — Um dos ultimos 
da sta ““France- 
que Latinc”, orgão do Co- 
mité France-Amérique, desta 
cnpita), entidade presidida pe- 
lo academico Gabriel Hanotaux, 
dedicou no Brasil boa parte de 
suas paginas, publicando na in- 
togra, a comunicação apresen- 
tada, hn alguns mezes, à Aca- 
demia de Sclenclas Moraes e 
Politicas, pelo engenheiro hra- 
sileiro sr, Lulz Betim Paes Le- 


me, 

Totituln-so. esse “trabalho «A. 
influencia enropém na America 
e o desenvolvimento do Trail 
sendo dedicado, principalmente, 
no estudo da evolução, economl- 
ea do grande palz sul-america- 
no. 

Na secção de oritica de llvros, 
a revista “France-Amérique La- 
tine” apreciou favorayelmonte 
a edieção em ingloz do gula 
turístico “O Mio de Janeiro vis- 
to em horas”, ha tempos pu- 
Dileado pelo Serviço Portuario 
do Touring Club do Brasil, so- 
Mentando a sun utilidade para 
os turistas que visitam a Capi- 
tal brasileira, 

Eubre os livros brasileiros edi- 
tados em finncez pelo referido 
Comllé são citados na sin re- 
vista os seguintes: “O dever 
«dos neutros”, de Ruy Barbosa, 
com prefacio' de Graça Aranhas 
“As Nações americanas e o sr, 
Gabriel Hanotaus”, (a proposi- 
to do 30º aunlversario de sua 
entenda para n Academia Fran. 
cezn), contendo um capitulo es- 
eripto pelo sr. Lulz de Souza 
Dantas, embaixador do Brasil 
em Paris; “Historia do Brasil 
tm nppareoer brevemente), pelo 
sr. M. de 'Plmentel Brandão, 


O desenvolvimento 


tla meteorologia hra- 
sileira apreciado nos 
Estados Unidos 


NOVA YORK, 30 — O ultl- 
mo numero da “Geographical 
Review”, orgão da “The Ame- 
rican Geographical Society of 
Now York”, publicou um arti- 
go do professor Preston E. Ja- 
mes, da Universidade de Mi- 
chigan, sobre o regime de di- 
vecção dos ventos no Brasil. 

O referido geographo, que 
alnda no ano passado  teva 
occasião de visitar aquelle 
palz, fez destacada referencia, 
em seu trabalho, ao desenvol- 
vimento dos estudos meteorolo- 
glcos no Brasil, graças, pri 
cipalmente, o! progresso da 
aviação brasileira nos ultimos 
tempos. Refere-se, a proposi- 
1 trabalhos publicados pela 
Bi isão de Meteorologia do De- 
partamento de Aeronautica Ci- 
vil, do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas, firmados pelos 
srs. Adalberto Serra, Leandro 
Ratisbonna e Lauro Barbosa. 

Para melhor esclarecimento 
quanto no regime dos ventos 
na America do Sul, especial- 
mente no Brasil, o artigo em 
apreço inclue dois pequenos 
muppas desses continentes ten- 
co, marcadas, ns direcções dos 
ventos mais constantes no ini- 
cio e em mendos de cada 
anno, — (A. No 




























































Vaga na artilharia 


Requereu transferencia para 
n veserva do Exercito o coronel 
Ibanez Cardoso, da arma de ar- 
| lharia, Esse official superior 
xa vagA no seu quadi 
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por uma commissão de enge- 
nheiios em diversos edificios 
de Concepcion, foi resolvida a de- 
molição das torres da Onthe- 
dral local, que apresentam 
grandes fendas na sun estru- 
ctura ameaçando ruir a qual- 
quer momento. Da mesma for- 
ma, será demolido o que resta 
da estação ferroviaria, afim de 
se proceder a sua immedinia 
reconstrucção. — (A, N). 
PEDIDOS DE MEDICA- 

MENTOS 
SANTIAGO DO OHILE, 31 
— De Concepicon, chegam a 
esta capital, urgentes pedidos 
(de medicamentos, com especia- 
lidade, de sóro - anti-totanico, 
cujo “stock” existente Já so 
acha quasi esgotado devido no 
seu emprego forçado, em todos 
os feridos por ocasião da ca- 
tastrphe de quarta-feira pas- 
soda — (A. No). 

MEDICOS ARGENTINOS OF: 
FERECEM SEUS SERVIÇOS 

SANTIAGO DO CHILE, 31 
— Segundo communicam de 
Ohtiian, chegou a essa cidade 
um grupo de vinto medicos at- 
Eentinos que voluntariamente 
so olforeceram no governo ohile- 
no, para auxiliarem os servi- 
ços de soccorro aos ferídos do 
terremoto. 

Os abnegndos facultativos da 
nação irmã foram carinhosa- 
mente acolhidos pelas autori- 
dades e pelo povo de Ohilian, 
iniciando immedintamento n 
sua actividade profissional. — 

(A. No. 

A CAMARA DOS DEPUTADOS 

SUSPENDE AS SESSÕES 

SANTIAGO DO CHILE, 31 
— A Camara dos Deputudos 
realizou hontem á noite uma 
sessão extrnordinaria e xosol- 
veu suspender as sessões ordi- 
narias, para que varias com- 
missões estudem os problemas 
que se relacionam com os s00- 
corros ás victimas do Lterremo- 
to. — (U. Po). 

ESTAO SENDO REPARADAS 
AS VIAS Dk COMMUNI- 
CAÇÃO 

SANTIAGO DO CHILE, 31 
— Às vias de communicação 
estão sendo rapidamente repa- 
radas. Entre Cauquenes e Par- 
ral, circulou hoje uma locomo- 
tiva de inspecção cujos qc- 
cupantes, ongunncitos e capata- 
ves, deixaram marcados os lo- 
gares que devem ser prepara- 
dos pelas turmas de Huha. 

O correspondente da United 
Press chegou a Partal, cidade 
que aciunimente so acha  con- 
vertida em uma comporta sa- 
Initari no caminho para Chil- 
lan. 

O chefe dá praça é o com- 
mandante Olmedo, responsavel 
pelo visto dos pasaportes, vis- 
to esto que sómente é obtido 
por aqueles que têm alguma 
missão a cumprir, 

Graças á bon organização s&- 
nitaria, alguns feridos ae Onu- 
quenis cujo estado não é grave, 
[suo deixados em Parral. 

Do Parval shem tumbem, ca- 
iminhões que vão a Ohilian re- 
tirar victimas ou remover es- 
combos. 

Na noite de domingo, o cor 
respondente da United Press 
seguiu para Chillnu e no cami- 
nho visitou varias povoações. 
Em uma dellas, Sao Curlos, 
em frente ao cinema local, 
ainda se podia ver, gragas dos 
pharóes do nutomovel, o car- 
tag do espectnculo de 24 de ja- 
neiro, no qual se la: “A Mas- 
cara Troglea”, film que muitos | 
espectadores não lograram ver 
ate ao tim. 

Em aigumas casas semi- 
destruldas a luz de pequenas 
velas ludicava a presença de 
poucos sobreviventes. 

Ao chegar a Onillan o corres- 
pondente fol recebido por novo 
tremor de terra que fez rule às 
poucas paredes que ainda se 
conservavam de pé. q. 
P.). 

“Apesar do novo abalo ter sido 
ligeito, os sobreviventes decidi- 
ram, n partir de hoje, passar as 
noites no ar livre. 

A unica casa que resistiu ao 
terremoto foi à do general 
Blanch, composta de dois pavi- 
mentos e construída á prova de 
abalos sismicos. 

O. correspondente da. United 
press pôde constatar a energia 
das pessoas encarregadas da ad- 
ministração da cidade destrul- 
da, 

Alguns “turistas chegados 
em automovel, percorreram as 
ruinas, dando” expansão é sum 
curiosidade, mas dentro de pou- 
co foram chamados á realidade, 
quando a autoridade militar apr 
prendeu o vehiculo e os obri- 
| gou à empunhar pás e picarêtas, 
auxiliando a remoção dos es- 
combros, tarefa demasiado pe- 
sadá, pela qual não esperavam. 

As duas senhoras que acom- 
panhavam os “buristes” tiveram 
que esperar pelos seus amigos, 
condemnados a “trabalhos for 
qados”, por algumas horas. 

Cumprida a “setença”, os in 
desejaveis turistas foram inti- 
mados a deixar imediatamente 
a cidade. E 

O ponto visitado «seguir foi 
Concepcion, onde no domingo 
so verificou um tremor de ter- 
ra, que causou vinte feridos e 
nevo panico nn população. 

Além do mais, o abalo inter- 
rompeu o funecionamento da 
| usins clevatoria da agua pota- 
vel de Nonguem, provocando no- 
vamente a escassez do precioso 
liquido. 

Agui, tambem se trabalha fe- 
brilmente para vormalizar a st- 
tuação, 

Em Concepcion, o correspon- 
dente tomou o avião para San- 
tiago dando por finda a sua, ex- 
cursão pela zona devastada. 
TELEGRAMMAS | TROCADOS 
NTRE OS SRS. OSWALDO 

ARANHA E ABRAHAM 

ORTEGA 

Entre os srs. Oswaldo Aranha, 

ministro das Relações Exterio- 
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Outro Abalo Sismico no Chile 


res, e D. Abraham Ortega, mi 
nistro das Relações Exteriores 
do Ohile, toram trocados os se- 
guintes Lelegrammas, por motivo. 
do recente terremoto que abalou 
esso paiz: 

“Queira v, ex. aceltar a ox- 
pressão sincera de todo o pezar 
com que o Governo e o Povo 
do Brasil deploram a lastima- 
vel catastraphe que enluta o seu 
wobre pala o os votos que form 
lo pará que essa nação irmã se 
refaça 0 mais rapidamente pos- 
alvel do abalo soffrido, (a). Op- 
waldo Aranha”, 

“Vivamento agradeço a v, ex. 
os sentimentos nffectuosos com 
que o Governo e o Povo Bra- 
sileira so nssociam & dôr da Na- 
cão chilena. (a) Abraham Orto- 


sa”, 
CRUZ VERMELHA BRASI- 
LEIRA 

Tendo chegado no. conhecl- 
mento desta Sociedade que o 
commercio desta Capital está 
sendo explorado por um Andivi- 
duo que se apresenta em nome 
da Oruz Vermelha Brasileira, so- 
lleltando donativos para as vl- 
otimas da entastrophe do Ghile, 
pede-nos a Directora da refe- 
Hda Tustituição que tornemos 
publico que sómente estão auto- 
rizadas a angariar donativos as 
pessons que apresentarem cre- 
dencines assignadas pelo presi- 
dente da Cruz Vermelha Brasi- 
letra. 
IOCCORRO A'S VICTIMAS DO 

TERREMOTO DO CHILE 

A commissão de senhoras que 
está lenderundo as notividades 
junto no commereio, industria é 
socledade — brusileira, reuno-sa 
dis 2 horas da tardo de amanh 
2 do corente, wu séde dn À 
sociação Brasileira do Imprer 
sa, em seu salão nobre, conjur 
tamente com n comissão di- 
rectora composta dos drs. 
tellita Lins, Hugo Pinheiro Gul- 
mares, Alvaro Cumplido ce 
Sant'Anna, Herbert Moses, alem 
dos ropresentantes credenciados 
dos sotledades medicas, phar- 
maceuticns, odontologicas e ou 
tras convidadas que compare- 
cerem, 
EM DENEFIC! 

MAS DO TERREMOTO 

DO CHILE 

O artista e enpresaro bra- 
sileiro. Delorges Caminha, con- 
forme registumos hontem, diri- 
alu-se ao embaixador do Chile, 
communicando no ilustre ro- 
presentanto da Nepublica andi- 
ha, junto no nosso governo, a 
realização dopols de amanhã, no 
Theatro Gymnastico, do  espe- 
etaculo com a 1U0% representa- 
ão dn comedia de Fornari: 
áyá Boneca”, revertendo O 
producto total da bilheteria em 
favor das victimas dos terre- 
motos do Chile. Delorgos otft- 
elou a diversas autoridades pe- 
dindo que se encarreguem do 
controlo e arrecadação da, ren- 
dado espectaculo benemerente, 


À disputa da taça 
“Davis 


O BRASIL FOI O PRIMEIRO 
QUE SE INSCREVEU 


NOVA YORK, 3! — O Brasil 
foi o unico palz da America do 
Sul a se Inscrever para a dispit- 
ta da Taça Davis. Sóbe a vin- 
te e sete o numero de paizos 
inseriptos, 

Embora não tenha sido ain- 
da officinmente - determinado, 
tem-se como provavel que O 
Brasil enfrentará o vencedor du 
zona americana, que deverá ser, 
indubitavelmente, a Australh 
O vencedor do encontro Brasi 
Australia enfrentará posterlor- 
mento O vencedor da zona eu 
ropéa para apurar a quem ca- 
derá dispular com os Estados 
Unidos os jogos finues. 

Os palzos compreendidos na 
zona americana são: Australla, 
Canadá, Guba, Japão, Mexico e 
Philippinas. A Australia é a 
gtande favorita para enfrentar 
os Estados Unidos 

O ginde problema dos Esta- 
dos Unidos, ngora, é encontrar 
um substituto à altura para o 
seu ex-enmpeão amador Doi 
Budge, que presentemente pas- 
sou à categoria dos protissim- 
uaes. — (U, P) 


Registada por um 
jornal uruguayo a 
renovação da Mari- 
nha de Guerra Bra- 
sileira 


MONTEVIDEO, 80 — O Jor. 
nal “El Blen Público”, quo se 
publica nesta capital, alludiu 
dos ptopositos em que se encon- 
tra o governo do Brasil de pro- 
ceder 'o mais rapidamente pos- 
sivel à renovação de sua mari- 
nha de guerra, 
Oecupon-se 


























































particularmente 
com o monitor “Paraguassi”, 
cujas caracteristicas diserimi- 
now, — ( 


HEMORRHOIDAS 















trelinmentos de do. 


enona venerena 


Trntimeno 





DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 
(Dn Ansintencin Municipal) 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, Si-1º ANDAR. 


Dam 16 du 19. 














Solidariedade 
Pan-Americana 
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composto de 
que se offereçam 
para doar o ser ngue ROS sa- 
eriflondos pela hecatombe chf- 
lena. 

Com o mesmo fim, entrou a 
U. N. E, em entendimentos 
com a Confederação Brasileira 
de Desportos, no sentido de que 
petmitto que 'o8 bandos preca- 

» dos estudantes percorram 
os campos de football em que 
se realizam os prellos do notual 
enmpeonato brasileiro 

Os cartazes da U. N. E. qui 
precederão 08 bandos human! 
tarios, terão og seguintes dize. 
res: “Demonattemos que exit 
te “solidariedade pan-amerio 


























Vstudantes pede. 
povo chileno — “A U, N. E. 
pode sôro, gare, medicamentos 
o dinheiro para o Chile”, 


Novo successo de 
Bidú Sayão 


WASHINGTON, 41 — Na 
Opinião dos 'oriticos. protisalo- 
nagg, a famosa soprano brasi- 
tolra' Bidu" Sayão obtevo hon- 
tem, em um concerto patroci- 
nado pela sra, Lawrenco Tow- 
Ned, perante figuras, mais 
roprosentativas da | soclodnde 
do Washington, mals um ros 
tumbante succasso. — (U. Ps) 


Divisão de Orga- 
nização e Goorde- 
nação do “Dasp” 


O DIRECTOR INTERINO DES- 

SE DEPARTAMENTO 
Por portaria de hontem, o pre- 
sidonte interlho do D. A, 8. Pu 
consul Monoyt Briggs, designou 
o director da Divisão do Fun- 
colonario, dr, Paulo de Lyra Ta- 
vares, para, sem prejuizo das 
funeções do seu cargo, substi- 
tulr, “interinamente, o director 
da Divisão de Organização e 
Coordenação, do mesmo Depar- 
tamento. 


Relembrada por uma 
revista argentina a 
vida de Oswaldo 

“o Oruz 


BUENOS AIRES. 30 — A te- 
vista, local! “Aqui dedicou 
uma de suas paginas à evoca- 
cão da vida do sahlo. brasileiro 
Oswaldo Cruz, que classificou 
de “Pasteur da America” e cuja 
obra benemerita  historlou em 
linhas geraes, 

Essa pagina, 


púllo para o 
































de autoria de 
Roberto Gran, além da photos 
amphia, do blographado, está 
ilustrada com um, aspecto do 
antigo Instituto de Manguinhos, 
hoje Oswaldo Cruz — (A. NJ 


Jornaes e Revistas 


“VIDA DOMBSTICAY 
Está à venda o numero de 
fevereiro da “Vida Domast- 
ont, com duns centenas de pa- 
einas  fartamento ustradas 
com gravuras do traço e reti- 
eula, a proto e n cores, toxto 
vizorosaniante notunlizndo e 
conecto, tudo foenlizando or 
mais aifrorontes nssimptos da 
oxistencia nnelonal e Intornh- 
olonal. Tnquerito portodico a 
artintionmento felto mos factos 
o nos sontimentos dn sociedade 
brasileira o dos «eis olemon- 
tos componentes, "Vida Do- 
mestloa”, nn presonto adição 
anura o sau conhecido senso 
enthntico da apresentação de- 
corativa da mntorin o om 
egunos condições de brilho e 
da Intorenso,” coloen a parto 
“Muito om Moda”, dos figurl- 
nos a coros, o a quo trata do 
agricultura, Invoura o criação, 
“COISAS NOSSAS” 
Rocebamos o numero de ja- 
neiro, do Intovossanto mensa- 
rio “Coisas Nosnã, publlencão 
que desde seu primairo numero 
so impoz à consideração do 

nosso publico Joltor, 

De feitura neradavel e texto 
variado, “Coisas Nossas" so 
apresenta «ob um aspecto in- 
telramento novo, com um 
cunho de originalidade, fugin- 
da no commum das nossas pu- 
biloncões, o trazendo a colla- 
doracio do destncados nomes 
das nossas lotras. 

“MU sex TUDO” 

Recebemos o numero do f 
voreiro do popular » magazine 
“Tu Sel Tudo". Aprosontando 
como sempro uma materia va- 
rindo é Interessante, o sum- 
mario deste oxemplar consta 
do numerosos assumptos de 
natureza selontífica, artistica 
e litornria, dos quais destaca- 
mos “O 1º homem que não pou- 
de ficar solteiro”, “A eponéa 
do Vasco da Gamn", *O que 
são legados pontiflelos”, “com 
o testemunho de tres gatos” 
(conto policial) “Os dois Pler- 
rots" (onmedia) o o romance 
“O segredo da Ilha de Griff” o 
multas outras notas curlosas e 
pitorescas 

“SPORT ILUSTRADO! 

Está eireniando o ultimo nu- 
mero do Nlustrado” 
com expri reportagem 
sobre os ultimos momentos da 
Copa-Roca. Além desse palpi- 
tunte | notielario, destacamos 
os seguintes nssumptos: O jo- 
go que eu vi; o Fla-Flu de na- 
inção: Pugilistas milionario: 
Venceu o Olympico; Athleti 
mo; Rostos e attitudes esp 
lhando a revanche; Os sports 
em Portugal: o um completo 
serviço Eraphico o informati- 
vo focalizando os aspectos 
mais sensacionnes do Jogo en- 
tre cariocas o mineiros, 
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OURO NEGRO NO BRASIL 
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tinua guardada por tropa fe- 

doral, — (A. N) 

NOTICIAS DESTACADAS DA 
IMPRENSA 

BAHIA, 91 — A Imprensa 
continua dando o malor desta- 
que 'no noticlario sobre n dos- 
Soberta de petroleo nesto Esta- 

o, 

A localização da sondagem é 
a melhor possível, uma vez que 
os poços no ludo da linha fai- 
ren distam apenas é kilomeLros 
da estação ferrovinria de Cal- 
(Ro) Pora naaO! ndo pro- 
xlmos aínda do neroporto de 
Tainholros. — (AND 
UM TECHNICO URUGUAYO 

NA BAHIA 

BAHIA, 31 — Chegou a este 
capital o sr, Vegh Garzon, di- 
tector da Ancap, organização 
pertencente ao governo uru- 
guayo, que explora o monopolio 
do carvão, petroleo, alegol é cl- 
mento, no palz amigo, 

Procurado pela reportagem, o 
sr. Garzon explicou que de fa- 
cto viera attraldo pela noticia 
da descoberta do petroleo ba- 
hiano, pois o seu governo ad- 
quire o oleo bruto de producto- 
Tes independentes da Venezuela, 
Peri, eto., 6 agora, estava dis 
posto a entrar em entendimen- 
tos com o Governo brasileiro. 

Não sabia — acorescentou — 
quaes seriam as disposições do 
Brasil em relação no assumpto, 
caso desejasse o nosso Governo 
Instalar uma distalaria para 
exploração de gasolina e dos 
sub-productos do “ouro negro” 
não teria duvidas em prestar 
como technico, todos os esclare- 
cimentos que se tornassem ne- 
cessarios, O sr, Vegh Garzon 
adeantou que fá solicitou ao di- 
tector do Departamento de Pro- 
ducção Mineral varias amostras 
do petroleo de Lobato afim de 
submettel-ns q exame no seu 
palz, 

E finalizou dizendo que, se 
como tudo indica, jorrar petro- 
leo em grande quantidade, o 
Uruguay teria no Brasil um 
grande, centro  nbastecedor, 
ENTREVÍSTA DO ENGENHEI- 

RO LUCIANO MORAES 

BAHIA, 31 — O ongenheiyo 
Luciano Moraes concedeu ao 
“Estado da Bahia”, longa en- 
trovista, da qual podemos 
tacar os seguintes trechos: 
ras sondagens anteriores, no 
poço numero 163, praticadas 
ainda pelo D. N, P, M., assi- 
gnalaram pequenas octwrteacias. 
de oleo mineral em varios pon- 
tos do Brasil, subindo mesmo a 
quantidade de oleo no poço tu- 
cum, 66, em São Paulo, à um to- 
tal de alguns litros diarios o que 
so venlíioa no poço em apreço 
(Lobato) não obstante haver s0- 
bro a rocha que armazena O 
oleo um peso de uma columna 
de agua de mais de. duzentos 
metros de altura impedindo, de 
ta sorte, a aum eclosão 'no fin 
ror do mesmo, velu collooal-o. 
como poço descobridor de petro- 
leo no Brasil, De facto, não ' é 
possivel 
por mais pessimista que se seja, 
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em pé de igualdade com modes- 
tas occorrencias alludidas, por- 
que a quantidade de oleo pro- 
duzida diariamente, mau grado 
a situação desfavoravel que & 
surgencia do oleo depara, faz 
erêr que elle tenha sido locado 
sobre um deposito subterraneo 
commercinlmente utllizavel, 
Entretanto, a verificação des- 
sa veemente suspeita exigirá 
certamente um programma de 
estudos “geologicos, geophysicos 
e principalmente sondagens, ca- 
paz de delimitar ahi, e alhures 
no reconcavo, estructuras boas 
para oleo de accumulação, as- 
sim como a precisa definição dos 
campos petroliferos que se pres- 
tem á lavra commercial. E” mul- 
to provavel que a enseada dos 
Talnhelros e suns margens se- 
Ein um desses campos". — (A. 
FINDA A MISSÃO DOS ENGE- 
NHEIROS GLICON PAIVA E 
IRNACK AMARAL 


BAHIA, 91 — Como adeantá- 
mos em "nossos ultimos despa- 
chos, do ponto de vista techni- 
co nada mais ha a revelar no 
que concerne ao poço petroli- 
fero de Lobato, 

Os engenheiros Gllcon de Pal- 
va e Trnack Amaral já deram 
sua missão por finda, devendo 
embarcar por estes dias, prova- 
velmente amanhã, de regresso 
a essa capital. 

O engenheiro Gllcon de Pai 
va explicou á reportagem que 
ge procederia, agora, à um iã- 
pldo período de férias: fórias 
para 08 technicos e tambem 
para o poço. Depois proceder- 
seta à localização do lençol, 
de acoôrdo com O que aconse- 
lha a technloa modema, afim 
de serem abertos outros poços. 

Não convém adeantou 
aquelle conhecido geologo 
insistir apenas em uma boca de 
evasão, porque nssim escnparia 
a pressão natural do deposito 
petrolífero, determinando o 
emprego de melos mecanicos, O 
que. encarecerta” producto, — 
(A ND. 

O MINISTRO OSWALDO 

ARANHA EM LOBATO 

BAHIA, 31 — O vapor “New 
Amsterdam”, a cujo bordo via- 
ja com destino aos Estados Uni- 
dos, o mintstro Oswaldo - Ara- 
nha, esteve algumas horas ho 
porto desta capital, o que per- 
mittlu que o chanceller brast- 
lelro desembarcasse e pudesse 
traté a zona do Lobato. 

O sr. Oswnldo Aranha mant- 
festou a curiosidade de conhe- 
cer aquelle trecho do territorio 
bahiano, onde pela primeira 
vez Jorrou petroleo no Brasil. 
O ministro do Exterior “seguiu 
para o Lobato em companhia 
do interventor Landulpho  Al- 
ves e autoridades civis e milita- 
res, além dos membros da sua 
comitiva. Og sr. Oswaldo Ara- 
inha teve. occnslão de constatar 
a existencia do precioso qui. 
do: nas jazidas agora descober- 
tas. Em seguido voltou pai 
bordo, sempre acompanhado do 

















Tnterventor Federal e demais 


considerar o poço 163, | autoridades  estadones. — (A, 


No. 


Assistencia Veterinaria 
Para os Nossos Rebanhos 





Uma solução para a questão dos alumnos da 
Escola Veterinaria do Exercito 


Telegrammas do Sul infor- 
mam quo uma epizotia de ca- 
racter ainda impreciso está de- 
vastando nossos rebanhos, A 
pecuntia brasileira que ha al- 
guns annos atraz fazia prever 
um futuro promissor, ameaça, 
em virtude de successivas nio- 
lestins e no falta de um me- 
thodo rcionnl de criação, a en- 
trar em decadencia, A orlen= 
tação erronea adoptada pelas 
autoridades competentes antes 
do actual regime, colioenndo 
nos cargos technicos do fomen- 
to e da proteção dn nossa pro- 
ducção anfmnl, funceionarios 
desconhecedores do  assimpto, 
começa-se a se fnzer sentir. 
Não obstante termos um rebu- 
nho hovino' considerado o ter- 
selro do mundo em quantidade, 
estamos longe de ter n mesma 
colocação em qualldnde. Nos- 
sos, fazendeiros criam, ou me- 
lhor, é a natureza, quém cria o 
gado no Brasil. Não ha orien- 
tação zootechnien, fôra uma ou 
outra tentativa Isolada, no sen- 
tido de aprimorarmos a confor- 
mação, a carne e o leito de nos- 
sos bovinos. 

Daht a situação a que chega- 
mos — o gado cáe, victimudo 
pelas doenças, o que resta, re- 
sente-se de principios oote- 
ohnicos, a exportação de carnes 
não alcança O indice que seria 
desejar, a industria de Inctici- 
nlos que poderia ser' uma das 
mais importantes do palz, so- 
mente ngora começa a estabi- 
lizar-se e a produção animal 
no Brasil, está bem longe de 
alcançar o nivel a que já attin- 
giram as da Argentina e do 
Uruguay. 

à proposito, convem: citar, o 


RAIOS X 
EXAMES RADIOLOGILOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


1, 


Carlos Campos 
Diarlamente de 9 ás 14 e 
14 ás 18 horas 
R. Araujo Porto Alegre, 70- 
9º and. —Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 

















caso dos alumnos da Escola 
Veterinaria do Exercito. Essey 
veterinarios tinham direito do 
salrem aspirantes . veterinarios 
do Exercito e ao conclubtein 
seus estudos. Em virtude de 
não haver vagas no Exercito, 
esta vantagem no momento não 
lhes pôde ser concedida. Pois 
bem, fazendo os veterinaros 
tanta falta no paiz, como disso 
o director da Producção Ant 
mal, do Ministerio da Agricul- 
tura, falando a Um nosso ves- 
pertino, por que não aproveilal= 
os nesse Ministero ? 

O ministro Fernando, Costa 
fol o administrador que mais 
fer pela pecunria paulista, 
quando secretario da Agricul- 
tura, 

Agora, que 8. ex. está a fren- 
te no Ministerio da Agricultu- 
ra, é de se esperar que dê an 
Pepartamento da Produeção 
Anímol o mesmo brilho que 
vem dando aos da Produeção 
Vegotal e Mineral com suas inl-. 
elativas sobre a cultura do tri- 
go, guzogênio, frutas, petroleo 
e outras. 

E dese 
esperar, 


LIVROS NOVOS 


“AS AVES 
PORQUÊ? 








tudo é possivel 








OANT, 






A Livraria Claselca Editora, 
de Lisboa, vem da langue à pus 
blleidndo 'o Interensanto” Jivro 
“As Aves Cantam, Porque 
da autoria de Jucaios Deja. 
maim, em  esplendida tr 
de João de Barro. ESabRCAS 
Obra coroada, nela Academia 








Francera, “As Aves Cantam, 
Porque?" é o primeiro volu- 
me da sério “Os Livros da 


Natureza”, em boa hora adi- 
tado pela conhecida Livraria 
Classica da eniptal portu- 
Eueza. 

O esplendido livro do Jue- 
ques Delamain tem conseguido 
absoluto exito om todos 
os naizes ondo ha sido apre- 
sentado, Egunl succosso de- 
certo, conseguirá tambem no 
Brasil, que o vas conhecer 
agora na bem felta tradução de 
Jono de Barro. O prefnclo de 
Jerome e Jean Tharaud é um 
magnifico juizo critico dessa 
obra distribuida entro nós 
pela Livraria H, antunes, 


NOTICIARIO 


= e—— 


0 Sr, Souza Costa 
em Buenos Aires 


(Conclusão da 1º, pagina) 


okey Club; após o que visitou O 
residente Ortiz, 

Par tarde seguirá de automo- 
vel para Mar de Plata, perma- 
necendo ali até amanhã á nolte 
quando regressará pelo trem 
jocturno 

"Na quinta-feira seguirá via- 
guem para, Montovidéo. — (U. 


PJ. 
VISITA AO BANCO CENTRAL 


BUENOS AIRES, 3! — O mt- 
nistro Souza Costa visitou O 
Banco Central, onde foi r006- 
bido por todos os seus directo- 
ves, com os quaes palestrou de- 
moradamente sobre a organiza- 
cão desse estabelecimento. Os 
directores do Banco Central 
prestaram ao ministro da Fa- 
zenda do Brasil todas as home- 

gens. 

Sal segulu o sr. Bouza Cos- 
ta para o Ministerio do Exte- 
rlor, onde fol recebido em audi- 
encia especial pelo chanceler 
Cantillo. — (A. No). 


CLARAÇÕES AOS JOR- 
"Rats DE MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 31 — O int- 
nistro Souza Costa declarou 
hontem nos jornaes: 

“Avistel-mo hoje, pela mi 
nhã, com o Mustre collega sr. 
Oharlone. com quem examinel 
08 assumplos que de mais per- 
to interessam Os nossos palzes. 
Devo dizer que dessa conversa 
sahi satisfeltissimo. Espero que, 
sexta-feira, a Conferencia udo- 
ptará vesoluções. definitivas. Os 
vesultndos heneficos da Coufe- 
rencin constituirão novos éloa 
da cndeln, já tão solda, que 
liga Os povos americanos. Se- 
rão o exemplo e o estimulo pa- 
ra que todos os homens do co= 
tinente melhor se entendam e 
resolvam, com hon vontade, 
problemas que n todos intero 
sam. — (A, No) 


ALMOÇO NA EMBAIXADA DO 
BRASIL 


MONTEVIDEO, 3 — O sr e 
sra. Baptista Lusardo offerece- 
ram, ma Embalxada, um almo- 
ço Intimo á delegação Drasilei- 
to. Fol uma festa de grando 
distineção, sendo o cardapio de 
pratos typlcos brasileiros, Gf- 
ferecendo n homenngem, depois 
de saudar os seus compatriolas 
com expressõos de grande sym- 
pata, o sr. Lusardo disse que 
all se estava em uma onsa do 
«Brasil, o que, recordando em- 
hora a cordinlidade dom que os 
brasileiros são tratados no Uru 
guny, era sempre um Tenitivo 
para as saudades dn Patria. Ne. 
Cordou o almoço com o minis- 
tro Carlone, o vico-nlmirante 
Raldomtr e o director geral di 
Alfandegas, que nasceu a ide 
hoje. esplondidamente — corpori- 
“nda, da Conferencia dos Mh- 
nistros de Fazenda, Sempre 
confinra no exito desse concia- 
ve e ns resoluções em princi- 
pio já adoptadas confirmam 
essa esperança. Desde q tcu- 
nlho de hontem considera a 
Conferencin victoriosa. (A, N.) 

A* Intelligencia, sngaoidade e 
patriotismo do ministro Souza 
Costa se devem as resultados 
satisfatorios que, sem duvidi 
grande influencia terão nas re- 
Inções commercines e culturaes 
desta parte dn America, Saudou 
carinhosamente o sr. Souza 
Creta e, concluindo, ergueu a 
sua taça em homenagem go se- 
nhor Getullo Vargas e ao Esta- 
do Novo, sob cuja Iniciativa 
nasciam, progrediam e se renll- 
zavam factos que bem demons- 
tram ter entrado o Brasil em 
uma nova e brilhante éra de 
engrandecimento, — conselente, 
conio está, de suas responsabi- 
ldades e «dos seus altos destl- 
nos, 

- Com palavras de grande emos 

são, o ministro Souza Costa 
Bgradeceu as expressões de q 
fecto e sympathia que acaba- 
va de ouvir é aftirmou que ao 
sr. Lusardo so devin boa parto 
do exito da Conferencia, pela 
actuação intelligente, esforçada, 
tenaz e patriotica do represen- 
tante do Brasil em Montevidêo, 
Fóra Lusnrdo o pioneiro dessa, 
reunião, que tantos o tão ex- 
celientes resultados promettia, 
Voltaria no seu paiz tranquilo 
e sntisfeito quanto ú realização 
dos objectivos que o tinham 
trtzido no Rio da Prata, 

Depois agradeceu, em seu no- 
me e dos membros da delega- 
são, as amabilidades que rece- 
bora do casal Lusardo e termi- 
nou pedindo a todos que se er- 
fresse um brlude no sr. Getu- 
lo Vargas, pela grandeza do 
Brasil o pela, 
seus amphytriões, 

Assistiram no almoço toda a 
delegação, pessonl da Embaixa- 
da e o presidente da Camara 
Uruguayo-Drasileira, sr, Arlsti- 
des Almeida e senhora, — (A. 
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Designação de officiaes 
Pot designado o capitão Job 
de Figueiredo para instructor 
do C. P. O, R. da ju Região 
Altas o para, exarcor ns fans 
codes do. vfticial da tromsmis- 
são do 38 B, C, o 1º tenente 
Orlando Henrique de Araujo. 


Coronel Gustavo Cor- 


deiro de Faria 


Por motivo do embarque para 
a Europa, do. corouel Gustavo 
Cordeito do Faria e tevmo, yi- 
garlo e as dixectorias das Asso- 
elações religiosas de 8, Ghris- 
tovão mandam celebrar no pro- 
Ximo dia 3, és 10 horas no altar 
mór da matriz de S. Christo 
Vão, à praça da Tereiinha, mis- 
sa em acção de graças pura 
que Deus o ilumine e proteja 
no desempenho da missão mill- 








tar que lhe d 
rasihoiro de Confiou o govero 








ma, 





NOTICIARIO 





“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 





Movimentasea 


Governista Hespanhola 


s Deixam a Sua Base 


Os Navios Republicano 
em Cartagena Fazendo-se ao Mar 


A Belgica soccorre as crianças victima 


LONDRES, 31 — Telegram- , 
mas recebidos de Gibraltar di- 
vulgam que à usquadra gover- 
nista hespanhola deixou a sua! 
base naval em Cartagena, fa- | 
zendo-se no mar. Ignora-se o | 
objectivo dessa partida. — (A: 


Nº). 
A BELGICA SOCCORRE AS 
CRIANÇAS MESPA- 
NHOLAS 
BRUXELLAS, 41 — O govei 
no resolveu participar da aeção 
internacional em favor das po- 
pulações da Hespanha, rec 
bendo 500 crianças nos Hospi- 
tnes Civis de Ceite, porto fran- 
cez do Mediterraneo, que serí 
controladas pelo consul da Bel- 











gica. O primeiro grupo de 
crianças será recebido hoje. — 
CA. No). 
AVANÇAM AQ NORTE DA 
CATALUNHA 


BARCELONA, 31 — As tro- 
pas nacionalistas proseguem o 
seu avanço para o norte da Ca- 
talunha favorecidos pelo bom. 
tempo que voltou a reinar em 
todas as províncias. Os ultimos 
communirados divulgam que as 
reteridas forças Já têm ao al- 
cance de suas baterias a clda- 
de de Vích, cuja resistencia, no 
que se presume, será quasi nul- 
da. — (A. NO. 

"ODO O EXERCITO DE 
FRANCO AO NORTE DA 
FRENTE CATALA 

PARIS, 91 — (Ralph Hein- 
zen, correspondente da United 
Press) — Apesar da neve e da 
chuva o general Franco lançou 
todo o seu exercito para o norte 
em toda a frente catalã, hoje, 
utacundo Berga pelo sul e 
ameaçando as comunicações 
dos republicanos entre o oéste 
e Geronu, sem que as suas tro- 
pas encontrassem qualquer re- 
sistencin sérin desde Pulgcerda 
até o mar, 

“O exercito nacionalista fe- 
chou a bolsa existente entre « 
sua vanguarda e os grupos de 
soldados desgmui:ados das co- 
lumnas governistas que batem 
em retirada, tendo noticias de 
Burgos adenhtado que, em con- 
sequencia, foram capturados 
mais de mil e quinhentos priso- 
neiros, envolvidos pela recta- 
guarda no avanço de quatro a 
dez milhas, 

As tropas franquistas appro- 
ximaram-so apenas ligetramen- 
te de Gerona porquanto as vlo- 
lentas tempestades retardaram 
a marcha da columna motorl- 
“ada commandanda pelo gene- 
val Yago que ao londo da estra- 
da que atravessa Callela e Pi- 
neda, mas a ala direita, esta 
noite, dirigia-se para o rio 'Tor- 
dora, que fórma, no sul a Jl- 
nha" divisoria da provincia de 
Gerona até vinte milhas no sul 
da cidade. 

O movimento principal oe- 
correu no centro, onde O corio 















de exercito do Arngão apertou | olpal rumo é fronteira france- 
É cerco no redor de Vich, “o | 24 é outra que seguirá peln cos 
Passo quê o corpo de exercito | ti onde os caminhos são maus 


Com o avanso de hoje tanto 
Mataro, como Arcnys, 





Maeztrago investla sobre Ber- 
ga, a oeste, O tempo, comtudo, | M 
iotnou a oftensiva multo mais | fóra do alcance da & 
morosa do que em qualquer ou- | Kovermista, col 
tea aconsino, dosde o seu ini- | Nocarost O exercito nar 
cto, ha quarenta dias, A general Solchago, embora con- 
divisão marroquina quistando hoje ponco terreão, 
Deça O avanço no logrou um exito dos mais ilt- 
ta; chegou a um ponto perio | portantes Dorquanto Comfeataa 


























de Malgran, onde "a estrada | cercar q monte Puls Modo, 

de bases do mare e! internango: | tbm (mail tpés der alturas mu 

dolo Interior através (das moli- | vasto movimento | envolvente 

Panhas, até Santa Colona é Ge- | Inleinlo na Slerra Monseny pa- 
Õ za oeste, 


rona, O general Yague necesst- 
tará alvidir o seu exercito om 
duas columnas paralelas, uma | corpo do exercito de Urgel pas 
que avançar da estrada prii- sou todo o dia avançando cau- 


Um grande campo de football na Bahia 


No valle do Segre superior, o 













«ins de São Salvador informam que vão bem adeantados 
A linda cabltal baiana um dos modernos e amplos esta 
dos do a. que damos acima é um flngrante tomado Err neo 
rasião Se vecente visita do er: Lui, At tia & Balla, render cê 
da to atéim do conhecido “smorimvan” brafileiro, cs srs, 
a des, Interventor federal. Teias Alves, secrciario A 
onnêo Neves da Rocha. prefeito alvador, o Ratntto 
vo de castro, director da Direetoria co Cuiluri, 
































General Francisco Franco 


telosamente através das gar- 
gontas de Organa, onde v rio 
é a estruda atraveisam a mais 
inhospita região montanhosa, 
fortificada — intensamente pelos 
republicanos com canhões, mes | 
que foi tomada sem combate, 
às lropas fo obrigadas a 
forçar passagem por estreito | 
destiludetro, s rochedos | 
clevam-se à milhares de pês 
verticalmente, 









alurga-se e vae até o principal | 
objectivo dessa 
é, Seo de Urgel. 
vernista do Segre cons 
cunr com esito para 
Seu de Urgel porquu 
tes contingentes de E 
francezes estão acantor 
frotetri 
de evil 
giados em San Julio, 
quena republica es 
pela neve e di 
de generos alí 
quantidade  suíficiente, ap 
para o consumo da ponul 
normal até o derretimento das 


afim 
um influxo de refu- 


sul de Adora, 








pois à pe- 

cercada 
e do reservas 
ntícios em 
Ss 









quentemente, foram obrigados | 
a bater em retirada muito na | 
frente do exercito de Urgel, 
afim de assegurar o salvamen- | 
to de homens e munições, 

A attenção convergin hoje no- 
vamente para a frente de Ma- 
arid onde no mesmo tempo em | 
que chegavam quatro divisões 
hispano-ltalianas — a Líttorio 
e as Flechas Negras, Azues € 
Verdes — q artilharia do genz- 
ral Franco reiniciava intensa- 
mente o bombardeio da cidade. 
! Durante toda a manhã a capital 
softreu o mais terrivel bombar- 
deio dos ultimos mezes, que 0c- 
! casionou vinte mortos e cinco- | 

ento feridos, Os obuzes caiam 
não sómente subre Madrid, co- 
mo sobre as aldeias que a ver- | 
cam, e muitos observadores opi- | 
| mam que 9 operação foí o prelu- 

dlo de ume proxima acção € 
| trategica por parte dos naci 
| listas, naquella frente. O ge- 
| neral Franco dá-se conta de que 
| a queda de Bareslona é insu-3- 
| ciente para pôr termo á gue 

ra. embóra Os seus cinco corpos 
de exercito prosigam na often- 
[siva, no Catalunha. e dentro de 

pouco tempo possivelimente che- 
| garão aos valles dos Pyreneus, 































s do conflicto armado --- Os nacionalistas proseguem seu 
avanço para o norte da Catalunha --- APpr oximam-se de Gerona as tropas de Franco 








Esquadra 


Emquanto as divisões italia- 
nes partiam da Catalunha pa- 
frente de Madrid, uma in- 
formnção official Italiana no) 
publicada revelava as perdas 
soffridas pelos legionarios do sr. 
Mussolini na guerra hesparho- 
la, até o presente. Essus per- 
das sobem a cerca de quinzo 
mil, figurando entre ellas 3.112 
mortos e 11058 feridos, nlém de 

£ homens aprisionados pelas 
republicanos e de mortus 


contra Madrid, quer directa 
mente, quer visando cortar as 
comunicações da cldade com | ra 
Valencia por melo de um cer- 
co completo. 

Foi hoje divulgada wma de- 
claração do general Minja em 
que o defensor da cidade salteu- 
te novamente que os republica- 
nos estão promptos para resis- 
tir & otfensiva nacionalista. 
“Não se trata de capitulação em 
consequencia da tomada de Bar- 
colona assevera o general Mia- | do diversis enfermidades, Na 
ja. Tal como sustamos o avan- | offensiva cáíalh houve 355 ita- 
do do inimigo às portas de Ma- | Mnos mortos e 2.200 terios, 
drid, havemos de lhe fazer iren- 
te na Hespanha central. Desbi- 
ratamos os italianos em Guada- 
Injar, em 1937, e Não nos pre- 
occupamos com a força actual 
do que dispõe O general Fran- 
co, e se não continuarmos na 
luta o paiz será entregue a po- 


























inclusive o commundante gen: 
us 
anos. 








rul Gastone Gambara, 
muelias operações os Ital 
sempre se acharam, em 
combate, nO que se acrediu 
por motivos de ordem idtnio- 
gica, em frente às divisões Lis- 


















tencias cujos interesses consti- ter ou u outras tropas de 
tem seria ameaça para a Fran- | choque experimentadas do excr- 
ça e a Grã Bretanha cito republicano, — (U. P.) 








Alcoolatra e 
Sanguínario 


Porque a esposa do negociante se ne- 
gou a vender-lhe “paraty” fora da 
hora regulamentar, esfaqueou-a 


COMO O CASTIGO ANDA A “CAVALLO”, O 
CRIMINOSO FOI INTERNADO NO H. P. S. 


O “cachaça” é sempre un! vên, do 9º districto 
elemento perigoso, tornando-se, | findo no xadrez. 
não raro, mais temível, até, do | As victmas foram soccorrl- 
que os bravios enfermos men- | dus pela Assisteicna- retirando- 
taes. ee se depois dos curativos, exce- 

Ainda hontem é noite, esses | pto Waldemar, que teve de ser 
infelizes alcoolatras deram-uma |internado no Hospital do 
tristissima demonstração de sua | Prompto Soccorro. 


terrível ferocidade, esfaqueando 
a esposa de um botequineiro, 0 Monumento Rodovia: 
rio e o turismo 





e tranca- 








porque a pobre senhora se re- 
cusou servir-lhes a “agua que 
passarinho não bebe”, depois da 
hora regulamentar... 

Só por isso e nada mais os 
perigosos “viciados” investiram, 





OS SERVIÇOS PRESTADOS 
POR ESSA ESTAÇÃO 





como féras, contra aquela mu- 
lher, tendo um deiles, mais ran- 
corosa e sanguinario sacendo de 


DE POUSO 


De necordo com os entendt- 
mentos havidos entre o Depar- 


| cabral n. 219, e Waldemar Per- | ra 


|referidos 


| neves. Os republicanos, couse- que tomou como afionta a Jus- 





cnorme e afinda faca. com & 
qual a nttingiu no braço es- 
querdo. 





mento Federal de listradas e 
o Touring Club do Brasil, fo- 
vam confindos a esta entidace 
o aproveitamento turistico d' 
Monumento Modoviario, sito no 
local denominado — Varandirm 
(Serras das Araras), na Estra- 
da Rio-São Paulo. 

Entre os melhoramentos = 
troduzidos nesse bello mont- 
mento ncha-se a instalação de 
um restaurante, que vem pres- 

ndo grandes serviços «os que 
fegum na mais importante 
nossas rodovias. O bar en- 








O FACTO 


Occorrera no caté, sito à rua 
Sacadura Cabral, n. 201, de 
propriedade do sr. Francisco 
dos Santos Moreira. 

Hontem á nolte, precisando 
sair, o negociante deixou sua 
esposa d. Laurinda Santos Mo- 
reira á testa do negocio. 

Já passavam das 19 horas, 
quando, entram, no estabeleci- 
mento os individuos Lutz Pa- ra-se à disposição dos au- 
checo Alinda, pardo, de 35 an- | iomohilistas à qualquer hora do 
nos de edade, casado, motoris- | dia o da noite, offerecendo 
ta, residente á rum Saceadura | ainda, excellentes condições pa- 
passeios e “pic-nles” em 
qualquer dia da semana. 





















O! 








cilio dos Santos, pardo, de 26 
nnnos, soltelro. operario, mora- 
dor & rua Oliveira Alves, n. 96. 
Sentaram-so o uma mesa «, 
attendidos por d. Laurinda, os | 
individuos — peditam 








Para o desenvolvimento 
da cultura do arroz na 
“paraty”. e. de $ Fi . 
Como já estivesse fóra da | Fegião do 3. Francisco 
hora regulamentar, para a ven- 
da dessa bebida, a senhora gen- 
tilmente negou-se attender os 
freguezes- 

Luiz Pacheco, mais sensato, 
conformou-se com as pondera- 
ções feitas por d- Laurindo, o 
mesmo não fazendo Waldemar 


O ministro Fernando Costa 
determinou, ha tempos, a ido 
de diversos technicos de seu Mi- 
nisterio à região do São Fran- 
cisco, afim de ahi orientarem e 
incrementarem a cultura do 
arroz, prestando toda a assis- 
tencia nos rezicultores dessa zo- 
ta recusa daquella senhora. | na. 

Verificou-se a c a lorada 
discussão, em meio a qual, Wal- 
demar, com uma faca, fére 
aquela senhora no braço es- 
querdo 

Nesse momento, eutra o 1 
igociante, que procura defender 
a esposa do sanguinario fr 
guez. Atitou-se contra o mes- 
'mo, no que, já então, é bem 
auxiliado por Luiz Pacheco 

A luta recrudesce. toma vul- 


technicus em apreço iniciaram 
um efficaz combate a lagarta, 
praga que destruia grande pai 
te dos arrozaes daquelia regiii 
preparando, em seguida, uma 
area de 850 hectares para a cul- 
tura desse producto. 

Agora, segundo informação 
prestada ao ministro Fernando 
| Coste, pelo agronomo João Au- 
gusto Falcão, inspector do Ser- 
viço de Fomento da Producção 























to; e O opa go | Vegetal, os productores de ar 
de O Leabalhador ide OR | Posso eras a nen To pai 


iniciaram, naquela ares, o plan- 
tio desse cereal, cuja colheita 
serê abundante, o que muito 
concerrerá para melhorar as 
condições economicas da refe- 
rido regi 


e morador à rua Bernardo Gu 
inarães, no. 10. 

Com a chegada de tão magni- 
fico reforço, Waldemar se rea- 
nfma, enche-se de coragem € 
continua a disputar o “prelio” 
que a todos se afigura treme: 


da Revista Brasileira de 
Um golpe de sorte, porem, do E 
Geographia 


negociante, põe por terra à 
!evalentia” do perigoso aleoola- | 

posto em 

. anno 1, di 











tra, que, ferido no pescoço, vê-se 
impossibilitado de continuar « 
offerecer luta. 

Seu comparsa, apesar da 
fame de valente de que goza no 
local vendo a pelle do compa- 





suu vez um 








ao lougo da fronteira france: 
soube-se que. para apre 
tim do conílicto, o chefe nacto- 
! elista ordenou novas aperações 

















nheiro pegando fogo, achou ré 
prudente acautelar a sua. Me: ee 

Ymo assim, foi preso em da a um dus sectores 
egrante pelo commissario Gou | dus conhecimento: humanos 


Como trabalho preliminar, os | 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 
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3 A reconstituição da nossa ma- 
à tinha mercante é um problema 
? que, de ha muito, vinha exigindo 
à dlo Governo os mais sevéros cuida. 
+ dos. O Brasil, pura o desenvolvi- 
! sento do sen commercio e das 
suas indratrias, estava a exigir 
i uma completa renovação da sua 
3 Irotn mercante, no sentido de me- 
3 lhor nttender nos nossos altos in- 
H teresses economicos, Todo mundo 
subo que, pelos Estados, muitas 
| merxcadorins se estragavam á falta de 
$ transportes, As unidades das di- 
É versos emprosas de navegação 
3 existentes no paiz eram insuffici- 
emtes. Além disso, muitas dellns 
| estavam em situação de decaden- 
É cin, só por milagre se mantendo 
É flor das nguns, sujeitas a. reparos 
à constantes e dispendiosos. 

O Governo Federal não pode- 
ia cruzar os braços ante essa si- 
tuação de descalabro e de fallen- 
cin a que chegára, por exemplo O 
Lloyd Brasileiro, A nossa maior 
ompresa de navegação já não po- 

$ dia mais viver, Além de ter os 

4 seus vapores, quasi  inutilizados 

3 pela antiguidade, a sua precaria 

3 posição financeira criou momentos 
do dissabor para o Brasil, pois fo- 
tam innumercs os casos de penho- 
ra dos seus navios em portos es- 
trangeiros. 

f Coube to sr. Getulio Vargas 

; n inicintiva vigorosa de salvar O 

3 Lloyd, Até a sua fallencia requere- 
um. Elementos do governo pro- 

! arrendamento a uma 

$ Mas o presi- 

3 

3 

ê 

N 





puzeram seu 
firma. estrangeira, 
dento da Republica, com a sua 
alta visão administraiva, soube 
evitar n fullencia e o arrendamen- 
to, Ceder a qualquer desses pon- 
tos de vista, seria confesar o fra- 
cusso do nosso governo e a incapi- 
cidndo dos responsaveis peles ne- 
gocios nacionnos. 
% x 

Durante longos annos os nego 

cios do Lloyd viveram no regime 





TOPICOS 


ACÇÃO SOCIAL 

meia operário de Pernmnbuco s 
( ) pro foi considerado o cenuro ond n 

comunismo recrutava a muior par- 
te alos séus adeptos prolefarios do Notdeste, 
Dispondo a capital do Estado de uma  grau- 
«de concentração operaria nas ofílcinas da 
may, da Grent Western e 
das suas numerosas fabricas, era natural que 
todos es uilhares de trabalhadores ten- 
tassem a dumagogia barata dos agiladores. 
Testes cuconttavam sempre campo fertil pa- 
ra a sua dottrinação primaria porque O 
proletariado pornambucano sempre foi con- 
stiluido por uma colleetividade que só in- 
nos governos para votar em épo- 
cas do eleição ou para apanhar da potiolu 
nas. commemorações do primeiro de um 
Atóra cssus duas Opportunidades, O upera- 
vindo pernimbucano ficava entregue à sl 
o e à palavra tucil do “enheço de mo- 
O resultado foi que na intentona 
ecominunista de o numero de operarios 
vecifenses constatado foi enorme, 

Quando ministro do Trabalho o gr: 
Agamemnon Magalhães iniciou a veacçõo 
conta o descaso. E o operario de Pernum- 
Ico começou sentir sobre si o interesse 
constante do governo, As autoridades então 
escolhidas pelo ministro. para. os postos do 
Ministerio em Pernambuco sabiam o que 
deviam fazer pela assistencia moral no lx 
balhador nordestino, 

O se Waldemar Falcão substituindo o 
sr, Agamenon Magalhães na pasta do Era- 
balho levava para ella uma - intelligencia 
clara do problema. E desde o inicio do sua 
gestão vem dirigindo o Ministerio com os 
princípios humanos e christãos da, sum con- 
selencki de self-made-man bem orientado, 

O proletario permaalucano continuou à 
ter, ussim, das antorifádes. federaos o mos- 
mo entinho que agora so positiva. com a idu 
de um representante do titular da pasta de 
*Prabalho para Lomor parte na Tercelva Ser 
muna de Acção Social, 

O proletariado: perhambucano tem, ata- 
da, no tus] interventor do Estado um ov- 
tro amigo, solidario em fodas ns suas ho- 
xas ocupadas nas officinas e mas fabricas. 
Foi por isto que n Tere Semana de Acção 
Sockil teve, em Recife, o brilho invulgar que 
os lelegrammas noticiam, Indo governar o 
seu Estado com os fundamentos de sun cul- 
tura refor los pela pratica dos annos que 
passou no Ministerio do Trabalho, o sr. 
Agamemnon. Magalhães. tinha que oblectivar 
um governo que, do principio ao tlm, fosse 
una constante necão social, desenvolvendo- 
se tomo no velho concelto democrabico — 
«do povo e para o povo. E o povo perna 
bucao está sentindo os elfeitos desta noção, 





































































































E O CONSELHO 
overto erlou, ha pouco tempo, o 
( ) onselho, de Servicos Socines e o ( 

ml de Culltiva que fic: ma 
encurvegados de distribulr as subvenções of- 
ficines, Como O segundo não tivesse cido 
nda organizado, ficou o primeiro Com o 
abalho «e ambos, 

Acontece que n governo abriu, na época 
oppartuna, um credito, de cinco mil contos 
de às pura attender áquelas subvenções 
o areia não chego, O resultado disso é 
que muita ões amnaradas pelo, gn- 
vorno flenram sem o dinheiro. Até nhi nada 
de muis. O que merece um commentarto, en- 
tretanto, que não houve ma distribuição 
s subivensões o necessario esnirito de 
tica, Parece ter prevalecido, no asstmpto, 



































Certa cerne eee re nte re ese e cer rose creeer recorre raros es err era rerereereeserereço, 


A Marinha Mercante. 


da completa desorganização, a 
despeito de todas as vigilanaias 
Nenhuma das suas direcções, até 
hoje, conseguiu pôr ordem na casa, 
Foi preciso n intervenção directa 
do sr, Getulio Vargas para que 
aquillo entrasse nos eixos. 

O governo resolveu, por fim, 
enfrentar essa situação de miseria, 
incorporando a empresn ao patri- 
monio nacional, Tornou-se, assim, 
o governo o verdadeiro director do 
Lloyd Brasileiro. Os poderes pu- 
blicos do paiz não poderiam fi 
indifforentes ao problema da nos- 
sa cabotagem. E, dahi, o plano de 
reconstrucção do Lloyd. O Gover- 
no promoveu a compra de navios, 
facilitando creditos. Agora, vae O 
Lloyd adquirir novas unidades- 


transatlanticas, abrindo-s» concor- 





rencia publica em varios paizes. 
E' mais um grande e valicão servi- 
ço que o presidente da Republica 
presta à Nação, nesta época de 
reconstrucção economica que es- 


tamos vivendo. 


O noto do sr. Getulio Vargas, 
que estabeleceu o plano quinquen- 
nal, interessará o Lloyd, sem du- 
vida alguma, O apparelhamento 
das suas officinas está vinculado 
ao apparelhamento da nossa defe- 
sa naval. Cumpre accentuar que a 
conservação dos seus navios e uu 
acquisição de outros é de interesse 
daquella defesa, pois em caso de 
guerra ou de revoluções, é dos seus 
navios que o governo se serve pa- 
ra o transporte de tropas. Por ahi 
se avaliam a importancia e a op- 
portunidade da acção do Governo 
Federal, que o novo regime propi- 
ciou no Brasil. Este entra definiti- 
vamente no periodo de reconstru- 
cção de suas armas de prosperi- 
dade. 


O Lloyd resurge. E isso nós 
devemos, exclusivamente, à enar- 
gia e no patriotismo do sr. Getulio 
Vargas. 


pes rre core rerenrea rare re re rtrto raros eos or rata renen carter re see rrenttreneno! 


apenas o sentimento de symputhin pessoal 
Isso porque não se observa as datas dos 
despachos. E' de crer «ue, em casos dcom 
ordem, não devem prevalecer preferencias 
odiosas, O direito no benefício é adquirino 
egualuente por todas us associações, sem 
distincção, E, como é natural, a distribuição 
deveria. ser feita pela referencia chronolo- 
gica e não no sabor de amizides e prote- 
eções 








O Conselho de Serviço Social tem co- 
mo. presidente um homem Integro e culto: 
o st. Alaulpho de Palva, Para elle é que ap- 
pellam as associações sacrificadas, no sen 
do de ser reparado a injustiça de que foram 
victimas e de se fraçar normas capaxes de 
evitar factos como esse que acabimos de 
alludir, 








OMNIDUS 

PARA A PENHA 

UEM vê u Avenida abarrotida, es 
Qes; de omnlhus que quasi não 

se podem mover, talvez chegue a 
acreditar que o IMo não precisa mais des- 
sos “veliculos, Quem não precisa e a Ayer 
mida, pois que a Avenida é apems um do- 
tnlhe do Rio, Faça-se uma viagem para a 
Ponha que se verificará, então, a grande 
necessidade de mais omnibus pura certos 
subsbios. A Penha é um subtibio que pro- 
gride diutlamente, Augmentam os seus pre- 
dias, cresce a sua população todos os dias, 
Súmente os omnibus que transportam o 
seus moradores permanecem os mesmos qe 
trufegavam alguns annos atrás, 

A situação de quem regressa no fim do 
aa para a sua residencia naquelle suburhio 
distante torna-se cuda dia amais premente 
porque endi din eucnsseiam mais os logares 
limitados dos oimuibus, O passagelto, cutio, 
começa u fazer gymnástlea par conseguir 
a passagem. De inicio alguns mais subidos 
tiveram a lembrança de tomar o omnibus 
ma Cinclandin, antes do termino d viageu.. 
O mulnhrismo foi imitado logo por outros 
passageiros, E o candidato a um logar nus 
omnlbus fol recuando. Hoje a disputa sá 
so di na entrada da Avenida, Pnga-se tnis 
duzentos réis, entretanto consegue-se o lo- 
gar, À escussez de logutes é tão grande, 
Dori, que já a totalidade dos pnssageiras. 
do oninibis aprenderam essa pequentna ma- 
Inhdengem, tomando-se, por isto mesino, 
quast inutil, 

A falta de omnibus continua, entretun- 
to, a ser cada vez mais séria, requerendo 
uma providência Immedinta e urgente. 
Principalmente: para os suburbios distantes 
como à Penha, que progridem dig 4 dia o 
a olhos vistos, 























JUSTIÇA 
RAPIDA 

CONTECEU um verdadeiro milagre 
A o Supremo “Iribuml Federal enco 

rou o amno de 138 sem nentam 
processo em atraso! Esse fucto alé parece 
fantasia, mas é a verdade pura, tendo sido 
anunciado, hontem à tarde, pelo ministro 
Bento de Faria, presidente daquela alta 
côrte de justiça. Não temos duvidas em 
afflrmar que tal não acontecia ha muitos 
astnos, constituindo por isso mesmo um ver- 
duileiro acontecimento em nossos meios ju- 
diciarios. O ministro Bento de Faria, ns 
enalundo esse Into auspicioso, aecentucu 
que a lentidão dos feitos não é apenas um 
mal. brusileiro. E commum em  quasi todos 
os lribunaes do mundo, mesmo nos p s 
de melhor organização judiclavia, Salientou 
ainda que o Tribunal Pleno julgou 426 cuu- 
sus e as turmas, respectlvimente, 994 e 81 
num total de 2. . Emquanto isso, em 193 
foram apenas julgados 1.360 processos, ha- 


















EDITORIAL — COLLABORAÇEES 











O Evangelho Nas Selvas 


& phase do romantismo é tnlvez, a mais 
bella e à mails notnvel da poesin hrasiloliu 
Os nomes que enchem aquela época memo- 
ravel são 08 mulores da nossa historia lil 
varias Gonçalves Dias, Magalhães, Borin 
Alegre, Alvares, de Azevedo, Cnslmito do 
Abreu, Culazans, Junqueira Freire, Octavia- 
no, José Bonifacio, Augusto de Mendonça, 
Fugundos Varella, Bittencourt sampnio, 
Franklin Dora, Bruno Senbta, Custro Aly 
etc, Mas o romantismo passou, Passou, po- 
rêm flearam os nomes de grande numero 
dos seus cultores, nomes que vivem como 
so ninda vivessem entre nós os poetas ma- 
xlmos da “renascença brasileira”, 

Fagundes Varella, um bello espírito e 
uma luminosa inteligencia, é um delles 
Poeta dos mais discutidos, as opiniões dos 
criticos se chocam na analyse da sun obra. 
Pranldin Tvora diz que Varella “é o can- 
tor das meias malicias e das metas inno- 
cencias existentes nessa região pitlorescu e 
mimada que não é n cidade deslumbranto, 
o “campo” qu a “roça ou o “matto”, Isto 
é, um thentro, modesto de folguedos Inge- 
nuos, amores Limidos, genças vergonhosa, 


























vendo assim no unno findo um augmento 
de BIA, polo 

Segundo ainda a estatistica hontem ui- 
vulgnda pelo presidente do S. T, F, de 
1801 a 1038 foram renlizadas 4,858 sessões, 
sendo durante. esse quusi mefo seculo jul- 
gados 56.208 feitos, 

J se sube que o governo determinou 
reforma cas nossas leis processunes, vismiu- 
do tornar a justiça rapida e barata. 

Pelo menos rapida tem sido a marcha 
dos feitos no Supremo Trihunal, cujo esem- 
plo deve sér, adoptado por todos 05 juizes 
brasileiros, 











TRIBUNAES 
DE TRABALHO 

Ministerio do “Trabulho não fot eriu- 
( ) do para, tomar partido. pelus  quea- 

tões operaras o sim para Inscr, jus 
tiça. Os dissídios entre empregados e em- 
pregadores têm de ser resolvidos, depois 
de um estudo imparcial c sereno, nflm de 
que os: julgamentos não encerrem iniqu 
dades. Razão a quem tem, Se o emprega- 
do é espoliado, pune-se o patrio, se o em- 
pregudor é! innocente, dê-se-lhe razão, Este 
9 verdndeiro (objectivo para que fotam eria- 
das ns Juntas de Concilação e Julgamen- 
to que são, no momento, Os Lrlhunnes de 
trabalho, 

"Tem-se: verificado, entretanto, 'que muitos 
duqueltes trlbunges se (ori purcineis nos 
suns decisões, São Innumeras ns vezes em 
que o téular do tiubnlho ha nunullado 
sentenças 'das Juntas. Agora mesmo, q 
sr. Waldemar Fulcio acabn de reformar 
uma daquellas decisões, proferida pela Jun 
tu de Conollinção de Maceió, ''ruta-se de 
um enso de dispensa de um empregado, A 
Junta, depois: do estudo de um processo. 
condemnott Uma “empresa a pagar ao te» 
clamante “uma, indemnização, sob o funda- 
mento de Calisa Injusta para a dispensa, O 
ministro discordou, reconhecendo “jmpro- 
cedente a reclamação”, A dispensa, diz 
aquele titulir, enquadra-se perfeitamente 
ma lei 62, de 5 de janeiro de 1995”, 

Ahi está. E como a loi diz que o mi- 
ulstro sô tomará conhechnento dus deci- 
sões dus Juntas de Conciliucio, quando 
houver provada paiolalidude, é clnro que, 
além da reforma du sentença, deveria ain- 
da tquello Junta, dor advertida stverimens 
Ho 























O "ALMIRANTE 
SALDANHA” 
UNDEOU hontem na Guanham o 
F “Almirante Suldanha”, o elegante 
navio escola da nossa Armada que 
soffreu um uccidente na bahia de Porto 
Rico, entalhundo nos bincos de coral cxis- 
tentes mqueile porto. O lindo. veleiro bran- 





co já entrou púra os estaleiros, onde yne 


soffrer os necessarios reparos, devendo duu- 
tro de tres mezes voltar à actividade, co! 
tinuundo a cumprir brilhantemente si 
de preparar os novos officines du 
gloriosa Marinha. nacionnl, Esse Incto eu 
che de alegrlu todos os brasileiros. Cont! 
nundor das tradições do "Benjamin Con- 
stant”, o “Almirante Saldanha” já levou 
para mares distantes turmas de gunrdas- 
marinha, em longas vlugens de aprendiza- 
gem. Colhido, em Porto Rico, por um des- 
Ses, revéses comimuns ma navegação mariti- 
ma, o veleiro supportou bravamente e ven- 
Ceu com galhardia unin situação difricil, a 
que velu pôr à prova a solidex de sun con- 
strucção e a 'efficiencia e dedicação de to- 
dos os seus tripulantes, A luta foi aspera e 
nella mais uma vez se exnltitam as grandes 
qualidades dos nossos marinheiros, que não 
conhecem canselras, perigos nem sacrificii 
quando se trata de sorvir À Armada e ao 
Brasil, A volta do “Almirante Saldanha” á 
Gunabera constitue, pois, uma legitima 
victoria do esforço e da tenacidade dos nos- 
sos imarujos, os quaes, até nos pequenos opi- 
sodios de sua vida quotidiana, demonstram 
que são dignos herdeiros das virtudes mo- 
raes e civicas dos heroes que realizaram vs 
feitos navaes que enchim as paginas da 
nossa historda, 

















O ANNIVERSARIO. 
DE ROOSEVELT 
O anniversaria do presidente Rooseverr, 





que acaba de ser festivamente com- 

* memorado nos Estudos Unidos, con- 
sttuiu um ensejo, feliz para que em toda a 
America fossem prestadas grandes homena 
gens no eminente estadista. No seu páiz 
houve cerca de dez mil bailes populares, 
tendo as contribuições para o combate à pa- 
talysla infantil attingido a um milhão de 





dolares. Isso mostra as sympathias que 
Roosevelt desfruta no, seio da população 
vankee, 


Mas, pela projecção de sua personalida- 
de e pela orientação democratica, pacifista 
e humana de sun politica externa, o pr 
dente dos Estados Unkdos é hoje, talvez, o 
homem que possue em mais alto grou à ned- 
miração e o respeito dos povos de todo O 
mundo, Tnlmigo declarado du guerra e ce 
todos os regimes de forço e violencia, Itoo- 
sevelt tornou-se, em face da somma de po- 
deres que representa, o verdadeiro cumpegr 





Americo Palha 


( DO INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTURA ) 


mais virtudes que vícios, mais natureza que 
urte, mais desinteresse que culento, nes 
região que está para a civilização como à 
hól está pura o dia, nesse plano onde 
perfis gurvidos e imagens tostas se debu- 
xam sob uma luz crepusculnr que os não 
delxa ver em completo televo”, 

Sylvio. Nomero nftiemou que “a obra 
do poeta appurentemente logica 4 uma das 
mais contraditorias que possuimos; appa- 
rentemente pessoal, é uma das mais impea- 
sones da nossa literatura,,. Varella não fot 
um triste nem um alegre, nem um crente 
nem um secptico, nem um liberal mem um 
autoritaro: porque foí tudo isso no mesnio 
tempo, conforme o ensejo e a octaslão, Fol 
uma natureza multípia, variada, excessivas 
mente exoltnvel, atormentada por estimutos 
diversos, Varella foi um agitado”. 

O sr, Agribpino Gritco classifica-o co- 
mo “o maior christão dus nossas letras” e 
Ronald de Ontvalho aponta-o, embora envi- 
damente, como o “uutor de transição para o 
purnasinnismo”, 

Ora, o autor de * Vozes da amertem” cul 
um anthentico romantico, Momantica con 























em mm rm é 
da puz e da fraternidade, nesta hora de des. 
vaitamento internacional. Para a America, 
de modo particular, é o npostolo da política 
da bon vizinhança, nella se enquadrando 
não só o repudio ás lutas armadas como 
tambem os mais alevantados: propositos «e 
cooperação. continental, O presidente Ntoc- 
sovelt esforça-se por collnborar no terreno 
economico com todos os puizes americanos 
facilitando o intercambio commercial, pro- 
pulstonando a olteulação day riquezas no 
continente, com altos resultudos para a 
prosperidade de todos os povos desta pntie 
do mundo, 

















FUNCCIONARIOS 
DOENTES 
existencin de funecionartos, portado- 
A res de molestias contagiosas, nas 1e- 
partições publicas, está u exigir me- 
didas severas do governo, medidas capazes 
de concilinr os sentimentos de humanidade 
no amparo áquelles servidores e a necessi- 
dude de se evitar um contaglo profunda- 
mente prejudicial á collectividade, Isso, no 
final das contas, é um problema a ser es- 
tudado. O que, entretanto, está a merecer 
uma: providencia Inflexivel do governo é 
procedimento de certas juntas de inspecção 
de saude que — como é sabido e não é no- 
vidade — estão fornecendo nttestudos du 
sanidade a candidatos doentes, incapazes, 
atacados até de tuberculose e outros males. 
Nesse procedimento das juntas é collo- 
ondo o interesse pessoul da amizade, do 
prestigio social do candidato, a força do 
“pistolão”, acima dos Interesses ger 
nio podem e não devem ser sucr 
Os poderes publicos precisam mandar apu- 
rar esses factos e, como consequencia, pi- 
nir Os responsaveis, sejam clles quacs fo- 
rem. 














No, primeiro ;caso que citamos: — isto 
é da existencia de funceionarlos doentos 
=. só ba o recirso de remediar, Para o s0- 
gundo, porém, dos candidatos, ha o rerurso 
maior de prevenh, E é para isso que pe- 
dimos a attenção do governo da Republica, 





COMMERCIO 
DE CABOTAGEM 


CANAM de sor divulgadas estutistt- 
A cus referentes no serviço de cabo- 
tngem de S. Paulo nos primeiros 
nove meses de 198, Nesse periodo foram 
exportados 521 .833:0008000, más do que em 
egunl periodo de 1997, quando o movimento 
alcançou 505.000:0008000, Na marcha ent 
que se desenvolvem as vendas paulistas em 
outros Estados hrustleiros, pode-se aynllar 
a exportação de 1988 em quasi 700.000 :000% 
no invés de 662.000:0005 como em IN. Os 
resultados da importação são, porém, di- 
versos, Foram comprados menos, nos nove 
mezes citados: J1,613:0005000 em logur de 
408.309 :0008000, «em 1937. Nestas proporções 
o movimento geral de importações em 1938 
poderá nttingir cereu de 480 a 500,000:0005. 
Estabelecido o bulanço, haverá no commer- 
clo de cabotagem tum saldo favoravel ao Es- 
tado de 20.000:0008000, o mais clevado «a 
historia dessas relações commercines, 


CARROÇAS E BALAIOS 
AGAMEMNON MAGALIIAES 


Modificar uma tradição, um. costume ou 
uma fórma de vida, não é tarefa de um cia, 
nem empresa tão facil como á primeica 
vista parece, 

Nu organização da producção e comme 
cio das verduras, o malor obstaculo a jven- 
cer toi a balaio, 

A Cooperativa dos: Horticultores não po- 
dia organizar a produeção sem orgumizar p 
mercado. Mercado é distribuição, e o ba- 
laio, tecido de cipó, aberto, exposto à pol 
2, no sol e à Chuva, curregado pelos vei 
dureiros, que o leyuvam de porta em porta, 
era o meio tradicional da venda de horta- 
ligas, ' 

O búluelro era a figura matinal da ct 
dade, Disputava com o homem do leite e 
do pão a hora em que o sol nascia. Deunte 
delle todas as portas se abriam. 

O balnciro conduzia, nas pontas do pau, 
vergado no hombro, dois cestos, com. vinte 
mil réis de verduras, no maximo. Verdura 
sem classificação, nem qualidade certas, O 
governo, quando organizou a Cooperativa, 
foi para desenvolver & produeção não só em 
qualidade, como em variedades, por manei- 
Ta augmentar o consumo das hortaliças. 
jo não daria mais para a distribui 
são. Era necessario substituil-o, O systema 
de entrepostos, nos mercados e ruas da si- 
dnde, não asseguraria a distribuição, e to- 
ria O inconveniente de deixar dois mil hu- 
laciros sem profissão, Lembrei, então, que 
fossem subslituidos os balaios por carroct- 
nhas hygienicas e modernas, dando-se. pre- 
ferencia na cunducção delins aos antigos 
dnlnciros, Esses esti lherindio, em” massa, 
às carroças, desprezando os balalos, que 
lhes cansavam os hombros e lhes davam In= 
ero reduzido. E 

Interrompeu-se, destarte, à tradição do 
baluio, melhorando as condições do com- 
morcio de verduras e da vida dos balucitos. 
















































todas as tendencias 6 todos os rytbmos. E, 
entro O choque das opiniões elle se utfirma 
como um poderoso talento e um vulto um- 
pressionante dn poesia brasileira, A vida lhe 
correu toda sulpicada de infelleidades que vu 
torturarm até a morte. Da leitura cu obra 
de Fagundes Varela, não havera difitoui- 
dades em se conclutr no desacerto de Syi- 
vio Romero, ao Julgal-o na sum *Mistoria 
da Ultemturo Brasileira", Als, o critica 
sergipano falhou muitas e muitas vezes, ni 
seus julgamentos Mterurios, como aconteceu 
no seu estudo sobre Luiz Delfina, em cujos 
neviodos deixou elle extravasar o odio pes- 
soul que votava no notavel pocta santaca- 
tharinense, 














Varella toi, sem duvida, um pocta que 
deixou a alma nos versos que escreveu. Os 
annos que nos separam do autor de 
tos e Fantaslas” Já pormittem aos cr 
uma manifestação desapnixonada sobre a 
obra que elle deixou, A realização da poc- 
eim, dlz 0 sr; M. Bomfim, é o proprio subli- 
me da vida humana, no contingencin dos 
necessidades morues, que se definem em aa 
pirações, como a solidariedade se impõe na 
cordialidade de sentir, Fagundes Varela 
soubo condensar nos seus versos as vicissi- 
tudes «da vida que vivou, soffrendo, chorov- 
do e sentindo o fél que a destino lhe deu a 
provar... Alnda ho quem condemne ou r 
aleularize o Iyrismo brasileiro dos prime 
vos tempos: no entanto os poetas: daquela 
phase chntarmm com profundeza todos os 
motivos da sun inspiração, fosse elle o amor 
d natureza, O amor á patria, o amor h mu- 
Mer ou ás proprias maguas intimas. 

Varella trouxe para a sua Iyra tudo isso, 
E escreveu “Nocturnos”, “Vozes da Ame 
rien”, “Cantos e Fantasias”, “Cantos Mi 
sidionaes “Pendão Aurl-Verde”, “Cuntos 
do Ermo e da Cidade”, “Cantico do Cai 
varlo”, dedicado á memorin do seu filho e 
o seu hello poema “Anchieta ou o Evanps: 
lho" das Selvas”, » 

Esta ultima obra nenha de ser recditi- 
da agora pelo editor Zelio Valverde, Cabe 
aqui um caloroso elogio no sr. Valverde que 
tem sido um verdadeiro henemerito dus Je- 
tras. brasilelras, Já entregou à publlcidado 
as obras de Castro Alves de Casimiro do 
Abreu e annuncir para breve “Poeslis Ame- 
vioanas" e “Os Tymbiras” de Gonculves 
Dins. As gerações novas do Brasil já se es- 
tão esquecendo dos: poetas que dolsarmn 
sulcos fulgurantes no nosso Passado, O sr, 
Zolio Valverde esth operando, dessa forma, 
uma authentica  resurreição. desses  vnlovos 
excelsos das nossas letras. 

“anebleta ou o Evangelho das Selvas” 
traz um prefncio do brilhanto pocta Murilio 
Araujo. E! um moço de hoje glorificando 
um gento de hontem. O prefncio é um prt- 
til de Varella, escripto com sinceridade, sem 
exagueros, sem exaltações, Define o. grinds 
poeta: “sun obra c sua vida contém, (odos 
os bens e todo o mal do romantismo: O v 
so de Varella, muitas. vezes. gramloso, teu 
de outtas os excessos e ns negligencias dos- 
sn escola Ampeluoso 

Nessa época que atravessamos, em que 
o materialismo grosseiro tivade todos us 
sectores da intelligencin humana, destrutn- 
do tudo o que possuimos do nobre, 
die hello, de perfeito, a ora de Varella 
merece ser lida pela mocidade brasileira, 
Na úm em que foi escripta representava 
o Ideul christão transportado para o verso: 
Hoje elle é tum grito Immenso de protesto 
do genio christão contra o atheismo do se- 
culo, Parabens no sr, Zelio Valverde, Drra- 
bens a Murillo Araujo, 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS IR 
HORAS DE MONTEM ATE! AS 18 IIORAS 
DE HOJE 
Dislricto Federal o Nictheroy: 
— Bom com nobulosidade, 
Elevada, Ventos — Do 
frescos por vezes, 
Estado do Rio de Janeiro; “Tempo. 
Bom com nebulosidnde, Temperatura — Ele- 
vuda. É 
Previsões validas pura O trijecto da es: 
trada. de vodagein Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje 
Tempo — Bom, com nebulosidade o tra» 
vondas Jucues. Temperatura — Elevada, Voa- 
tos — Do quadrante norte, vom mjndas 
frescas, 

























































































empo 
mperaluya — 
quadrante norte 
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CINEMA 








É “Vo lHundo Nada Se Leva”, a maior realiza- +. 


; cão de Frank Capra 
! COTAÇÃO MIL (ESPECIAL) 
Não e nada facil dirigir um argumento puramente tnea- 
à tralh principalmente comedia, mormente quando é falada de 
amis. Grande parte das vezes monotona e, finslmente, 
desenrolada num ainbiente excessivamente restricto, Ludo 
isto é absolutamente contrario á techniva do cinema nio- 
demo. Frank Capra, o grande director cinematograpnico, 
Já se arriscou mais de uma vez neste assumpto, mas foi in- 
leiramente feliz alrigindo “O Galante Mr, Deeds” e “Acun- 
teceu Naquella Noite”, Agora elle voltou batendo ua me: 
“lecla", é tornou a ser feliz, apresentando “Do Mundo Nú 
se Leva”. 

Acreditamos que, este argumento nas mãos de quai 
quer outro director (eria perdido cincoenta por cento do seu 
bom humor, Desde “Aconteceu Naquelta Noite”, que Ca- 
tra revelou-se um optimo director de comedias, outro qual- 
quer argumento seria perigoso entregar-lhe, e à prova esta 

lorkonte Perdido" que a gente sente à noção Insegura 
tor, Salvou o film a Interpretação notavel de Ko- 
tata Colman, 

"Do Mundo Nada Se Leva” é o elemento de Capra, a 
sus ditecção é firme, segura e equilibrada, São notaveis os 
idyilioy entre James Stewart e Jean Arthur. Achamos um 
pouco desequilibrada a edade de Jeane Arthur com Ja- 
mes Stewart. 

O choque de idéas entre as duns familias é o ponio de 
partida do film, Lionel Barrimore e Edward Arnold, têm 
performances notaveis. A pirte sentimental está optima- 
mento distribuida no elenco, de modo que Edward Arnold 
e Lionel Barrymore vivem com basiante telicidade esta par- 
te do film, 

Com excepção de "Sua Excia. o Chauffeur” ha muito 
não nssistinmos umu comedia tão interessante, tão bem do- 
sada de hom humor, 

A philosophia da familia Vanderhot é magnilicamente 

retada por uma (urina de grandes artistas, quo con- 
m arrancar gostosas gargalhadas da platén, Por outro la- 
encontra-se a ambição da fortuna, que é interpretada pela 
ullia Kirby-Edwnrd Armold. Vive o papel de Anthony 
Kitby, o malor banqueiro de Wall Street, é acaba pensando 
do mesmo modo do Vanderhof, abandonando as macias pol- 
tronas dos seus escriptorios, para viver a vida philosophica- 
mente, como Já vinha fazendo a mullos annos os Van- 
derhort 

Além do optimo film que o São Lutz está exhibindo, tem- 
se a computar o conforto, o ambiente e, finalmente, a for- 
midavel refrigeração. 

De forma que, um film como esse de Capra, e um ci- 
nema confortavel como o São Juiz, ficam reunidas vanta- 
gens que attraem o grande publico. 


MAXIMO FERREIRA 



























































cia. 
astrologa. E assim poude descobrir o assassino 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1959 





Aventuras de uma pequena bonita que foi arran- 
Jar um emprego e acabou duqueza russa em Mon- 


| te-Carlo ! — “Garota Endiabrada”, um film com 


1] Art-Films voe apresentar no 


Francis Gagl estava em pes- 
simo situação financelra, Som 
emprego e com varios lrmi 
mhes para sustentar, Precisava 
jar com urgencia um “ba- 
como dizem os car 
cas... Appareceu-lhe então us 
donlheiro com idéas extra: 
gantes. Dava-lhe o empres 
com a cordição de cobrir-se de 
joias, ir a Monte Carlo, bancar 
& duqueza russa e perder avui- 
«adas commas no roleta... Em- 
bora a proposia fosso um tanto 
absurda, Francis nceitou-a mes- 
mo porque seu tompermmer 
ardente é louco por aventu- 
n 





























iom esse inicio “Garota Ea- 
diabrada” — um film dive 








$ 
Francis Gaal, 2.º feira. no Pathé Palacio 
ê E E 


“Quem foi o assassino ?” — perguntava a poli- 
“Em que dia você nasceu” ? —- perguntava a 





Franeis Gan! numa scena do film “Garota Endiabrada” que 


Pallié Palacio, segunda-feira 


proxima 


do e repleto de situações com- 
plicadas — vao so desenvolve 

do num rythmo que agradará 
immensamente ao espectador, 
obrigundo-o a participar da 
existencia attribulada das sua 








principacs personagens. 
“Garota Endlabrado” é opti- 
mo pretexto para uma viagem 


visual a Monte Carlo, onde di 
riamente verdudeiras fortunas 
são devoradas pelo jogo. 





Mans Jaray é o galã de Fran- 
eis Gnel nesse film atalucado 
que Art Film vac apresentar no 
Pathé Palacio em «continuaç: 
à serio de grandes lançamentos 
naquelie cinema, segunda-feira 
proxima. 








Geereneseseseressess soros serecrs sec eo era reroseortetara Das 














Anna May Wong, em “Em que dia você nasceu 2”, o prosi- 


mo cartaz di 


Nesta vez, À Warner resolveu 
subir mais alto ainda e levar- 
nos, extacticos até o asttal, pa- 
ra nos contar, detalhadamente, 
um dos dramas mais mysterio- 
sos e movimentados que as “ca- 
meras” já filmaram, 

“Em que dia você nasceu 
(when Were You Born) além 
de contar com Margaret Lind- 
say, Loln, Lane e Anthony Ave- 
riil, alnda tem o prediondo de 
trazer, novamente, para alegria 
dos fans n bellissima Anna May 
Wong, star. sino-americana, fa- 
mosa” inteprete do drama no 
prico e na téla. 

Um mysterioso  nssnssinto ml 
voroça à cldnde de San Pran- 
cisco. Os jornnes gritam, pedin- 
do rapida elucidação do 














o Broadway 


da do crime, por haver previsto 
a morte da victima. E, assi 
fazendo essa pergunta n todos 
os suspeitos e, em segulda, estu- 
dando o horoscopo de cada um 
deles, a bella Mary Lee Ling, 
a astrologa, poude, emfim apon- 
tar é policia o verdadeiro cri- 
minoso. 

Sim! No seu horoscopo ella 
descobrira que, em tal dia, em 
| tal hora, essa pessoa praticar 
[um crime de morte, porque as- 
sim fôra decretado pelos astros! 

“Em que dia você nasceu?”, 
amigo fah? Qual será o momen- 
to mais opportuno para declerar 
sou amor á mulher amada? Em 
que momento terá maior proba- 
bilidade de exito, quando pen- 
sur em pedir um augmento de 














Robert Iiontgomery e Franchot Tone ! Va- 
mes ver o restiliado disto em “Nancy Tem 


Tres Amores”, sexta-feira, no “Metro” 


HOJE E AMANHA, ULTIMAS EXHIBIÇÕES DE 
“O DUPLO ENYGMA” 


“Naney Tem Tres Amores" vac, no “Metro”, sexta- 
felra agora, constituir um divertimento delicioso para o pu- 
bico do querido e luxuoso cinema, E* que Jauet Gaynor é 
" desse romance encantador e seu “lending-man” 
é Ebert Montgomery e 
Franchot Tone complets o 
“trio” com uma “perfor- 
mance” finissima. 

A historia, relatando 
as dóres de" cabeca que 
uma pequena do interior 
dá a dois rapazes da eida- 
de em cujos caminhos ella 
apparece sem- mais nem 
menos, é diverlidissima, e 
não será exaggero dizer 
lla constitue um dos 
ulos" - mais felizes 


Janet Gaynor embarafustou-se pela vida de 

















para dar satisfação á so 
de. A policia se movimentava, | dias mais afor 
numa actividnde espalhafatosa. | você tâmbem 
Muitas prisões foram effectun- 
di Todos suspeitos, mas prova 
nenhuma! 

Quem será o assassino? — 
perguntava, irritada a autori- 
ando policial, 4 

“Em que dia você nasceu?” 
— perguntava à joven e bellis- 
sima astrologa, tambem accusa- 





unades? Será qj 





assassino ou, no contrario, 

morrer pssassihado? 
Consultesa 

Ling (Anna May Won 








way e respônda, confiante 
sua pergunte; 
nasceu?” 











— Quem são esses senhores cujos nomes figurara 


no “carnet de baile” de uma linda viuva ? 




































ordenado? Quaes são os seus 


stará condemna- 
do, Irremediavelmento o ser um 


linde Mary Lee 





tir de segunda-feira, no Broad- | 
im que dia você | 


ue 


bs 





Janet Gaynor e Robert 
Montgomery em “Nancy 
Tem “Tres Amores” 


“Cinco do Mesmo Nai- 
pe”, segunda-feira, no 
Palacio 


No dia 48 de mulo de 1954, 
notícia sensazlonal cor- 
| Fou pelo mundo Inteiro, en- 
hendo com letras descomimu- 
s a primetra folha dos prin- 













































cipues jornãos 
— Nasceram em —Cullondar, 
| Ontario, no Canadá. cinco pe- 
mens do sexo femintho 
Chelstina evoca então o seu primeiro balte,.. Num salto A admiração foi goral. 
inimenso os pares agurdavem os primeiros acrurdes de quanto no “fanioso” papa Di- 
uma valsa triste. pano, mem se fala! Boquinher- 
ristina acaba de enviuvar. que a angustia. E" quando ell to, 0] e aque es 5 tezl- 
E ore cercada de todo «descobre nhandonudo sobre ane dao pefontinda e fa ie 
torto, sta existencia dee piano, “tm carnet de baile”. | nos que mais mereciam 5 
na mais alsoluta solidão. Folhen-o. com curiosidade ci qi a ano 
cxoismo do marido a segrega- | pergunta depois com ironia: | creia de vida é prometendo 
ya de todo convivio social. Com | — Quem são esses senhores | um futuro brilhante! 
morte do companheiro, sente- | cujos nomes: figuram no “car: | rogo bem. estas mesm 
ve desamparada, sem rumo... | net de baile” de uma linda | «ponequinh S 
Aconselha-a nesse transe seu | viuva? 12, Pb abagaária E 
amigo Bremont. Ho- Chrigiima evoca então O Seu | proxima nda-feira, 
mentado é algo sar- | primeiro baile. Haviam sido to- | já croseidas o do uma belleza 
tudo faz para tomar | dos seus maumorados. Iavisn- | infa 
lavel 0 Isolamento em «ue | lhe promettido amor por toda | o nntpãE 
formosa Christina. Ella | vide... Vinte annos depois, que Marie, Annet- 





so queixa do vatuo affectivo | destino teriam levado? - 





* Vito e Emile trabalham como se 





tará a presnecão nacional 
Senofilms, distribuida pela 
Brasil. 








da carreira de Janet 'Gay- 
nor em qualquer tempo. 
Em (dezembro nítimo, 
quando cento e tantos jor- 
malistas de Nova York, 
Chicaxo 'e Los Angeles se 
reunimm em Nova York 
ra escolher os melhores 
films do anno, “Nancy 
Tem Tres Amores” foi 
nor todos elles neclamada 
“a melhor comedia produ- 
zlda em 1938”. Isso pro- 
va a excellencia do espe- 
efaculo encantador. diver- 











tido, mas ao prosmo tcm- 
po fino, que 0 “Metro” 
vae offerecer no seus nu- 





blico depois de emanhã — 
e cujas exhibições ne es- 
tenderão alé o dia 9, pois 


a 10 de fevereiro, impreterivelmente, o “Metro” anresen- 


“Banann da Tori 
Metro-Goldwyn-Mayer do 





poser esses esses essere res ess sore rt eres seres seres soS 


fossem umas “sonhoritas”, 
terpretando o papel que Jhes 
deram, com a muxima graça é 
sabedor 

“As quintupletas. já traba- 
lhartam para a 20th. Contury 
Fox, noutros dols films, «ei 
do o primeiro, “Medico da A 
deta”, quando apenas ax pé 
auenas tinham uns mezes de 
nascidas, o mais tardo, “Ay 
cinco gemeas da fortuna”, 
atuando já tinham 2 anos e 
pouco, 

Desta vez; já bem cresciai- 
nhas e de uma Inteligencia 

coce, as cinco garótinhas, 
m, cantam, tocam piano 
e fazem inumeras 
ras hilariantes 
can Hersholt 6 indi 
. no papel do medico 
Iúnças, sendo pois, 































“ Wilcoxon, 
no Darwel), « Pau- 
ore, (nribem fazam par- 
to do set co da 
do mesmo nah 

nte. poll 
meas Dionne. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acadenicos 









































CARTAZ q 


DO DIA; 





Nada me Leva” (Columbia) co 
Jnmen stewurt e Jenm Arthur. 
— Morro: 1/18 — 8.90 — 
B.45 — Rg é 10,15 

PLAZA — "viver de 
pho” (Parnmount) co ) 
17 — 4.40 
— 8.40 e 10.20 

















wiek. — Horario % — 3.46 — 
5.80 — 7.00 — 8.40 e 10,20 
AMBRA — úBonequini 












nrlos 2 — 
— 8.400 


Mo- 





TNPERIO — “O pem 
" (Metro Goldwyn) 
Mickey Tt 





tneine Mephurm. — Morarior 
2— 4-6 — 8 e 10 hor. 

MI! PALACE — “Ca 
mico Azul” (Art Film) 














CENTRO 


ORADO — “Amor 
Crinnçolat e “Paixão de Zh 
are”, 








entre om Calou- 





ras”. 
PRINOR — “Quero um Ma- 

e “katanns Sobre Rodns 
FLORIANO — nem 
3 emocios de Cunl- 











PARIS — “Lohox do Norte! 
e “Senhorita Minha Mhe. 

s. JOS! de Pet 
mon, 

IRIS — «Queilo  suix, 
“mandoleiro do Pl Dor 
IDEAL — “A Mulher de 
Meu Temo” e “Onvindo Fa- 
frelina 











can 
POLVTIHEBANA — “Do 





“o um 





Mon- | sa, 
queteiros”. 
ROX! — “Din de 








To 
FPANEMA — “Mendig 
e “segredo do 





FARIETE! — 
Sevilha” e 
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Com todo o seu 
BAIRROS sensações — enredo engraca 


Amor | pertorio do momento que está 
chegando, 
gente querida como Carmen Mi- | tro: 
mano? e “Arma j Tanda, Dyrcinha Baptista 

rito. 


lhardo, o Bando da Lua, Aloísio 
Oliveira, a orchestra Napoleão 


Urca, a orchestra Romeu Silva, 
Lauro Borges. Jorge Murad, Au- 
rors Miranda, Emilia 
On Mynterios du | Neydo Martins e outros clemen- 


“ 








Magazin Segadaes) 


Convida 


Ds jornaes, as estações de Radio." seus 
amigos, clientes, fornecedores, o publico: 
em geral, para o solemne lançamento de! 
guas fantasias, amanhã, às 3,30 da tardes 


Lord Telf e Aviador 


farão as“ honras da casa vfférecenao 
um cock tail 





ás” pessoas .pfesentes, 


DSR 
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ia 10 de fevereiro “Banana da Terra” começará 
a “abafar” no “Metro” ! 








Oscarito e Dyrcinha Baptista em “Banana da Terra”, o film 
que a cidade toda está esperando... 


cortejo cie 








tos, — “Banana da Terra”, 
, | Hllm tolião de 1939, a produeção 
nções, marchas, sambas do re- | Sonofilms distribuida pela Me- 

tro-Goldwyn-Mayer do Brasil 
vãe começar a “bafar”, no “Me- 
dia 10 de fevereiro, data 
E que está definitivamente” esta- 
mirante, Castro Barbo- | belecida para sua est 
Orlando Silva, Carlos Gu- | Cscarito, o popularissimo e 

precioso comico nacional, é A pj 
meira figura do elemento hu- 
motisilco do enredo love mas 
originalissimo que une as ses 
quencias de “Banana da Terra”, 
cujo enredo é de João de Barro 
o Mario Lago. 


Vassallos do Crime”, que o Odeon apresentará 
partir de segunda-feira proxima, é-um film para 
os que amam emoções fortes 








coisas. Irresistiveis, 














ares, artistas do Casino (da 





Borba, 













































fortes, para cos que nprecimm | do seu ea vino quem quer 
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unidos. de. Form porelo= | eloneta 0 a Mtalizaneta om: 
hr am espectaculo Impresalo: | nrogadas nela poleli na Luta. 
los do Crime” contr a historia | da a colnhoragho de Frances 
de um prontotor “publica. qua! ro Kay Sutton, nquella 
decidido ormlnar com “na ] fatendo Mi pinto romantica ooo 
pci mo infestam a cl-| Chester Morls o entr com a 
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GUARANY — “Meu Coração | dos séres humanos, aquellou | resundn-tolri proglma no alo 
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nema Odeon, 


“Está Tulo Ahi” 


Com um const em que, extra 
a enniosa Deo Mula, imilata da 
aunliândo oxeapelonios para q 
arte do ropresentar e coxim 
intorproto de 













































nosso raportor 
do miustons” populares, ontá 
rendo fmado na Clnedia um 
cellinido dr ensttimes carlos 
“ ndo ahi", O novo 
film da products Ahemar 
S Gonna vem sendo divigido 
ALEBIA-— 44 Vida é vor Mesaultinha. qua alfa, tom 
e nunka de M mello um daqueles mapeia am 
que so colenrizas mo pilvo 6 
MODELO — “0 Mem Mot Ao nuno for mo cinema, 
O Rs nrenq pi uu Gencrosn" que “alle 
preta cm tudo ahi” 
Expo ido um goloso Cuncoln 
a que a conceituada fa- 
do canto chárado 
das nomes lindos, 11> 
m na distribuição: Alma 
bit Nile Mnurnset, Violeta 
emos, tambem uia oxtréano 
de rinema e nome brilhad- 
no nosso ty Manoel 
|para uma tem 
do ptido Innias eriagões felizes no 
páleo » na téla Apollo Corrêa 
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CARNAVAL 








É promotor das festas de sabbado e domingo, no “Senado”, o Grupo você não vae -- Um almo- 
o ao chronista K. Nôa a 5 do corrente --- Faltam apenas dez dias para a realização do “brodio” 
»da Ala das Jardineiras -- Bailes e batalhas de confetti annunciados' 


Em Homenagem ao Sr. 
Henrique Dodsworth o 


Carnaval do 
gressistas de 





; DIARIO CARIOCA em visita ao barracão 


A turma do O. O, Progres- 
sistas de Santa Cruz, realizou 
em seu barracão uma animada 
festa em homenagem ao seu 
artista, professor Emílio Stein e 
no sr. Justiniano dos Santos 
(Santos Caxias), nor motivo de 
seus anniversarios, 


Uma suceulenta e snborosa 
churrascada foi otferecida nos 
presentes, acompanhadas de 


“choroso” molho e “batida nau- 
lista”, Um excelente conjunto 
mtisteal (e Santa Cruz é à terra 
da bôn musica) abrilhantou e 
animou a festa que terminou em 
ruldosa passeata, 

DIARIO CARIOCA, gentil- 
mente convidndo pelo presiden- 
te da Commissão do Carnaval 
sr. Ataulpho Pereira da Silvn, 
all esteve gozando da cordial 
convivencia dos paredos, e teve 
opportunídado de entrevistar | 
Emillo Stein, o scenogtapho que | 
vae confeccionar o prestito dos 
Progressistas, 

Emilio Stein é um collabora- 
dor experimentado de trabalhos 
de barracão, Desde menino que 
so afeiçoou no querido club dos 
Progressistas em cujo bartucão 
ingressou nos B annos de edade, 
vem trabalhando até hoje, Jon- 
ta apenas 26 annos, E! formado 
pela Universidade, professor de 
desenho e está completando o 
curso de architetura, Apesar du 
pouca edade, já é Stein dispu- 
tado como nrofessor pelas. es- 
colas secundarias, Modesto e 
simples, apesar do seu formida- 
vel “tamanho” e “grossura”, 








C. C. Pro-| 
Santa Cruz: 


tem uma palestra agradavel. 

Faz o carmaval do Progressis- 
tas. (estreou com responsavel o | 
anno passado) como simples | 
amador, sem nenhum interesse 
material. Quer apenas ver o sou | 
club vencer. E" todo apaixonado | 
pela esculptura motivo porque ' 
so afasta das fantasias para rea- 
lizar grandes obras de arte. 

No anno passado fez um pres- | 
tito admiravel composto de 4 | 
enrros allegoricos e 4 criticns 
tudo em magníficas esculpturas | 
e pura obra de pasta. ] 

Ouvimol-o sobre os seus pla- | 
nos grandiosos para este amno. 
E' de fazer ansiedade O que pro- 
- ado realienr, Idéa admivavel | 
e encantadora. Promette, Emilio 
Stein um carro de pura fantasia | 
como demanstração de que tam | 
bem tem habilidade nesse gene- | 
ro, i 
Na palestra que estretivemos 
com a Commissão de Carnaval | 
soubemos que o prestito allegort- | 
co dos Progressistas será feito 
este anno em homenagem ao | 
prefeito Henrique Dodsworth, 
que muito tem se interessado | 
pelo enrhaval carioca. 

Esta resolução é recentissima | 
e está sendo por nós noticiada 
em primeira mão. O prefeito 
bem merece esta demonstração 
de carinho por parte do povo 
de Santa Cruz e dos dirigentes 
do G. C. Progressistas, 

Pelo que nos foi dado ver o | 
veterano Vovô do contestado | 
ve sobrepujar-se a se mesmo 
com um carnaval maravilhoso 
o delicado, x 




















TENENTES DO DIABO 
“Cordão dos TPralras” 

Este novel agrupamento de 
“baetas”, commemorará no pro- 
xlmo sabbado o seu primeiro an- 
niversario, com mirabolante bai- 
le à fantasia. A's 21 horas, terá 
logar & cerimonia ao baptismo 
de seu estandarte, servindo co- 
mo paranympho o sr. Apparítio 
Novaes, thesoureiro do Club de 
Regatas Vasco da Gama. 

Como presidente de honta do 
cordão dos Tralras, foi neclama- 
do a st. Pedro Novaes. tambem 
benemetito cruzmaltino, 

Para 0 domingo 5, está previs- 
to novo fandango, com ma 
“macarronada italia” seguida 
de gigantesca passenta pelos ar- | 
redores da “Caverna”. 

Finda esta parte, haverá um 
novo arrasta-pés Anfimado por 
duas orchestras. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
As festas do “Você não vae” 
Duas excellentes festas carna- 

valescas estão prestes & dar uma 

noto de sensação no “Senado” 
da Praça Tiradentes ambas pro- 
movidas pelo valoroso grupo 

“Você não vae”. A primeira, 

sabbado, em homenagem ao con- 

gressista Miguel Cayanellas, con 
tando de estrondoso baile à fen- 
tasia, impulsionado por dois ma- 
enificos jazz, com distribuição 
de varios mimos ás convivas. 

, A outra festa, domingo, dia 5 

* que offerecerf nos “senadores 

e “senadoras” um succulanto 

mastigo, seguido de uma passen- 

ta monstro pelo centro da ci- 
dade, 

Na volta, um arrasta-sandolia 
até ás 24 horas, animado por 
uma banda inilitar, 

CARIOCA 8. C. 

A festa de amanhã em ho- 
menagem ao DIARIO 
CARIOCA 

O prestigioso gremio sporilvo 
da rua Jardim Botanico, pro- 
seguindo na execução do pto- 
gramma carmavalesco que (ra- 
qou, fará, realizar amanhã nos 
seus salões linciamente decora- 
dos, mais uma batalha de con- 
fetti, em homenngem ao DIA- 
RIO CARIOCA, “Correlo ua 
Manhã» e “A Nação”, 

“Tudo leva a erêr que esta fes- 
tividade logrará inteiro exito, 
dadas ns providencias que a sua 
poverosa directoria vem toman- 
“do, para que nada falte aos con- 
“vivas e nos homenagendos 

E, para o proximo 
já está afixado um novo baile á 

fantasia, no qual serão hom 























gendos os chronistas carnava- 
,lescos da cidade. 
AMANTES DA ARTE 
A festa de hoje 
program- 


Em obediencia no 
Wenecsresacerarão 


e OFFICIAL DO EXERCI. 
; 






TO BRIVÂNNICO VEM AS- 
SISTIR O CARNAVAL 
RECI 

tara”, que 





tocou hont 





m 





vez, conduz pura o Ro o 
> general Ayimer Hunter 
+ Neston, general do Esxerei 


ma elaborado, q direc 


ria deste | 
prestigioso gremio recreativo da | 
rua da Passagem, fará realizar 
hoje em seus confortavels e bem | 
ormamentados salões, uma ani- | 
mada batalha de confettl, com ! 
o concurso da famosa orchestra 
do muestro Benedicto. | 
Os socios terão Ingresso com | 
o recibo dos mezes de janeiro ou | 
fevereiro, trafo de passeio, ou 
fantasia. : 
Haverá numerosas surpresas | 
ra ns distinctas convidadas do 
“Atelier”, ! 
O GRUPO MARAVILHOSO E 
O BANHO DE COPACABANA ' 
O Grupo Maravilhoso, de 
Haddock Lobo, promette para o 
tradicional banho a fantasia na | 
elegante Copacabana, a 5 do 
corrente, um enredo digno dos 
moradores da praia “gran-fl-, 
na”, 
As musicas, marcha e samba, 
de autoria do “Grupo”, estão 
sendo ensaiadas dom satisfação 
pelo Departamento de Artes, na 
girecção de Luiz Alão Filho e |- 
Jonas Galo, 
Aguardemos a realização «to 
banho tão concorrido pasa as- 
sistirmos à estréa do Grupo 
Maravilhoso, que promette ser. 
Ma-ra-vi-lho-sa!! 

CLUB DOS “40” 

Já não resta a menor duvida 
quanto ao exito que está asse- 
gurado no grande baile que o 
Club dos “40” vao realizar no 
proximo dia 11 de fevereiro, 
sabbado, no Theatro João Cae- 
tano, cujo salão está entregue 
a festejados nomes de nossa ar- 
te decorativa. 

Será sem duvida, uma parada 
marcante de luxo e elegancia. 
pois é preciso ser recordado o 
sucçesso da festa maxima dos 
“40” nos anhos anteriores: 

Pelos preparativos sumptuo- 
sos que o Club dos “40” vem 
executando, a noite da sua festa 
maxima vae constituir qualquer 
cousa de extravagante nos 
meios aristocraticos e requin- 
tados do “grand-monde” ca- 
roca. + - 

Delalhes sobre essa festa ma- 
ravilhosa serão prestados na 
elegante séde do club, à rua 
Alvaro Alvim, 24-2º andor. 
CLUB UNIVERSITARIO DO 

RIO DE JANEIRO 

O Club Universitario do Rio 
de Janeito fará realizar este 
anno com toda à pompa, mais 
um grandioso baile de carnaval 
num dos nossos casinos. 

Durante esse baile terá lo- 
gar a cerimonia da coração da 
Rainha dos Estudantes do Club 
Universitario e das respectivas 
princezas, todas ellas  escolhi- 
das entre as «“estrellas” do 
*broadeasting “ “carioca . 

Em luta renhida pelo titulo | 
supremo, apresentam-se com | 
maiores probabilidades de vi- 
etoria as cantoras Dyrcinha 
Baptista. Alzivinha 
Neyde Martins o Lourdi 
Bittencourt, cujos cabos al 
toraes andam numa intensa 
szafama — arregimentando os 
respectivos eleitores. 
































y to Brltamnico, que se dest 
; na ao Ria, allm de assi 
2 no carnaval carioca. — (À 
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CARIOCA 
, 31, — O “Alcan- 
neste porto, 
, 
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A directoria do Club Uniser- | 
|sitario não tem poupado esto; 
iços para que o Carnaval 
(Estudantes alcance est 

im brilhantismo: sem 
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due 14 








Bom Dia, Dona Moria 


“Antigamente a escola era 
risonha e franca”, Antiga- 
mente... 

Vocês Já repararam que u 
chronica carnavalesca da 
terra Já não é mais aquelia ? 

A não ser o *Apreciando 
os Inctos”, do Plenreta; a 
“Radio-Folia”, do Konde; o 
preguiçoso do Palamenta, 
com uma ou outra “Pipoca- 
da” e à “Conversa p'ra bol 
dormir» do G. Rapéta, as se- 
eções carnavalescas resumem 
se na velha chapa: Renlf 
se hoje o grandioso ball 
eto, eic. 

Ha, é verdade, o Raboje. 
que no “Jornal do Commer- 
cio”, brilha neste “deserto” 
de humoristas, não destaze 
do nos presentes. 

Sabendo manejar o idio- 
ma, como poucos, Rnboje, dia 
a din, com a paciencia da- 
quelles poetas do tempo an- 
tigo, delicia os leitores do 
velho orgão com um pio 
rimada que encanta pela pt- 
reza, neta simplicidade que 
traduz. 

Com Sronta subtil, Drejei- 
ra, elle fere; mas a viclima 
sorri, satisfeita, porque elle 
sabe ferir! Com ins pao! 
de renda, até a offensa é lin- 











Eos 

Não tendo o physico dos 
“grandes” poetas, não usan- 
do gravatas q borboleta, e 
eabeileira rivolta.., Ira- 
Je mostra que “tamanho 
hão é documento ; é pequeno 
por fóra, mas grande por 
dentro”. 

Eu que o conheço, de vis- 
ta, aliás, e que sei que elle 
é um pouco usado, diarin- 
mente, ao ler os seus versos 
indago a mim mesmo : 

— Como o Raboje póde ta- 
zer tues versos sein “rabty'- 





Grande chronista, toque lá 
estes ossos... Você é a “uni- 
ca esperança que não falha”, 

Fez annos hontem o se- 
nhor João Ferreira Gomes, 

Isto sem mais nada, sem 
gravura, sem legenda dá idêa 
do que o cavalheiro é algum. 
“general”, 

Pois não é. 

O sr. João Ferreira Gomes, 
nesto negocio de “patente 
contenta-se com n de “co! 
nel”... que lhe vae a ca- 
ns, 

Mas, João Ferreira Gomes 
é o Joia Etegê da chronica 
camavalesca, que fez annos 
ante-hontem' e teve oecasião 
de ver o quanto é bom ter- 
so uma conducta exemplar, 
engariando amizades solues 
o sinceras, 

ào competente chrontsta, 
embore tarde, aqui deixo o 
meu abraço. 


Anthero do Quintal, 














O Palamanta, afóra as 
suas pretensões herculeas, 
do ser tão forte quanto 
Bicobyba ou o Lamartin 
tem, ainda, a mania de re- 
buscar phrases. Não diz 
simples. directamente, o que 
quer, Retorce o quanto pó- 
de as expressões. Prosa, or- 
gulho, exotismo? Não 
Mero “granfinismo” prosó 
dico. “Vou aboletae-me num 
dos muitos bancos que tem 
uma tranvia para ser leva 
do até prosimo ao meu lar 
diz clle quando vae tomar 
o bonde p'ra casa. “Vão ue- 
cupar logar no meu esto- 
mago algumas grammas de 
rubiacea lactificada e uma 
códea de pão amanteiga- 
do !”, o que commum e sim- 
plesmente dito é apenas: 
“Vou enfrentar u'a média 
com pão e manteiga !”... 
Em principios de janeiro el- 
le disse-me no “hall” q'“A 
Noite”, co mmunicando-me 
quo iria no baile do Club 
dos Tenentes: “Compare- 
cerei ao “bal masqué” apre- 
sentando rica fantnsia gla- 
cial, aretica, homenageando 
meus particulares amigos 
Amundsen e Nobile!”, Sab- 
dade nitimo encontrei-o na 
“Caverna”. Não me conti- 
ve e registei com a minha 
Kudak essa pose do brilhan- 
to plumitivo com a sua fan- 










































dentes. . 





esesrececosessesereserros! 


TODOS OS CAROTOS CARIO- 
CAS PROMPIOS PARA IR AO 
BAILE INFANTIL DE SEGUN- 
DA-FEIRA DE CARNAVAL, 
NO CARLOS GOMES! 

Este anno, mais uma vez 9 
luxuoso Theatro Carlos Gomes 
será pequeno para acominodur 
cerca de cinco mil cstunças que 
comparecerão à sua tradicional 
“matinde” dansante infantil. 

Toda a garótada curloca re- 
ceberá à vontade caramellos de 
luxo “Bust” e brinquedos. Além 
disso no decorrer das dansas 
serio sorteados por todas as 
crianças brindes, Cada me- 
nino ou menina, é entrada do 
“Thentro Carlos Gomes, regebe- 
rá um numero que o habilitará 
À eoncorrer ao Sorteio dos pre- 
anjos. 

AS MUSICAS BONITAS DO 
CARNAVAL, NO CINE-THEA- 
TRO CENTRAL, DE NI- 
CTHEROY 

Está marcado para hoje, no 
Cine-Thentro Central, de 'Ni- 
clheroy, um grandioso festival 
com a coliaboração dos festeji- 
dos artistas: Cordelta Ferreira, 
Carlos Galhardo, Jorge Veiga, 
| celta Mendes, Diva Helena. 
Olavo de Brxros, Diamantina 
Gomes e um apreciado conjun- 
É to regional. 
|.,9 espectaculo constará de 
i 





sketches engragadissimos e to- 

das as musicas bonitas do car- 

naval deste anno. 

OS MELHORES BAILES PO- 

PULARES DO CARNÁVAL! — 

VAE SER ORNAMENTADO O 
“MAISON MODERNE” 

Na proxima semana começa- 
rão na plntéa do “Maison Mo- 
derne”. é rta Pedro 1, em fren- 
te no “Theatro Carlos Gomes, os 
trabalhos preparativos da 
curiosa ' bizarra ornamentação 
para os grandes e popularisst- 
mos bailes que all se realizarão 
tas 4 noites do Carnaval — 
dias 18, 19, 20 e 21 do corrente, 

Apesar do retumbante succes- 
so que esses querídos bailes al- 
cançam, o preço continuará a 
ser popularissimo. Tres bandas 
de música militar animarão as 
canso dessa festa popular e 
preferida dos foliões cariocas. 

ENTREGUE AO PREFEITO 
DODSWORTH O PLANO GE- 
RAL DA ORNAMENTAÇÃO. 

DA AVENIDA RIO BRANCO 

O artista Rubens do Assis 
esteve hontem na Profeltur 
nrresentando ao prefeito um 
projecto de decoração e oma- 
v 'avão da Av. Rio Branco. 

Tlustrou a exposicão er nos- 
sa occaslão fez no prefeito o 
| Artista patrlo. numerosas cro- 
i 











quis  córes, dos quees dois ar- 
cos monumentaes para  entra- 
da e sniia da Avenida c um 
grande rei Momo para a Praça 
Paris, de 18 motros de altura. 
| Todos os postes da Avenida, 
tanto do centro como os Inte- 
raes, serão revestidos com de- 
corações de estilo marajoara e 
outros motivos carnavalescos 
AUTOMOVEL CLUB — GRAN- 

DIOSOS BAILES CARNA- 

VALESCOS 

Nos dias 18, 19,20 e 21 de 
fevereiro serão levados a offei- 
to quatro grandiosos bailes 
jcarmavalescos nos luxuosos sa- 
ilóes do Automovel Club do 
vBrasil, à tradicional instituição 
da rua do Passeio. 
Reina grande interesse em 
toruo dessas festas que, por 
certo, marcarão o suecesso do 
icarmaval deste anno. 
O MAIOR BAILE DO CAR- 

NAVAL CARIUCA 
No dia 4 de fevorelto, sabba- 
jdo, a partir de 22 a 30, será 
jdada a grande nota do carna- 
ival de 1939, com o soberbo bai- 
[le à fantasia que a Associação 
'Athietica Banco do Brasi) rea- 
iliza todos os anos. 
| Essa festa será um aconteci- 
mento social, pois além de 
abrir no theatro João Caetano 
a temporada turística deste 
anno, promette revestir-se de 
um brilhantismo inesperado e 
sem igual nos anteriores, dada 
& grande procura do convites 
por intermedio dos socios da 
AABB. 

A ormamentação do João 
| Onetano será de um etfeito in- 
, | comparavel, e surpreenderá pela 

Toura e bom gosto decorali 
vos, iluminação deslumbrante. 
Duas  explendidas orchestras 


] 





darão início ás dansas. 
Traje de fantasia de luxo ou 
a rigor. 


nageando o chrouista carnav 





so, (K. Nôa) vae offerecer-lho 
domingo proximo, 5 do cor: 





lauto almoço ao qual adheriu 
tambem muitos directores das 
agremiações recreativas e de 
sports da cidade. 

| Breve daremos maiores de. 
talhes dessa homenagem ao 
prestigioso confrade do “Cor. 
Feio da Noite” 
EMBAIXADORES DE BENTO 
RIBEIRO — EM FRANCA ANI- 

MAÇÃO O CLUB SUB. 














tasia glacial, aretica.. URBANO 
[rrereecencacenmonecsonensa-,|  Ditigida por uma junta 
é 4 vernativa. esta novel sucieda- 
PD ETA DOENTE a metano aa 
RN e agudos tento 4| uma agremiação pode offerecer 
à euvelonpe aelo $| 405 seus associados. 
4 t| A junta, que é encabeçada 
3) Dor um folião Inveterado e fi. 
+) sura muito querida nos meios 





Fociaes de Bento Ribeiro, está 


lesto 6 sportivo Antonio Vello- | 


te, dia de seu anniversario um | 

















| Club Municipal offerecem 
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assim constituida: — presidente 

de honra, João José Iodri- 

gues; prosideute, 

Brandão; vice-presidente, Erte 

Zagner; thesoureiro, Thomaz de 

Castro Branco; |º secretario, 

Augusto Monteiro dos Santos: 

directores de sula. Estanislau 

de Silva Cabral e Luiz Barna- 
dé de Souza. 

Com esta formidavel junta, 
os Embaixadores têm renlizado 
um vasto programina de festas 
ROS seus Rssnciados e já so 
acha em perspectiva um ainda 
malor a ser executado na pre- 
sente semuna em homenagem 
às cxmas. familias do prospe- 
ro suburbio da Central, 

O CARNAVAL DA FUZANCA Fº 
NO RECREIO, ESTE ANNO 
Uma das maiores tradições 

dos carnavaes passados sempre 
foram os grandes bailes da fu- 
znrca no popular Theatro 1 
creio, organizados pela Elnpi 
sa M. Pinto, Este anno, além 
elles, haverá mais wma formi- 
duvel  matinée infantil no do- 
mingo, com furta distribuição 
de brinquedos, por concurso en- 
tre a petizada. Vac ser uma 
verdadeira loucura o Carnaval 
do Recreio n 18, 19, 20 e 21 de 
fevereiro, 

THUCA TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club vae dar 
a nota no reinado de Momo, 
Para Ísso o elegante gremio al- 
vi-rubro organizou um “por- 
tentoso” progrimma de festas 
carnavalescas para fevereiro, 
que vne, sem dus 
tenso furor. nesta, Selastiano- 
nolis, 

A “onverture” do sensacio- 
nal programma se durá com 
uma formidavel folia, no dia 1º, 
a qual representará um ver- 
dadeira afirmação do prestl- 
glo do querido club nos prellos 
Cornnvalescos da cidade, 

Dahi em deanto 0 Tijuca não 
Pururá mais. Os seus clarins 
estrugirão até que S. M, Nel 
Momo se retire ca cidade, com 
as suas algnzarras, com 08 seus 
pandeiros e culens. 

Domingo, 5, quarta-feira, 8, 
domingo, 12, serão levadas q 
efeito maravilhosas noltes car- 
navalescas, ns quaes estão sen- 
do esperadas com intensa aí 
gra e vibração pelos follá 
Jucanos, porquanto cllns sem- 
nte se revestem do que ha de 
mais empolgante e sensacional. 

a-"eira 14, At 9 horas, 

o desfile da tradicionalis- 

passenta, em automoveis 

ornamentados, com clarins, fan. 
farras,  “fazz-bands”. conj 
tos, e todos as mstrumentos 

“gritantes”, que fazem a deli- 

cia e n ventura do carioca nes- 

srs noltes de encanto e sensa- 
são. De volta i séde, haverá 
uma renhida batalha de con. 
fetti e serpentinas, que cons 

tuirã uma apotheose no rei 

do (lesse querido monarol 
fuzarea, 

E" essa festa o ultimo pre- 
narativo dos tjucanos para o 
deslumbrante haile de segun- 
da-feira gorda. a festo maxima 
dos salões cariocas, 

O Salão Nobre e o Gymnasto 
de Sports ostentarão luxuosas 
e finas decorações, elnhoradas 
por finos artistas, que trans 
portarão, milagrosamente, ine- 
ditas e arrebatadoras nllegorias 
que formarão um harmonioso 
Conjunto de belleza e grandto- 
sidade. Tambem, a quadra nu- 
mero 2, completamente assoa- 
lhada e ornamentada, servirá 
para os cordões que serão pu- 
xados pelos foliões tucanos nn 
maior vibração de sua alma 
carnavalesca, 
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NOITES CARNAVALESCAS 
FLAMENGO 








quintas e 
domingos, das 21 ás 24 ho- 





Prosuguldo nesse magui- 
fico progtamma, os salões 
do Flamengo abrir-se-ão na 
proxima quinta-feira, dia 2, 
para receber os foliões ru- 
É hro-negros. Tão grande tem 
sido a concorrencia a essas 
festas, que a direcção social 
fez construir, no jardim do 
tim colossal estrado, 
s alegres pares pode- 
rão dansar ao ar livre, ao 
som da magnifica Jazz Nou- 
Hen. 
BATALHAS 











OFFERECIDAS 
AO FLAMENGO 
O Grajahu” Tennis Club e 





no Flamengo monumentacs 

batalhas de confeiti, no pro- 

«imo dia 4, às quaes compa- 

tecerão em massa os socios 

do rubro-negro. 

COCK-TAIL AOS CHRONIS- 
TAS CARNAVALESCOS 
à Direcção Social convida 

os chronistas carnavalescos 

de todos os jornaes a um 

“coek-tall” que lhes aftere 











na proxima quinta-re: 
às 2? horas, na séde do 


ud. i 


. Water B. Moreira 


Motestias de utero. avarios, 
partos e operações 
RES: FERREIRA DE AN- 
DRADE. 12 — Tel, 292460 











Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
Co nº 188-sob. 





árgomiro | 








SENSACIONAL 

A ELEIÇÃO DE HOJE, NA 

UNIÃO GERAL DAS ESCOLAS 

DE SAMBA, DO CIDADAO- 

SAMBA, DO CARNAVAL DE 
Do secordo com a resolução 

do Conselho Deliberativo, da 

União Geral das Escolas de Sem- 

I ba, realizar-se hoje, por occA- 
slão da Assembléa Geral, à vx- 

hibição e em seguida a eleição 

do Cldadão-Samba, do Carnaval 

do 1939. 

O mundo sambista acha-se 
neste momento ansluso e cheio 
de enthusiasmo, 

Os candidatos inscrintos, 05- 
tentam todos os predicados que 
a iniciativa exige. 

Quem vencerá? E! bem ditt- 
oil “respondermos, porque, além 
dos concorrentes,  traduzivem 
fielmente u cuusa da musica 
typica e sua gente, tambem, fi- 
radiam muita sympathia. 

Mas, sabe leitor, porque, O 
pleito que se renlizará hoje, é 
sensacional, por um simples mo- 
tivo, Todos os candidatos pre- 
tendem fazer uma  exhibição 
emocionante. 

Carlos Moreira, da Estação 
Primeira, Alfredo Costa, do Pra- 
zer da Serrinha, Ubyrajara Cou- 
tinho, da Lyra do Amor, Dur- 
valino Gomes dos Santos, do 
Unidos de Nocha Miranda, é 
outros, são figuras de expres- 
são na vida do samba, pelns &mas 
inmumeras qualidades de sam- 
bistas. 

Os delegados das escolas fi- 
liadas, após apresentação de to- 
das nquelias coisas interessan- 
tes, que só, os sambistas sabam 
fazer, elegerão o representante 
maximo da musica Lypica do 
Brasil — o Cldadão-Samba, de 
1939. 

Aquelle que fôr eleito, a sum 
chegade, será feita offtcialinen- 
ie, a Cldade do Rlo de Janelvo, 
na. quinta-feira da semana de 
Carnaval, acompanhado por tó- 
dns as escolas de samba. Esse 
acontecimento, como nos annos 
anteriores. traduz para os an- 
naes da nossa metropole, uma 
pagina inconfundível e innegua- 
lavel, 

Aguardem, pols, o resultado da 
eleição do Oldadão-Samba, O 
vencedor, não só receberá do 
povo carioca, como do povo sam- 
bista, as maiores homenagens 
— homenagens essas, nada mais 
vão representar do que um si- 
gnificativo premio, pelas quali- 
dades que encerra em st, Essa 
pequena apreciação, justifica-se, 
por que o povo carioca, jâmais 
deixou de applaudir, qualidades 
o virtudes, daquelle que é o re- 
presentanto legitimo da gente do 
Samba, 

Cartola, da Estação Primeira 
e Maurilio de Silva, do Unidos 
do Tutyuty, são tambem, can- 
didatos de fhnumeras qualidades 
parn Cldadão-Samba, 

Por todos os motivos, a elei- 
ção de hoje, será um espectaculo 
dos mais consagrados na vida 
do Samba. 

O chronista que bem de per- 
te, conhece todos os candidatos, 
está tambem, como o povo, mé- 
ditando o analysando. Quem se- 
rê o Cldndão-Samba, para o 
Carnaval de 1999? E, essa duvi- 
da, só terminará hoje, & noite, 
quando os referidos candidatos, 
vão, se dofrontar em  senhido 
pleito. 

A VISITA DO “MARECHAL” 
EM CHEFE DAS FORÇAS 
SAMBISTAS A'S ESCOLAS 

FILIADAS 

Domingo ultimo, as escolas do 
samba, Portella e Rainha das 
Pretas, receberam a visita de 
Antenor dos Santos o Eloy An- 
thero Dias, “marechal” e “ge. 
neral” das forças sambistas 
da União Geral das Escolas 
de Samba. 

Pela ocasião acima, essas 
altas patentes sambistas, rece- 
deram Iinnequigocas provas de 
mizade e gratidão. 

UNIÃO GERAL DAS ESCOLAS 

DE SAMBA — NOTAS 
OFFICIAES E 

Antenor dos Santos, “mare- 
chal” em chefe das forças sam- 
bistas da União Geral das Es- 
eslas de Samba, communica as 
escolas filiadas a essa entidade 
que o memo por esses dias, 
farê vma visita aos barracões. 

Ainda mais, 
será sevéra. 
UMA CUMMUNICAÇÃO AOS 
DELEGADOS DAS ESCOLAS: 

Antenor dos Santos, “mare. 
chal* em chefe das forças 
sambistas da União Geral das 
Escolas de Samba, por interme- 
dio do DIARIO CARIOCA, or- 

















essa inspecção 











gão official essa entidade 
comunica aos “generaes" das 
escolas (representantes), que 


se acham convocados, para hojo 
afim de se reuilrem em assem- 
bléa geral para tratar da se- 
guinte ordem de dia: 
1) — Leitura da acta ante. 
rior; 
. 2) — Eleição do Cldadão- 
Samba, para 950; 
'») — Approvação do je 
mento do Cumaval; Soa 
> — Interesses geraes; 
ESCOLA DEIXA MALHAR 
Domingo proximo, a cuia, 
Deixa Malhar, organizou um 
vastissimo pagóde, acompanha- 
do de uma peixada. 
A ala “Da nossa amizado”, 
filiada ao sector sambista aci: 
ma, a cabeca pensante dessa 
excepelora) parada de melo- 
dias, tudo está fazendo para 
que o referido pagode, tenha 
as nto, verdadeiramente 
sensacioua) para os 5 
saio annaes do 
Multas personalidades sam- 
bistas estarão presentes, inelu- 
sive, à directoria da União Pal 
rada de Lucas, Unidos do Tuyu- 
lidha Fraser da Serinha; Vizi. 
Faladeira e Uni É 
fiuca. SS Agar 














Noticiario Das 
Escolas de Samba 


A escola em fóco, otferece- 
rá com os festejos menciona- 
dos, mais uma paglue de glo- 
iém do mais, Innumeras 
composições de seus composlto- 
res, serão executadas. Pelo va- 
lôr que as composições Impri-, 
mem podemos desde já, anteci- 
par ao publico carloen, um 
acontecimento musical sober- 
bo. 

ESCOLA UNIDOS DA 

CAPELLA 
reune-se a directoria 
da Capella, 
importantes 


Hojet 
da Escola Unidos 
para tratar de 
ensos. 

ESCOLA ESTAÇÃO PRI- 

MEIRA 

Agenor Mnuíllo de Castro, o 
dynamico “general” da Escola 
Estação Primeita, em palestra 
com a reportigem sambista do 
DIARIO CARIOCA, disse, como! 
sempre o seu sector tudo cstá 
fazendo para que continue 
merecer do povo carioca Os ap- 


ESCOLA AZUL E BRANCO 
Sabbado proximo haverá na 

Escola Azul e Branco, mais um 

monstro ensalo. 

ESCOLA DEPOIS EU DIGO 
Amanhã, haverá na Escola, 

Depois Eu Digo, mais um for- 

midavel ensalo. 

ESCOLA RAINHA DAS 
PRETAS 
A Escola Raluha das Pretas 
dará amanhã mais um ensaio. 
ESCOLA PAPAGAIO LIN. 
GUARUDO 
Realizou-se, hontem, na Us- 
cola Papagaio Linguarudo um 
monstro ensaio, o qual, fundiu- 

[so na maís bella concepção imu- 

sical. 

AOS COMPOSITORES Das 
ESCOLAS FILIADAS A! 
UNIAO GERAL DAS ES- 

COLAS DE SAMBA 


Do Departamento de Publici- 
dade da União Geral das Es- 
colas de Samba recebemos & 
seguínte nota: 

“O orgão official da entida- 
de maxima do samba, comi 
mica aos compositores das Es- 
colas filindas para que os mes-| 
mos façam dentro de 8 dias, o 
registo de suns composições, no 
Livro de Registo à rum Sacca- 
dura Cabral 333. 

O expediente da União Ge- 
al das Escolas de Samba, está 
marcado para todos os dias, 
das 13 ás 17 horas, 

ESCOLA PAZ E AMOR 

Sabbado proximo haverá na 
Escola Paz e Amor um monstro 
ensaio. É 

Domingo na mesma escola, 
está marcada na convocação 
afim do conjunto, seguie para 
a batalha de confotti que (se 
realizará a rua Pinto Telles. 

ESCOLA PARAISO DO 

GROTÃO 

Mais um sensacional ensaio 
se realizará domingo, na Esco- 
in Paraiso do Grotão. 

ESCOLA UNIDOS DE 
MANGUEIRA 

Dia 4 de fevereiro, realimr- 
se-á, na Escola Unidos de 
Mauguelra um pngóde de vas- 
tissimas proporções por infeia- 
tiva de Caboclo e outros “gene- 
raes” da referida escola. 

ESCOLA UNIDOS DO 
SALGUEIRO 

Domingo proximo haverá na 
Escola Unidos do Salgueiro, um 
bello ensaio. 


“Ala das Jardineiras” 


FREPARATIVOS PARA A 
SUA FEIJOADA DANSANTE 
DO PROXIMO DIA 11 DO. 
CORRENTE NO “JARDIM” 

DA RUA UBALDINO DO 

AMARAL 

O mundo carnavalesco da ci- 
dade continúa aguardando com 
grande ansiedade a tarde do 
Proximo dia 11 do corrente, 
quando a seductora “Ala das 
Jardineiras” realizará, na linda 
rTetrasse” do palacete da yum 
Ubaldino do Amaral, a sua os- 
perada tarde-dansante, durante 
& qual será offerecida aos con- 
vivas uma saborosa feijoada, 
regada a chopp da Hunsentica. 

As delicadas bailarinas da 
Bloriosa “Ale das Jardineiras”, 
tendo à sua frente as victorio- 
sas folionas Aracy, Nair, Vio- 
teta, Nadyr, Orlandina e Anni- 
ta, estão se desdobrando em 
actividade, afim de que o “Jar- 
dim” seja transformado nessa 
noite num verdadeiro paraiso 
encantado. 

Uma jazz abrilhantará as 
dansas. 

As “Jardineiras” prestarão ao. 
velho carnavalesco João de Ou - 
nallt, nessa festividade, uma ex- 
Pressiva homenagem, que só o 


formidavel Paulo ti 
de adivinhar Era 


TS E 


DR. BRANDINO 
"CORREA 


Molestias do 


|plnusos. 























appar ee 
nito-urinario sais 
eu na mulher — OPERA- 
QoES UÚtero, varios, 
prostata, rins, bexiga, vte” 
Oura rapida “por o 
moderno sem dor 














da o 


Gonorrhéa 








e Suas complicaç 
Prostatites, orchites,” 
tes, estreilamentos, efe, 
thermia, Darsonvalizar: 


ão — 
? Rua do Cam 





R Mo 49 - 1º ang, 

E ra es ÀS: Donningos 
los ás 7 horas 

Snes is 7 horas 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 





Cariccas x Pernambucanos, o 


Match de Hoje Pelo Cam- 


pecnato Bras 





leiro de Football 





Linha atacante do selecclonado pernambucano que disputará na noite de hoje com os cariocas. 
Della fazem parte Sidinho, reconhecido como o maior elemento do nordeste e Limoeiro, um. 
avante em quem os pernambucanos depositam grande confiança 


Em proseguimento ao 
impeonato Brasileipo de 

Football, — enfrentar-se-ão 
hoje ma cancha do Ame- 
rica as representações do 
Districto Federal e Per- 
nambuco. 

O confronto acima vem 
despertando bastante in- 
teresse, não só pela impor- 
tancia da peleja, como 
tambem por intervir duas 





ema eram ate eram aca cem aca em, 


A Delegação Pernam- 
bucanaVisitou hontem 
o Departamento Na- 
cional de Propaganda 


Estiveram, na tarde de hon- 
tem, em visita ao st. Lourival 
Fontes director do Departamen- 
to Nacional de Propaganda os 
membros da delegação esporti- 
va do Pernambuco que acom- 
panham a selecção pernambu- 
cana ao campeonato brasileiro 
de "football". 

A delegação é composta dos 
srs. Pessõa de Campos, pre- 
sidente Amaro Siqueira, seore- 





tario, Manoel Rocha, director 
technico e Joaquim Loureiro, 
technico. 


Depois de palestrarem ama- 
velmente com o director do 
Departumento, os delegados 





pernambucanos, acompanhados 
ainda pelo jornalista Roberto 
Groba representante do “Jor- 
nal do Commercio”, de Recife, 
nesta capital, percorreram as 
diversas dependencia da orga- 
nienção, examinaram — demora- 
damente os graphicos de servi. 
so, as secções de cartazes, à 
Agencia Nacional, eto. 

Os, visitantes mostraram-se 
opbimamente impressionados 
com tudo que lhos foi dado exa- 
minar. 

A SAUDAÇÃO DO PRESIDEN- 
TE DA DELEGAÇÃO 

O presidento da Delegação 
desportiva de Pernambuco pro- 
nunciou hontem na “Hora do 
Brasil” do Departumento de 
Propaganda a seguinte sauda- 
cão nos desportistas brasilet- 
tos: 

A Delegação 
de Football no Campeonato In- 
terestadual, no saudar por meu 
intermedio nos desportistas em 
geral e a colonia pernambuca- 
na aqui domiciliada, trás do 
norte de onde proveio, um 
abraço cordial de fraternida- 
de. 

Que a nessa. attitude 
sempre inspirada nos senti- 
mentos que a norteiam, e te 
mos, estou corto, construido 
mais um lo entre os brasilei- 
ros do norte e do sul, na mais 
verdadeira flnalidade — esporti- 
va, de aproximação e confra- 
ternização k 

Frente aos adversarios, logl- 
timos expoentes da pontens 
lidade footbolistioa — brasileira, 
não nos acena veleidade de vi 
seremos — contendores, 
que o porão sómente, as cre- 
dencines dos seus esforços dis- 
ciplinados e as prerogativas do 
«seu ardor 

— “PARA APRENDERDES 

* COM OS MESTRES QUE 

) SURPREENDERAM O 

/ MUNDO» 

“ RECIPE, 31 — O presidente 
da Federação Pernambucana de 
Desportos entregou hoje ao cor- 
xespondente da Agencia Nacio- 
nal & seguinte saudeção; dirt- 
sida á representação sportiva 
Pernambuco actualmente 



























or intermedio da grande 


Pernambucana | 


tique | 


| 


| 


equipes devidamente pre-| 
paradas e em condições do 





desenvolver boa perfor- 
manec. 
NA CANCHA DO 
AMERICA 





á palco do cotejo en- 
tre cariocas e pernambuca- 
nos o estadio Visconde de 
Moraes, sito á rua Campos 
Salles. 





vôz a serviço da unidade brasi- 
lelra que é a Agência Nacional, 
transmitto aos meus queridos | 
coestaduanos, na emoção desta | 
hora, a reiteração da confiança 
no vossa valor ç na vossa dis- 
ciplina, A Federação Pernambu- 
cana de Desportos vos mandou 
ao Rio, athletas da minha ter- 
za, para aprenderdes com os 
méstres que surpreenderam O 
mundo com a supremacia de 
sua technica o segredo do foot- 
ball bem jogado e melhor com- 
preendido. Não temos veleica- 
de, Nossa unica preoccupação é 
dar um contingente puro é ho- 
nesto á obra de brasilidade que 
realizam as competições inter- 
estaduaes, num trabalho Intelli- 
gente e de intereambio sporti- 
vo social. Estamos certos de que 
sereis o embaixador da elevação 
des nossos propositos, Marehae 
para a porfla e para a ut. 
Aqui, na majestade deste rincão, 
ha um unico anseio; o exito di 
vossa Jornada, o exito da ve- 
tha e jámais desmentido ga 
teria pernambiicana. — (A, No) 


Espectaculo pugilístico 


no Madureira 


Será levado a effeito cm Ma- | 
durelra, no campo da A. À 
scolas de Samba, um grande 
espectaculo pugllistico na sex- 
ta-feira proxima em homena- 
gem no players Adilson e Oseas, 
os dois valorosos elementos do | 
gremio tricolór suburbano que 
com tanto brilhantismo so 
conduziram por oceaslão - dos | 
treinos preparatorios da selecção : 
naclonal para os jogos da Taça 
Roca. 

O programma organizado 
para o espectaculo noctumo 
de sexta-feira proxima é o se- 
guinte: 

1º Inte — Jack Tenis x Cht 
na — Box — Amadores — 3 
rounds de 2 minutos. 

2º juta — Tobis TI x Eliose — 
Box — Amadores — 3 rounds | 
de 2 minutos. 

luta — Mas Baer x Adell- 
no — Box — Amadores — 3 
rounds de 2 minutos. 

4 luta — Catch — Ernclito 
Neves x Moreno — 2 rounds de 
5 minutos. 

5º luta — Ministtinho x Ser- 
gipe — Luta livre — 3 rounds 
de 5 minutos. 

6 luta — Catch — 
Bronze x Cabello — 
de 10 minutos 

Final — Jack Tigre, brasilet- 
ro x David Ferreira, portuguez 
— Box — Profissionnes — 6 
rounds de 3 minutos. 

A esse espectaculo deverão | 
comparecer os dois profíssio- 
naes do Madureira homenagea- 
dos a divectoria do gremio tri- | 
color suburbano e numerosos 
adeptos do club que por essa 


























Bala de 
3 rounds 








'gem prestada a Adilson e Oséas, 


fotor techuico Jayme 


| Ohacon foi baseada 
ique se segue, o qual em verda- 


| vereiro 


A'S 21 HORAS O INICIO 

O “mateh"' será effe- 
elnado sob a luz dos refle- 
etores, estando o seu inicio 
marcado para ás 21 hor 

O ARBITRO 

A Federação Brasileira 
de Football de acordo com 
partes interessadas, in- 
dicon o arbitro Fioravante 
D'Angelo para dirigir a 
contenda, 














Reunir-se-á na proxima 
terça-feira o Conselho 
Supremo da L. C. B. 


A” 7 DO CORRENTE SERA 

CONHECIDO O NOVO PRESI- 

DENTE DA LIGA CARIOCA 
DE BASKET-BALL 

Surgiu de modo inesperado 
uma ligeira crise no basket-bal] 
da cidade. 

O Conselho Supremo da L. 
O. B. deveria em sua ultima 
reunião, referendar a directo- 
ria pelo dr. Gerdal Boscoll. 

A sessão não chegou a ser 
realizada, em vista do repre- 
sentante do Fiuminenes ter 
impugnado a escolha do dire- 
Chacon, 
treinador do Flamengo, alle- 
gando incompatibili le ante 
Os att. 4, 24 e 39 dos Estatutos. 
Não satisteito com a interven- 
ção tricolór, Gerdal Boscoll, 
apresentou seu pedido de demis- 
são de forma irrevogavel. 

O SR. OSWALDO GOMES AS- 

SUME A PRESIDENCIA 

Apesar de todos os esforços 
dispendidos pelos representan- 
America, Gerdal Boscoli man- 
tes do Riachuelo, Flamengo e 
teve-se firme em sua resolução. 
NOVA ELEIÇÃO NA 3º FEIRA 

O Conselho Supremo da L. 
O. B. reunir-se-á novamente 
na proxima terça-feira, afim de 
eleger outro presidente. 

A PALAVRA DA LEI 



















Os Ítens do regimento que 
preside a aludida entidade, 
estabelecem: 





Artigo 4 do capitulo IL — + 
Departamento Technico com- 
preende a noção dos directores 


!technicos e de officines e funo- 





eionarios sob a orientação do 
tilvector teehuico que será “re- 
munerado ou contratado pela 
siirectoria”. Artigo 39 — Capi- 





tulo IX — +Os funccionarios 
da L. O B., não poder: 
“exercer funeções remunera- 


das nos filindos- 
A desiguação ou escolha de 
no artigo 


de, collide com os já mencio- 
nados. Diz o artigo 24 — Capt- 
tulo VIL — “A directoria da 
L. O. B. compór-se-á do presi- 
dente eleito pela assembléa ge- 
ral, de necórdo com o artigo 
5, do director secretario, do 
director thesoureiro, do “afre- 
etor technico" e do director 
de offlciaes, “nomeados pelo 
presidente -ad-referendum do 
Conselho Supremo”. 


Reunião do Conselho 
Deliberativo do Fla- 


mengo 

De ordem do sr, presidente, 
convido os srs, membros do 
Conselho Deliberativo do Clnb 
de Regat do Flamengo para 
se reunirem, extraordinaria- 
mente, em 1º convocação, às 
20 1/2 horas do dia 1º ge fe- 
Vrosimo, ou, uma ho- 
ra depois, em segunda, na for- 
ma dos estatutos, afim de de- 
liberarem sobre: a) — Trans. 
ferencia de credito hypotheca- 
rio: b) — Interesses Geraes. 

Rio de Janeiro, 31 de Janei- 

















[forma se associam 4 hoména- |ro de 1959. — (a) Dr. Antenor 


Coelho, secretario geral”, 





O sport deve prestar 
auxilio ás victimas do 
terremoto do Chile 


A catastrophe que encheu 
de luto o Chile, Impressio- 
nou vivamente o espírito dos 
povos do continente o quiçá 
do universo. Ao paiz irmão 
têm sido prestadas todas as 
especles de auxílios. 

Mantimentos. roupas, 
dicamentos, tudo,  emílm, 


me- | 
tem sido enviado à republl- 
ca andina, como prova de 
solidariedade humana. Os 
sports não devem (loar es- 
quecidos ante O quadro tris- 
te que sc depara nas cidades 
cuja furia do terremoto na- 
da poupou, Façamos o mes- 
mo que irão realizar os 
clubs de Buenos Afres, Se- 
gundo informes  procedidos 
da capital platina, o perl 
dico “El Diario” tançou a 
idéa de serem  effectuados 
jogos em beneficio das vi- 
ctimas do 

Chile, 

A ldéa do confrade argen- 
tino é bóa e exprime since- 
ramente o grão de solidarie- 
dude que reina nas camadas 
sportivas, 

FAÇAMOS UM FLA'-FLU! 

Entre nós a ídéa merece 
e deve ser aproveitada. So- 
mos de opinião que os clubs 
effectuem Jogos amistosos, 


revertendo ns receitas em 
favor daqueles em que a 
Um Flá-Flu' ou outro gran- 





terremoto do 





desgraça não lhes poupou. 
de jogo deveria ser concre- 
tizado, certo de que os 
sports do Brasil terlam pres- 
tudo uma grande obra no 
Chile, 


teecesereececerescoresearesos 





O nadador Torcuarto 
Sanchez desistiu de 
atravessar o Rio da 


Prata 
COLONIA (Uruguay), 31 — 
Ha somente quinze kilometros 
de Buenos Alres, o nadador uru- 
Kuayo Torcuarto Sanchez — 
que" tentava atravessar a nado 
o Rio da Prata, partindo deste | 


porto — teve de abandonar 
hontem o seu raid, devido à 
força da correnteza. O referi- 


do desportista, cujo estado phy- 
sico é bom, havia nadado quin- 
ze horas e vinte minutos, ten- 
do se atirado à agua ante-hon- 
tem, às 19.19 horas, Acompa- 
nharam-no varias embarcações 
Com afficionados. Na agus, Tor- 
eunrto Sanchez cobriu a distan- 
cla de trinta e tres, dos qua- 
renta e oito kilometros que me- 
deiam entre este porto e Buc- 
nos Aires. — (U. P.). 








0 Bangá se exhibirá em 
São Paulo 


OS BANGU'ENSES ESTREA- 
RÃO NO DIA 12, ENFREN- 
TANDO O SANTOS F. O. 
Dentro de alguns dias o Ban- 
'gu” A. O. excursionará & São 
Paulo, onde fará uma ligeira 
temporada. 

Os preparativos para a ex- 
(cursão vão bem animados, mos- 
trando-se os bangu'enses fran- 
camentes optimistas quanto ao 
bom exito da temporada que 
encetarão. Afim de aprimorar 
mais o seu conjunto, a direcção 
technica suburbana, reunirá 
na proxima sexta-feira seus 
profissionaes para enfrentar em 
match-treino os campeões de 











1937. 
OS JOGOS EM S. PAULO 
De accórdo com as negocia- 


ções, o Bangu" estréará no dia 
12, enfrentando em Villa Bel- 
'miro, o Santos P. O. 

A” 14, os alvi-rubros . peleja- 
na capital bandeirante, 
onde jogarão com & Portugue- 
za. 








messsssessaresoseressosos, 


É Dr. Oswaldo Barbosa 


3 
PROF, DE CLINICA ed 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PAHA' 4 
Doenças do figado, estonia- 
&o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio 
X, alta frequencia, banhos 4 
hydro-electricos e de luz, 
ralos infra-vermelhos e 
ultra-violetas 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO, 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and.-2 .0598 
RESIDENCIA — Rua Pau- 
lino Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 t 
berecnseceeecreeseceresenese 
pRoSteras ro tcertgeaçemç! 


Patente de invenção 
n. 23274 


| Momsen & Harris, Agente Of- 
ficial da Propriedado Industrial, 
estabelecida à praça Mauá, n 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
sa do promovor o 











n pro 
confestaria, q es 

to”, privilegiado pela pa 
de invenção, supra oxar: 
da, de propriedado de Reed Wn 
Enmott Robinson o Andrew Ol- 




















nen dr., domiciliados em são 
Francisco, California, Estados 
Unidos da Amério: 








Dr. José de Albuquerque 


Aftecções nexunes maxculinas, 
vencreas ou não. Tratemento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermntorrhéa, Polluções, Per- 
do weminnes, Eliobins acxunes,| 
Temorem Denrestfem lenvra 
*hagia agudo 00 chronic, Prosc 
tntites, “Orchites,  Veatculites. 











guintes combinações : 





Amais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 


AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO 
No sorteio de amortização realizado hontem, foram sortendas ns se- 


OYQ DYS VGT BNQ VPO HPQ 


O proximo sorteio será realizado no dia 28 de fevereiro, As 14 horas, | 
Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspectores e Agentes em todo o Brasil 





Para melhorar a quali- 
dade da producção 
agricola no Nordeste 


O sr. João Mauricio de Me- 
deiros, “director de Plantas Tex- 
tois, communicou ao ministro 
Fernando Costa, que, segundo 
telegramma recebido do encarre- 
gado da execução do necordo 
de plantas texteis no Ceará, 
fôra inaugurada uma camara 
de expurgo daquelle Serviço na 
eldado de Quixadá. 

A camara de expurgo em 
apreço altenderá não só ns ne- 
cessidades do Serviço de Pi 
tas Texteis, como, em conse 
quencia do nlindido accordo, no 
expurgo de outras semente 
principalmente de cerenes. 








A legislação corporati 
vista do Brasil estudada 
nos Estados Unidos 


CHICAGO, 31 — Um dos ulti- 
mos numeros do “The American 
Journal of Sociology” publicou 
a notícia de que o dr, Joseph 
Thorning, professor de Historia 
Sociologica e Social do Mount 
St. Mary's College, de volta de 
uma vingem recentemente foita, 
reassumiu a sua cathedra na- 
quelie estabelecimento, depois ce 
ter realizado um pormenorizado 
estudo da legisinção corporati- 
vista de Portugal, Hespanha e 
Brasil. (A. N) 









Alterada a 


Verificando-se varios pontos 
fracos no seratch carioca e at- 
tendendo a necessidade da sua 
melhoria, o technico Hilton 
Santos procuron hontem a L. 
F. RB. 3. afim do entender-se 
com o seu presidente quanto à 
formação de um novo quadro, 

Diversos players não conven- 
ceram frente aos mineiros, ra- 
zão porque Hilton Santos deli- 
berou alterar o cleven meiri 
politano. 

Assim é que, de aecordo com 














Estreiiamentos, Cancros. 
ROSARIO, 173. De O ás 19 horas. 








o presidente da L. F. R. J, é 
com o dr. Leite da Castro, 0 te- 


ecc 


Será o piloto de Negus 
O jockey Finvlo Mendes se- 
gulti sabbado proximo para 
São Paulo, 
O freio patricio voe pilotar 





o nacional Negus, um dos alis- 
o * Jockoy 
São Paulo", a prova 








maxima de domingo, na Moó- 








Mudou de pensão 


A egua Fada, que se achava 
nos cuidados do  entraineur 
João Attlmest, mudou hontem 
de cocheiras, 

A filha de Tizon foi contia- 
da nos culdados do tratador 
lo de Souza. 











Passou a novo dono 


O sr. Dante Lavagnino, que 
possue entre outros o cavallo 
nmodoro, acaba de adquirir 
a gua Ansina, 

A filha de Rastrilho, por es- 
se motivo fol transferida das 
cocheiras do tratador Claudio 
Rosa para as de Oyrillo de 








do Scratch Carioca 


Thadeu, Guimarães e Machado, Zézé Moreira, Og 

e Canalli, Sá, Romeu, Waldemar, Peracio e Jar- 

bas, a nova formação da representação do 
Districto Federal 








Souza. 


Constituição 







chnico escalou 
o seguinte quadr 
Thadeu; Guimai 
do; Zezé Moreir: 
nai; Sá, Rome 
Perncio e Jarbas. 
Figurarão na reserva: 
Aymoré, Affonsinho, 
Adilson, Carvalho Leite, 
rindo e Dódô. 
A escalação acima está sujei- 
ta a modifizações, em vista dos 
racks” não terem ainda sido 
julgados em condições pelos 


a jogar hoje 





s e Macha- 
Oy e Cu 
| Waldemar, 












Flo: 








| não do dia 20; 





Jockey Club BRaitEiro 


Para à reunião de sabbado 
no Hippodtomo Brasilgiro, fo, 
hontem, organizado o program- 
ma seguinte 

1º — Premio “Film” — 1,500 
metros — 4:0005000 — Liber 60 
kilos, Malabá 54, Quebrador 5%, 
Grey Girl 54, Caratinga 54, Nhá 
Duca 54 e Belartes 56. 

2 — Fremio "Cabo Filo” — 
1.400 metros — 4:0005000 — 
Rosinnrio 57 kilos, Uraco dg, 
Laila 48, Xamete 58, Seu João 
88 é Casanova 56. 

3º — Premio “Polycarpo Se- 
reno" — 1,500 metros — Reis 
4:0008000 — Raio do Luar, 56 
kilos, Afortunado 50, Braúna 52 
Qui-ta-tá 48 e Oitichi 61. 

4 — Premio “Americano — 
1,400 metros — 4:0005000 — 
Ninita 50 kilos, Nunclo 55, Au- 
ditor 52, Medoc 48, Veronica 
49, Patrulha 50, Salyrgam 50, 
Chicote 48 e Subre 56. 

5º — Premio Braculéa — 
1.600 metros — 4:0005000 — 
Syipho 52 kilos, Bomsuecesso 
62, Arypurá 52, Facelrico 54, Pa- 
raligy 52, Uraquitan 48, Susan 
49, Miroró 48, Raio de Sol 50 & 
Sanguenol 52. 

6º — Premio “Saquarema” — 
1.600 metros — 4:0005000 — 
Colorado 58 kilos, Cambuquira 
48, Cclula 55, Kagjar 58, Gu- 
lopador 55, Bracatéa 52 e Catu 
50 kilos. 

Premios do betting: America- 
no — Bracatéu — Suquarem 
RESOLUÇÕES DA COMMIS- 

SAO DE CORRIDAS 

A Commissão de Corridas em 
sessão realizado hontem, tomou 
as seguintes resoluções: 

a) — Confirmar as suspen- 
sões impostas pelo starter, de 
uma corrida aos jockeys Ge- 
raldo Costa, Flavio Mendes, Ji. 
lio Canales, Justiniano Mes- 
quita, João Ferreira, e aprendi- 
zes Antonio Dins e José Fer- 
nandes, por infracção do ai 
168, do codigo; os dos primeiros 
no premio “Onyx” e os restan- 
tes no premio “Victoria Regin”, 
da reunião do dia 29; 

b) — Multar em 4003000 o jo- 
ckey Salustiano Batista, por in- 
fracção do art. 176, do codigo, 
no premio “Finca”, da reunião 
do dia 29; 

o) — Multar em 2005000 q 
aprendiz Sebastião Bezerra, por 
infracção do art. 176, do codi- 
go, no premio “Mandarim”, da 
reunião do din 29; 

q) — Multar em 2005000 o jo- 
ckey Julio Canales, por infra- 
cção do art, 176, do codigo, no 
premio “Galopador”, da reu- 




















e) — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 20 
e 22 de janeiro, 





Os maiores ganhadores 
de 1939 


TRATADORES 
São os seguintes os tratado- 
res que este ano já consogui- 
ram ao menos unia victoria 
com os seus pensionistas: 
1B, Oliveira, 48 à € 
Veso ro o o os BBDO 
20. Foljó, 18 Lg à a 
vletorias,, ., .. .. 29:4008 
26:7005 
26008 











3 E, Morgado, 194, 0 
3 victorias., .. ., 
4 1. Ferreira, 18 1, e 
3 victoras.. ., 
56, Feijo, 19 






















vietorias.. ,. 21,400 
6 L. Santos, 7 1'e 
vietorlas.. .. 1.º, 170008 
7 Wi Costa; di "ei 
victorias.. +. 2. «s 10:8008 
8 + Mendes, 'y 4'0'3 
victoras.. .. 25, 1438005 
9 6, Rodrigues, "13 4 
2 14:0005 
victorias.. ,, 11:8008 
173 de Olivólta, 11 
6d vos 11:4005 
124. day 
2 ORE 9 ES 
13 N. Pires 7 1/1 vi Iiohs 
MP, Sebreidor, 41 
63 Vis co soros 1018 
16 6. Gomez; (Lo à om 
victorias,, 10:6005 
16 Corel Fori “ed 
e Dyer re ros DOE 
17), Per gs 
0:0008 
8:8008 
victorias.. .. 1.) 841008 
20 G Reis 13Le1v. 7 OE 
21 E. Pereira, 84 e 1 v. 6:4005 
22 4. Coutinho, 7 à e 
PR AN a 6:2005 
23 J. Attianesi, 6 4 e 
Tv 5:0005 


2 tt. O, soares, 4'1, e 

1 “eos 454008 
Observações inscripções; é 
v» vietorias. 


Para São Paulo 











medicos da entidade da rua ga 
Quitanda, 


Embarcará hoje para S. Pau- 
too tratador João Attinnest, 

















tinua a agitar 





fe das mutoria 

















mi afrirma va que n 
om malor densidade de popu- 








mente À esen situa 





Emporio britannico tom de mli- 
15, pessona, do 
1 da Belgi- 








Tmperio. Italiano 


vrgando a media da popula 


Um aspecto semelhante for- 
noco a distribulção das mnto- 
rias primas, das quaos q 
França, a Hollan- 
dos Unidos e a Rus- 








da produeção mun- 
achu e do nfekel 








riqueza destos paf- 





primas, é motivi 











O] 
dutos 9275 e 22 Ferro 








euorra mundial, 





no” nos vencidos 








DA ditibulção go de São Paulo, 


orion «ub- tado de Pernambuco, 839 o 








todos os prízes sunor- 
e que ontão biliões, 
se ompregam em nr: 


desenvolvimento 
das. riquezas naturaos Imespio- 
torritorios ainda 


de om ambas as partos, 
primera oftorta. sinceri, 
possuidores das rl- 


Idéa 6 som duvida oxtra- 





erra de conquista seria máis 
aftirmação do di- 
a força condemnado uni- 








Pão DO DOL 





a Bolsa a 27 francos 50 





NDRES, 81 — O ouro tol 





durante ns operag 
MAS ebliliniss 6 penco 





noções daquello metal 





foi cotado a 4.08.16 


MERCADOS 


Libra 808770 — Dollar 17540) 


vial regulava calmo. 

O Banco do Brasil compra- 
va a libra a 818010 e o dollar 
w 178300, condições 
que flcoh no primeiro encerta- 


is cnlmo e assim 


CO DO BRASIL AFFI- 
Soto SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
A 90 dias: — Libra 80S810 e 
905770 e dollar a 178270. 
A vista: — Libra 


compensação, 58500; peso nrgen- 
tino, papel 359% 
gunyo, 08840; Th 


Cabogramma: — 
a BIS0; doilar 178329; 
vo $440 1 30 dins a S430 a so 

jus e a 5455 prompto. 
CARAS PARA DEPÓSITO 

Libra 865010; dollar 


escudo, o mar- 
co (compensação) 05200; 
rim 108000; franco suisso, 48200 
Idem belga, 28100 peso argen- 


WAXAS PARA FECHAMENTO 


Libra 838010 dollar 
franco $470; escudo, 575: 
corôa tcheca 624 











Idem, belga, 38000; 


uruguay 65740 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTE! 





Idem, Rg- Mark 35800; Su 
35000; Dinamarca 35500 
pão 18930 e 4s040. 

CAMARA SYNDICAL 
fódias de cambio live 
825929; Pa- 
Allema- 














Mark, 65000: 
38776; Portugal 





Suécin 48300; Dinamarca 
387380; T. Slovaquia $620; 

Uruguay 65800; | Mitre 
Buenos Aires, Hollauda | p Go sui; 
95541 e Japão 49883. 











MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 
Libre. os 
Dollar 












Franco .. 355 

Franco suláso ass, 

Franco bel A 

Escudo 2.0 a So | Reuniu-se o Conselho Delibe- 
Peso argentino... As51G | Tativo da A, B. T. para discutir 
Peso uruguayo JU JU s300 | e opinar sobre um requerimen- 
Page 7 35300 | to enviado a esse orgão 
Pesto 1500) | do Jornalista pelo conselheiro 


OURO Fino 


u 235200. 
CAMBIO NO EXERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova 
fechamento, 4.68.0 
Abertura de Nova York 
Sobro Londres 4.68.00. 


TITULOS 

















hontem, besta 
mo, com negociações ma 
das, como se vê a segul 
VENDAS VEKRIFICADAS 
HONTEM 
Apolices gt 2 
82 Uniformizadas, 1:0008, 5% 
ões, nom 
sas Emis. 
sões nom, 008, 7858; 9 Diver- 
sas Emissões, nom. 7848; 7 Di- 
versas Emissões, nom. 7815; 
548 Diversas Emissões, port. 
m83s; 7 Reajustamento, 76:8; 
138 Reajustamento, 9705; 850 
“Renjustamento, 9908; 184 tren- 
justamento, 9088; 19 Reajus- 
tamento, 9995; 99 Reajustameu- 
to, 1:0005; 50 Obrigação The- 
souro Nacional 1937 92 2 
brig. Thesouro Nacional 1937 
arius 7:0358- 



































Estudoues: 
211 Estado de Minas 2005, 1º 


a Série 1405500; 801 Estado de 
anulxições Minas 2008, 1415; 505 Estado 


de Minas, 2008; 2º série, 1765500 
"1 Estado de Minas, 1718500; 4 
Sião Paulo, 1905; 1909; 13 Jis- 
tado São Paulo, 1915; 51 Esta- 





Estado de Pernambuco, 835500. 
Municipnes: 

10 Emp. 1904 port: 4648; 78 
Emp. 1931, port. 1798; 2 Poi 
Alegre, 328; 2 Porto Alegre, 
250 Bello Horizonte 200, nom. 
1205000. 

Acções: 

250 Banco do Commercio, 
285; 10 Banco Mercatnil, Rio 
de Janeiro, 5808; 21 Docas de 
Santos nom. 3205 e 100 Cla- 
E. F. Minas São Jeronymo, 
1108500 o 15 Sid. Belgo Minci- 


ra 4105000. à 
Debentures: 
10 Cla. Antarctica Paulista, 
2015000. 
Alvará: 


61 Cla. Docas de Santos, 
nom. 2285000. 


CAFE" 


Typo 7 — 135300) 





cado desse producto. 





os negocios constaram de 
saceas num total de 1.805, 
contra 1.596 ditas anteriores 


cado fechou firme. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 











no anno passado. 


ASSUCAR 


tentado. 


Stock 88.219 ditas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 


388 a 395000. 


ALGODÃO 


abriu e regulnva estavel. 


anteriores. 


estacionario. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


typo 5, 368 a 373000. 


ESPERADOS 
P, do Norte, “Plratinyr , 
Sânia Fê. o àse, “Cabedel: 
Rio da prai 
Areonas , 
P. alegro, “Carioca” 
areta Branca e 
TESES js ode 
Havre e esc.. “Aurigniv 
R. da Proto, “Eastern 
Prince"... 
Liverpool 'e tese, 















“aican- 





SUE 
B, da Prata, "Monte Pas- 














DAS 
105701 


O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro flno 


York, 4,68.3] e 


O mercado de titulos esteve 
netivo e cal- 
sunt. 


0O5S; 340 Es- 
y 





Operava firme. hontem, e 
com Os preços em alta, o mer- 


Venderam-se na abertura 
1.070 Saceas e durante o dia | 

145 
5. !P, Alegre e eu 
logo 


O typo 7 era cotado & 19540 | 
por 10 Kilos, na tabós e o mer- 


TYDO 3. ce cr co 158900 
TypO 4 «é ce loco os 14SOU 
TypO 5 e eco» 14500 
Typo 6 a 138800 
TYDO 7 oo co + 135309 
Typo 8 .. .. tes 
Pauta semana! 

Café commum .. 15300 
Idem, fino .. 25100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 10.834. Embarques 
5931. Consumo local, 500. Café 
doádo, 100 tendo em stock 
617.018 contra 01948 ditas |, Brinco 


Hontem, o mercado saccarino 
funcolonava sustentado. —Des- 
pertaram menor actividade as 
negociações e os preços se ba- 
seavam nos limites de vesperas | 

Fechou este mercado sus- 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 800. Saidas 4.660. | Laguna e esc. 
l 
Branco crystal 575 a 608; De- 
merara 528 a 548. Mascavos, 


Hontem, o mercado fibroso 


As transacções levadas á ef- 
feíto foram de maior vulto e os 
preços vigormvam nas bases 


Fechou menos abastecido e 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, não houve. Saídas, 
'695 tendo em stock 15.773 far- 
Idem, | dos. 


Seridó: typo 3, nominal; typo 
4, 398500 a 415100. Sertões: — 
iypo 3 895500 a 408500; typo 
5, 388600 a 378100 e Paulista: 


Movimento de vapores 












ndo. — Popeye nn Pribu 

index, Ufa, — A mãe 
ninhada com 6 enchorro 
— IMPRENSA ANIMA- 
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mowtakas 
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Pedro Timotheo. 


que é composto 





se considerava constrangido pa- 
ra dirigil-os, 

O Conselho escolheu o Jorn 
lista Belisario de Souza, ex-pre- 
sidente da A, B. 1. e um dos 
fundadores da Casa. 

Num ambiente de elevada 
consideração mutua, tiveram 
logar, então, os debates, após à 
leitura, na integra, do requeri- 
mento do sr. Pedro Timotheo e 
da resposta da Directorla for- 
necendo, expontanea e antecipa- 
damente, as informações pedidas 
no requerimento em apreço, 
Falaram os conselheiros jor- 
nalistas Pedro Timotheo, fFran- 
klin Palmeira, Heitor Beltrão, 
Elmano Cardim e Jocelyn San- 
tos, o primeiro defendendo seu 
trabalho; o segundo concordan- 
do, com restricções, nos seus 
fundamentos e os tres ultimos 
discordando “in totum” das me- 
didas nelte solicitadas. 

O presidente sr. Belisario do 
Souza mandou ler, a seguir, O 
parecer do Conselho Fiscal, que 
approvava, sem reservas, os. actos 
da Directora, plenamente justi- 
ficados pelas cifras da expost- 
ção no Conselho. 

Posto em votação, o requeri- 
mento Pedro Timotheo, foi este 
tecusado “In Iimine” pelo Con- 
selho, por 20 votos contra 2, o 
autor e o sr, Franklin Palmei- 
ra, que o aceitava com restri- 
cções fundamentaes, tendo os 
12 membros da Directora se 
abstido de votar, em virtude de 
terem firmado o documento de 
resposta ás argulções do conse- 
lheiro Pedro Timotheo. Em se- 
guída, foi apresentado é Mesa 
uma proposta do consocio sr. 
Severino Octaviano da Silva Ita- 
mos pedindo a applicação do 
artigo 21, letra b, dos Estatutos, 
o qual & Casa não tomou conhe- 
cimento, por ser da exclusiva 


cmsrancan costas roms cmmcamom 
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MARITIMAS 


t DIVERSAS NOTICIAS 

Nos autos do processo da 
transferencia de José Pinto 
Claro do Instituto de Aposenta- 
doria dos Maritimos para o In- 
stltuto de Aposentadoria dn Es- 
tiva, pelo qual optou nos ter- 
mos do & do art. 7º do dee. 337, 
de 12-9-35, resolveram os mem- 
em sessão 
plena, manilar restituir 0 pro- 
cesso ao Instituto de Aposen- 
tadoria da Estiva para que 
proceda Ge conformidade com 
627, de 


ros do C. N. T 








o referido decreto-lei 
18-8-8. (Proc. 8.361-37), 


vantagens legaes. (Proc, 16.0: 
— 36). 


contra sua demissão do Llor 








legaes. (Proc. 2.754-: 


Uma Reunião Extraor- 
dinaria na A. B. 1. 





A acção da Directoria apreciada pelo Conselho 


competencia de Directoria rece- 
bel-o e encaminhal-o á Commis- 
são de Syndicancia, Deixarim 
de comparecer por se acharem 
ausentes do Rio os srs. Antonio 
Martins Capistrano e 
Affonso de Magalhães Junior. 
O conselheiro Mozart 
justificou o seu voto, rejeitan- 
do o requerimento do conselhei- 
ro Pedro Timotheo e louvando 
a acção da Directoria e do seu 





Com a presença de 34 conse- 
Iheiros dos quarenta e dois de 
juelle organis- 
mo, teve logar a discussão do 
documento apresentado. O pre- 
sidente da A, B. I., sr, Herbert 
Moses, atingido por diversas 
medidas propostas no cltado re- 
querimento, pediu á Cnsa que 
designasse um conselheiro astra- 
nho á Directora para dirigir os 
trabalhos da sessão, de vez que 


Compareceram á reunião os 
seguintes conselheiros: Prancis- 
co Galvio, Mario Tarquinio de 
Souza, Anibal Martins Allonso, 
Heitor Beltrão, Jullo Barbosa, 
Helio Silva, Mario 
Hugo Barreto, Raphael Pinheiro, 
Jarbas de Carvalho, 

Santos, Belisarlo de Souza, Car- 


Raul de Borja Reis, Leio Padl- 
Horacio Cartier, 
Sayão, Pedro Timotheo, 
Cardim, Alvaro Freire, Frankltv 
Palmeira, Mario Nunes, Raul Pe- 
derneiras, Osmundo Pimentel, 
Gastão de Carvalho, 
Lourenço de Magalhães, Oswal- 
do de Souza e Silva, Oscar da 
Graça Fagundes, Maztinl Serôn 
ca Motta, Soão Alfredo Pereira 
Rego. Lourival Fontes, M. Pau- 
lo Filho e Herbert Moses. 

Antes de levantar a sessão, 
o presidente da A. B. |. decla 
rou-se reconfortado com a de- 
cisão do Conselho e com as ma- 
nifestações de solidariedade re- 
cebidas no transcurso dos ceba- 
tes, pedindo no nutor do reque- 
rimento que dava motivo áquel- 
la reuntão, afim de que o assua- 
pto tenha o mais amplo exame 
de todos os orgãos da A. B. 1.. 
o renovasse & Assemblén Geral 
para que esta tambem se pro- 








Em terrenos doados 
pelo interventor do 
Espirito Santo 





O MINISTRO DO TRABALHO 

ASSENTA PROVIDENCIAS 

'OM O PRESIDENTE DO 

INSTITUTO DOS BANCA- 

RIOS PARA A CUNSTRU- 

CÇÃO DO PRIMEIRO GRU- 
PO DE CASAS EM 





O ministro do Trabalho, gr. 


ontem, no Instituto dos Ban- 
Entre outros assumptos 
tratados com o seu presidente, 


da pasta do Trabalho esteve 
assentando as necessarias pro- 
videncias para que seja inicia- 
ca a construcção, em Victorl 
nos terrenos que foram doados 
pelo interventor federal no Es- 
pirito Sento, 


chont” .. a 





Noticias do Estado do Rio 


4 ENTREVISTA CONCEDIDA | que nenhum onus acarretará aos 
que não puderem nas horas 
normaes de expediente frequen- 
tar as salas de consulta da Bl» 


A' IMPRENSA PELO SECRE- 
TARIO DE EDUCAÇÃO E 
SAUDE DO ESTADO DO RIO 

O sr, Ruy Buarque, secreta- 
vo de Educação e Saude Publl- 
ca do Estado do Rio, concedeu 
hontem á tarde, ume entrevista 
collectiva, á imprensa, a qual 
compareceram o dr, Mario PI- 
notti, director du Saude Publi- 
ca; dr. Costa Senna, director 
do Departamento de Educação; 
Giiberto Crockatt, directo; da 
Escola do Trabalho, e jornalis- 
O titular da Educação e Sau- 
de abordou diversos assumptos 
referentes no problema sanita- 
rio no territorio fluminense, di- 
zendo tambem do especial cari- 
nho que o governo fluminense 
dedica no assumpto. 

Referiu-se á importancia dos 
cursos, já instalados nos Cen- 
tros de Saude do Estado, que se 
stinam ao adextramento das 
urlosas” nas regras sclentifi- 
cas do parto. 

Falando sobre a importancia 
da enfermeira na educação sa- 
nitaria, que considera funda- 
disse o sr. Ruy Buar- 
que da necessidade imprescin- 
divel da criação de uma Escola 
de Enfermagem no Estado do 
Rlo, a exemplo do que se vem 
fazendo nos mais adeantados 
palzes, e tambem no Estado de 
Minas  Geraes. 

O sr. Mario Pinotti disse ser 
de seu pensamento doptar a 
terra fluminense de varios dis- 
pensarios, cuja funcção seria 
de protecção á maternidade e 
a mortalidade infantil causada, 
em grande parte, pela Ignoran- 
ria das mães na alimentação 
dos seus filhos. 

O director de Saude Publica 
resaltou a importancia capital 
desses dispensarios que viriam 
oluelonar um grande problema 
sanitarlo, falando, tambem, da 
necessidade de intensificar a 
propaganda, nesse sentido, por 
todo o territorio do Estado. 

O sr. Ruy Buerque communt- 
cou que, no sentido de divulgar 
e estimular o gosto pelos livros 
fará correr, dentro de um mez, 
bibliothecas circulantes provi- 
das de obras ligeiras e com um 
total de cinco mil volumes. ten-| 
do para isso. autorizado o di- 
rector da Bibliotheca Universi- 
taria. 

O referido systema vem pro- 
porclonando resultados surpra- 
endentes onde quer que fun- 
celonem, empenhando-se o in- 
terventor federal no Estado pe- 
la conservação dessa iniciativa. 




















Clinica Medico Cirurgica do 
Dr.Americo Caparica 
CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2049 
Diariamente das 4 Ts. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 








Bley, do primeiro grupo de 
casas para os associados da- 
quella Ínstituição. 


pe np ca 
“REIS DO CIRCO”, UM ESPECTACULAR FILM 
| QUE ART-FILMS VAE APRESENTAR, BREVE- 
MENTE, Ni 
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— Nos autos do processo de 
reclamação de Arthur Alvaro da 
Silva contra a Companhia Com- 
mercio e Navegação. resolveram 
os membros da Primeira Cama- 
ta do C. N. T. julgar proce- 
dente a recinmação, para de- 
terminar a reintegração de Ar- 
thur Alvaro da Silva, com as 


Albert Matterstock — o principal interprete do film “Keis 
do-Circo” que Art-Films vae apresentar no Pathé Palacio 
dentro de duas semanas 


Art-Films continua a apre- 
sentar no Pathé Palacio uma 
serie de films, cada qual digno 
da attenção do publico. Depois 
de “Camondongo Azul” já se 
annuncia “Garota Endiabrada ” 
com a irresistivel Franeis Gaal. 
E logo a seguir “Reis do Cis- 
co”. Este ultimo é um soberbo 

vida circense, 
com momentos de “snspenso”, 
muita emoção e muita surpre- 
sa. Dois irmãos, trapezistas fa- 
mosos, recalcam um drama in- 
timo. São rivaes. Um fugiu com 
a mulher do outro. Mas, peran- 





— Nos autos do processo em 
que Armando de Souza reclama 


Brasileiro, resolveram os mem- 
bros da Primeira Camara do 
C. N. T. julgar procedente a 
reclamação, para condemnar o 
Lloyd Brasileiro a reintegrar o 
reclamante, com as vantagens 








2º andar — Tel. 22-7804 














te o publico, formam uma di 
pla famosa. Unidos valem m 

lhões. Isolados nada valem 
Apesar do odio que sentem ui 
pelo outro, devem se conserv 
Juntos para os arriscados nu- 
meros de trapezio. Por ver 
um quer deixar 'o outro preci 
pitar-se no vucuo... mas, taí 
accidente, representa 
propria morte a 











que vae empolgar. Estará den- 
tro de duas semanas na tcla 
do Pathé Palacio — o cinema 
“onde o calor é um mytho”. 














bliotheca. 
'TOS DE PROMOTORES 


Les nomeações: bachareis Hel 


comarca de Paraty. 


DO DELEGADO DE SÃO 
FIDELIS 


Cambuci. Itaperuna, Bom Je: 


Miracema. 


CIRCULANTES 


do procedido pel 





Novo, 


renuisitad 





* LA.PO. 


Município, 
UMA PRAÇA DE SPORTS 
PARA SANTA THEREZA 


sports. 
EXPOSIÇÃO DE ANIMAES, 


de março. 


no-americanos 


1812-1830". 





obtêm: bans 
empregos 


CURSO PRATICO E gerI- 
CIENTE: Rua 1.º do Março 


1.6 3º andar, sata 4 (Edi. 


ficio du Paço) 








a 


NOMEADOS NOVOS ADJUN- 


O interventor no Estado do 
Rio, commandante Ernant do 
Amaral Peixoto, fez as seguin- 





cio Albernaz Alves e José Can- 
dido Brasil para exercerem os 
cargos de adjunto de promotor, 
respectivamente, dos termos de 
Paraty e Maricá; bacharel An- 
gelo Mattos da Silva Junior, 
para exercer o cargo de pretor 
do termo de Snpúcala, ficando 
exonerado, a pedido, do cargo 
de promotor de Justiça da ex- 


PROROGADA A JURISDIÇÃO 


O chefe de Polícia do Estado 
do Rio, sr. Toledo Plzza, pro- 
rogou a jurisdição do delegado 
de polícia especial, em commis- 
são, no municipio de São Pide- 
lis, tenente Ernani de Mendon- 
ca Monteiro, nos municipios de 





sus de Ttabapoana, Itaocara e 


SERÃO CRIADAS NO ESTADO 
DO RIO AS BIBLIOTHECAS 


A  Blbilotheca Universitaria 
reabrir-se-á dentro de poucos 
dias após o reajustamento de 
seus serviços, o qual está sen- 
respectiva Di- |. 
rectoria, que para esse effeito re- 
ceheu instrucções especines do 
Socretario de Educação e Sau- 
de, interessado em que tenha 
aquelle Depnrtamento maior pro- 
Jecção dentro dos designtos cul- 
turmes que norteiam o Estado 


Tambem foi autorizado o di- 
rector da Bibliotheen à installor 
uma Secção de obras clrculan- 
tes, ou seja de emprestimos que 
sitvam n leitura domiciliar, sys- 
tema de resultados surpreenden- 
tes ando quer que funceione, em- 
penhando-se vivamante o intes- 
ventor fluminense pela conser- 
vação dessa Iniciativa, que ne- 
nhum onus acarretará nos que 
Peserem nas horas normnes de 
expediente frequentar as salas 
de consultas da  Bibliotheca, 
pls à Secção de livros se fará 
sob formulas acauteladoras do 
patrimonio da repartição, cdos- 
obrigando entretanto o cllente 
de qualquer dispendio que se 
não orlgine do extravio da peça 


PLEITEIA UMA AGENCIA DO 


OD. E. A. M. enviou no se- 
crstario do Governo, a expost- 
cão apresentada pelo prefeito 
de Ttnperuna, pleiteando 1 cria- 
cão de uma agencia do Institu- 
to de Aposentarias e Pensões 
dos Commerciarios, naquelle 


O prefeito de Santa Thereza 
communicou ao D. E. A. M. 
haver o dr, Adolpho de Azevedo 
Lucena e sua esposa sra, Jose- 
phina Villares Lucena, doado á 
Municipaliânde um terreno com 
160 metros de frente por 60 de 
largura, para uma praça de 


CONCORRERA! A* PRIMEIRA 


Attendendo à solicitação do 
D. E. A. M., O prefeito de Ma- 
é informou a esse Departa- 
mento que o Municipio concorre- 
Tá á primeira Exposição de Aní- 
maes e outros productos flumi- 
nenses. a ser instalinda em Pe- 
tropolis, na segunda quinzenna 


Publicado nos Estados 
Unidos um estudo sobre 
a Inglaterra e a indepen- 
dencia dos paizes lati- 


NOVA YORK, 31 — Impresso 
nas officinas de Oxford Univer- 
sity Press, foram publicados pelo 
sr. O. K. Webster documentos 
colhidos nos archivos do Fo- 
rm + Office, de Londres, sob 
O titulo “Inglaterra e a inde- 
pendencia da America Latina, 


O primeiro volume desse tra- 
balho trata da “Introdução e 
correspondencia com os paizes 
da America Latina”, e o segundo 
da “Correspondencia com as na- 
sões, européas e os Estados Uni- 


! direito à colocação d 


E' uma documentação inte- 
ressante, em que fica patentea- 
de a participação que teve a 
Inglaterra na Independencia dos 
paizes Iatino-americanos, (A, N.) 








COMMERCIO 





Regressa hoje o sr Ja- 
lio Evana, representante 
da Associação de Che- 
fes de Propaganda, de 


Buenos Aires 


Em viagem de regresso ao 
seu palz, acompanhado de suá 
exma, senhora, embarca 
para Buenos Aires, pelo “Gene- 
ral Ozorio”. o sr. Julio Erani 
membro da” Associnção de Ch 
fes de Propaganda e dlrector 
de opaganda dos grandes ma- 
gazines “La Piedad”, daquela 
capital, 

O sr Julio Etana, que velu 
no Brasil em vingem de férins, 
e trouse uma mensagem de 
cordialidade e sympbia 1 
Associação de Chefes de Pro- 
paganda para a Associação Bra- 
siletra de Propaganda, foi ulvo 
de varias homenagens desta ús- 
socinção durante a sum peque- 
na estada entre nós, 

O sr Erana é portador de 
uma mensngem da A, B, P, à 
sua congenere argentina, em que 
os nossos homens de propagan- 
da expressam a sun admiração 
nos collegas da grande nação 
Irmã. 





























Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


[lauro Borges 


Tratamento das hemorrhot- 
das sem operações e sem dor 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 
















Os novos mensalistas do 
Departamento de Acro- 
" mautica Civil 





UM TELEGRAMMA AO PRE- 
SIDENTE DO “DASP” 


O presidonte do D. A. S. P. 
recebeu do Director do De- 
parmento de Aeronautica Civil 
o seguinte telegramma: 

“Tenho a satisfncção de le- 
var ao vosso conhecimento que 
a prova de selecção para novos 
mensalistas, promovida por este 
Departamento e realizada sob a 
direcção do Serviço do Pessoal 
do Ministerio da Viação, com o 
valioso do technico de educa- 
ção, dr. Murilo Braga, trans- 
correu em perfeita ordem, ton- 
do se apresentado trinta e qua- 
tro candidatos. Saudações. — 
T. Furtado Reis, Director do 
Departamento de Aeronuntica 

vil. 













Dr. Ubaldo Veiga | 
Dr. Motta Granja 


Especinlistas: vias urinarias, 
syphilis, pello e varizes, 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemorrhoidas 
R. OUVIDOR, 183-5º and. 

Das 2 ás 5 4 

















Os concursos para o 

officialato adminis- 

trativo e a proroga- 
ção dos mesmos 


tá provogado nt6 31 do des 
sembro do corrento uno o 
prazo dos concursos de Mazen- 
dn, resolução os do Govor- 
no que foi recebida com justa 














sympathia, E Inlelativa, 
, devia tor sido to- 
em “onrnetor geral, atim 


o sor orinda um ujtua- 
são de excepção a de odiosi- 



















dnde, Os concursos de Yazen- 

da renllmudos antes e donals 

do advento da Lei 4 do 

outubro de 1923, Foram exenil= 

dou hynolhese da pro- 
. sogúndo — Inlorpri 








Ro dada, velo Miosonro Nacin- 
mal, pelo facto de não tor so 
veritiendo, até agora, nenhu- 
ma altoração das materias ou 
do processo aos mesmos Inho- 
rente: 

Depois da Revolução de 1930 
eiantes mesmo da loj n. 284, 
varios concursos foram aber 
tos nos demais Ministerios, 
ra cargos administrativos e, 
tum por cento dos enndidatos 
habilitados, não fot aprovol- 
tado. Areuram tados elles com 
enormes despesas para reunir 
à documentação oxigida á in 
seripção, passagens, vingons à 
estadia nesta capita), na espo- 
rança de conquistarem, como. 
fizeram, uma — espoclutiva de 
esejada 
Cumpre notar ainda que ox. 
timcta a Justiça e os Pribu- 
naes Eleitornos, forum ou seus 
serventuarios postos em dis- 
Ponibilidade e aproveitados 
logo cm seguida em todas ns 
dteas oxistentes.  prejudlcan- 
do, evidentemente, — aruollos 
candidatos habilitados cm cón- 



































6 nas reparihúies subardi- 
das ao Ministerio qu Justi- 
= Dor exemplo, inuig do 50 








de: serventuaros foram, 
dprovoitados o nhi osta o mo- 
vo da desagradavol «urpresa 
ue vem causando à fueto de 
não ter sido até revi- 
forado vin-totum”, até gegem- 
taltoPTasimo, os Doneficos ef 
Dat pteereto-lel 1, 686, 








qintstorios nothuma alteração 
om feito ha além de tudo, 
nm todos os quadros, funecio: 
fúrios oxcedentes não so jus- 
qlicando, por ambos os motl- 
too é Convocação de vandida- 
+, * MOvas provas. 
not PB eroterlo Justo e ee 
úmico para o lisuido c pu 





enorme massa doe candidutos, 
ue Já se mostraram aptos É 





pila publica nos concursos a 
que Sompareceram, muitos dos 








duaes Já com varios 
dooea olê com varios annos do 











SOCIAES 


4 CIA. 


os modklos GRAHAM 1939 


A Cia Propac comunica aos seus amigos e 


clientes, 


de 


que 


(Gra 


Exposição o 


Graham 39 no Rio de Janeiro. 














P RO PAC apresentara' brevemente 





realisará brevemente no seu Salão 
lançamento dos soberbos | 


ham 1939 


Pobbe 









— As 


rte; o sonhorinha Ma 





ria de Lourdos Mulior de Cam- | 


o dr, Mario Alves; 
Poxito; 
€. Noronha Santos; o condo 
Candido Mendes do Almeida; o 
capitão do mar o guerra Fer- 
nando Savaget, 

— A  ephemerido que hoje 
passa nsslgnala o aniversario 
da senhora Allco Mula, esposa 
do conhecido secnogtapho AI- 
dino Mein. 

— Alberto 
inlter — * 
do mez pa 
Linhares 


o sr. 











inharen Bentten- 
 annos no dia 28 
ado o sr, Alberto 
Benttenmulier, alto 
funcelonario do Ministério da 
Fazenda, óru oceupando o car- 
go de agente fiscal do imposto 
do Consumo, na cidade de Ca- 
choeiro de Itapemirim, no 1s- 
pírito Santo, 

Os amigos e o alto commer- 
cio dessa cidado homenagenram- 

offovecendo-lhe Inuto jan- 
tendo disoui . Go 
tulio Florentino dos Santos, 














HOMENAGENS 
Os amigos e collegas do d 
Jurundyr Pires Ferreira, ch 





mento Como 
= Po Contral do Br 
otferecor-lho no su 
inio, és 13 nor 

Club, um dl 
pela “ro 
Xe para 


















sil o sum Estrada, do 
exito completo da 
na Congtesso de 








portaria do Cl 












ria, na Avmoc] 
e no Automovel Club do Jira 
sil. 

VIAJANTES 

acha-se na cldndo de Ribel- 
do Proto, em visit aos seus 
amigos aqui residentes, o co- 














apho doraey Cumargo, 
esperado em Porto 
no dia 5, de regrosso 
tação de repouso ci 
neinco do Paula, o 8 


ny soorotrto da 
governo 


do 5 
gau- 
























o almiranto 4. | 





















RADIO MECANICO 


Precisa-so de um ecinpeten- 
te para assumir a chefia de 
uma officina de concertos. Res- 
posta com referencia, indi 
qões de capacidade, e remune- 
ração desejada, para a porta, 
ria deste jornal à “A, C, RA- 
DIO”. 

Optima oportunidade para 
melhora de collocação. 


LIVROS NOVOS 


O JARDIM DOS SUP- 
PLICIOS, de Octave Mir- 
beau—Editora Casa Man- 
darino — Rio 





de Caldas: sra. Lillian Marvin 
Lnpeira e Richard Lapeira 
Marvin; e de Bello Horlzonte: 
Jos& Eduardo de Domenico, «e- 
nhorinha Mary Lucy Hargren- 
| ves, Francisco do Abreu dr. 
dr, Djnlma Guimarães, Oswal- 
do S, Lopes, José Praneisco 
Sorra, Andrés Nitjans e Alva- 
ro Púgundes. 
ENFERMOS 

Encontra-se completamente 
restabelecido dn grave onter- 





























midade de que fbra accommet- 
tido, o sr, Antonio Alves da 
Rocha, estimado  funcelonario | De tal maneira impressionam 


do Departamento de Portos «| ns paginas sublimes deste fa- | 


Navogacio, que tem recebido | noso romance, que os leitores 
intumeras — visitas dos seus | poderiam ser levados a pensar 
OL Cor ndo entitanto | NOS films tenebrosos de Boris 


ros. Foi sou medico nssistento 





Karloff ou de Bella Lugosi 


o dr, Miguel Couto Filho 
Loro ENO TAS Apenas neste livro os taes dire- 
E ctores de Hollywood procuram 

ENE pato explorar a estupídez dos espe- 
TM do SãO Eni ctadores que: se deliciam 'nssis- 





“ennltal do São Paul 
Muria Candida 
esposa do 
f rgo. A extin 
ora filha do desembarga- 
João Baptista Pinto do 
lodo 
— Fnllecou na 
o, conmerelant 
oito. O extineto ! 
dos muis antigos h 
Totrenco, t 
Ibuído para o 





tindo scenas sem pês nem ca- 
beça, mas multo no gosto do po- 
pulacho inculto, Com “O Jardim 
dos Supplleios", o caso é total- 
mente outro. O seu autor um 
verdadeiro typo freudinno, ao 
| mesmo tempo que passou para 
o papel os recalques do seu sub- 
conselente, crendo fazer ob! 
de fantazia revelou o seu “ego”. 
Assim, muito embora se trate de 
um romance de pura ficção, no 
sentido psyco-analytica “O gar- 


Rubens Aristides Braga | dim dos Supplícios” é um ver- 











eldudo de 





hitantes de 
do multo co 
mou progrosso. 

















andeiro retrato. 

Juvenil Aristides Bra- sem duvida alguma trata-se 
ga e sui nestina | de uma obra realmente grandio- 
Dias Braga, participam o | sa. Passando-se 4 malor parte 
fallecimento de s uti de sua acção no Extremo Orlen- 
RUB ENS ARISTIDES | te, o autor apresenta-nos no 
BRAGA e convidant a | meio do scenario mais deslum- 

















todos os marentes e amdgos | brante que se possa imaginar, 
ipra o enterramento que se |O contraste das scenas mais 
realizará hoje, eruels. Por vezes o leitor [t:á 
sua residoneia vontndo de fechar o livro ta 

n. 119, para os hotrores que vivem em suas 
Tahnum paginas, mas a tentação vence o 





e elle ninda sente quando vira q 
ultima pagina. 

A Editora Mandarino apre- 
| senta “O Jardim dos suppli- | 
“los” numa traducção perfeita. 


ANCHIETA OU O EVAN- 





Fomentando e melho- 
rando a producção al- 
godoeira de Sergipe 





































— Chogou ante-hontem a ELI NAS o 
cri Choo, Afdachênias, 8) gogundo torbnções presa.) GELO NAS GELVAS 
nde numero de milit da ao ministro Fernando Cos- ne PAUS. Varela: 
melusivo. ronrasentantos | (m pêlo st. João Augusto Pal-| Prosegulndo no seu progtam- 
das autoridade cral| cão, inspector do Serviço de | mn de reeditar as obras dos 
Guedes, que fol | Pintas Texteis do Ministerio da | no; grandes poetas, o sr, 
BABAR RS Agricultura, os enmpos de co-| Zelia Valverde acaba de lançar 
mineiro da Pan ; operação de algodão que o allu- | à publicidade o poema de Fa- 
vagar vol dido - Ministerio mantem em | gundes Varella “Anchieta ou O 
Janeleo pura Bello  1o- | Sergipe, com O fim de melho- | Evangelho nas Selvas”. Esse 
vimonto: sem, Cintlto Andrada, | rat, cada vez mais, n qualidade | poema é uma das obras primas 
Jeso Alesanilro Cordeiro, se- | do algodão desse Estado e at | cg, poesia brasileira e a sun re- 
nhorinha Maria do Lourdes | ementar sua. producção, - têm | edição, na época actual, é um. 
vbosa Novo, damos Highot | Broduzido grande quantidade de | cuorme serviço que O sr Val 
My Aimolda Brum Rá” | sementes seleccionadas, para à | verde prestou ao pal. Fagundes 
a qu silva, gra, Maria par- | distribuição nos Invradores Varella foi um dos poetas mais 
dbosa Alva iva o sonhos | O Ministerio mantem actual- | brilhantes da época do roman- 
lia Mar Alvares. mente, em: Sergipe, 99 desses | tismo, Certamente, as suas ou- 
Polo mostno  apptrelho “da | campos, que occupam uma ater | tras obras serão tambem, em 
Panair, chognram, de Poços" go N50 hectares. breve, reeditadas. 








ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


OIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 
Commercines — Defeza em todas as Repartições Fegeraes 
mes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR Nº 183 — 2º Andar 
SALA 204 — TELEPHONE 42-7802 


“e AESA E 











Anchieta ou O Evangelho 
nas Seivas” traz uím bello “pre- 
facio de Murillo Araujo. Diz 
este: “O Evangelho nas Selvas... 
Título do poema e indice seguro 
de uma alma e de uma vida de 
poeta. Casam-se nelle, conjuga- 
dos, os elementos essenciaes da 
personalidade de Varella: a fé 
christá e a natureza”. 
Fagundes Varella deixou um 
grande nome na vida literaria 
do Brasil. E a publicação das 
suas obras servem para reviver 





a sia figura singular ante os 
olhos da geração de hole, 






Ma 





“Boneca de pi 





Armando Naneimonto 
A tuinha das revistas, ““Bo- 
neca “de pixor. caminha victo- 
riosamente para o seu primel- 
rlo  contonario de, representa: 
dos, 9 que se dura ho proximo 
dia "16 do  corrento com. gran- 
der fesing “para as quacs 08 
ein “autores esto CarsaSianho 
do piramidav! programa chelo 
do 'urnresas, — Rmquanto. lago 
decorrem. brilhantes ns au 
oxhibicões, minadas pela gran- 
de Aracy Contas. comics sous 
sambas Inimitavóls e aeão nu- 
meros: nonsasionaes é meia do 
micidado do popular comico | 
que é Osenrito. Moda a Gom-! 
Panhia “Iglestas-yreiro Junior 
fetun em «Boneen do pixo”, O 

o do. Carnaval desto “anno, 
que sabbado, dará outra. ves 
porai da. mocidade, ds 16 ho 
Tas, a preços reduildos o para 
a qual o Tcaormo 6 prcoRriida 
bilhetes  desds” o principio. da 
semana. Aproveitem, pols, o 
Camavl do Recreio, que "é o 
mais attraente' divertimento da |! 
cidade, com boa mustoa, 'opti- | 
mo desempenho o fofmosas | 
mulheres. 


UM GRANDIOSO FESTI-; 
VAL NO CINE-THEATRO | 
CENTRAL 


Com um programma de pri- 
meira ordem, realiza-se hoje, 
em Nictheroy,- no Glne -Thea- 
tro Central, um monumental 
espectaculo em que aotuarão | 
festojados artistas do thentro 
e radio, como Cordelia Ferrei- 
ra e Carlos Galhardo, da Ra- 
dio Mayrink Velza; Jorga Vei- 
Ea, Ceila Mendes. Diva Hele- 
» - Brandão Filho, Placido 
erreira, esto da mesma csta- 
o ainda Diola Silva, Nor- 

Xa Smith, Paulo Bruno, Olavo 
de Barros, Flora Mattos, e 
apreciado "conjunto regional, 


“A FLOR DA FAMILIA”, 
O ULTIMO TRABALHO 
DE PAULO MAGALHÃES 


No dia 1º de março no mais 
querido theatrinho da “cidade, 
que é o Rival, veremos Jayme 
Costa, o nosso comediante, 
mottído no disfnrco de um dos 
seus typos preferidos, que lhe 
margem de apresentar 
uma criação chela de com 
dado sobria e do effoito segu- 
ro como elle soubo fazer com 
“O Hospode do Quarto n. 2º, 
cuja interpretação lhe asso! 
rou o maior successo de 1917. 
“A Flor da Familia”, além 
da contar com Jnyme Costa na 
lenderança - das Suns persona- 
gens torá alida mais Cnzari 
onearnando . úm' typo gozadin- 
imo, Brandão Filho com 
aqueita naturalidado soberba, 

















HEMORRHOIDES 
E VARIZES 


co: Di. “Ruy Quintanilha, 


edade,. endereco. symplo- 
e tecoborá uma 
Só, poi” esenpio. 


€. Postal, 876 -S. Paulo 








As enchentes no, 
Norte de Minas 
Geraes 


UM GRANDE TRECHO DA 
VIA-FERREA DAMNIFICADO 

EM VIRTUDE DAS CHUVAS 

As fortes chuvas que dasaba-| 
ram no norte de Minas Geraes, | 
causaram consideraveis damnos 
na via ferrea, motivando a pa- 
ralização completa do trafego | 
por alguns dias. Agora. a ad- 
ministração da Central do Bra- 
sil vem de receber uma commu- 
nicação da estação de Coryntho, 
de que as aguas do rio Jequita- 
hy baixaram sensivelmente fi- 
cando linha & vista. Adeanta 
a mencionada  communicação 
que um grande trecho da linha 
ferrea encontra-se damnifica- 
do, não se podendo, «inda pre- 
cisar o tempo necessario para 
o seu reparo. 

No kilometro 878 do rio das 
Velhas as aguas continuam co- 
brindo a linha e que no ramal | 
de Diamantina 2 linha perma- | 
nece inundada entre a ponte 
do rio das Velhas e o signal fi- 
xo de Santo Hyppolito. 

As chuvas. entretanto, cessa- 
ram. 



















NI 


vencemos 





ns 


lheres bonitas, musica carnavales- 
ca, Aracy Crtes, Oscarito, eis o que é 
xe” no Resreio 


msmo cenas momento 


A ESFUSIANTE RE'- 

CITA DE HUMORISMO 

NO RECREIO, A 11, 
DEPOIS DE MEIA- 
NOITE SERA' O 
ACONTECIMENTO 
INEDITO DESTA 

TEMPORADA, 


JA não poderá havor mal 
duvida sobre 0 succosso que 
unrda o gigantesco 6 orl- 
Elnal espectaculo que so 
annuncia no Recreio no 
proximo dia 11, depois de 
mein noite, Uma rovisti, 
aque tudo lúdica ser “Bone- 
jo pixe”, será roprosen- 
tada e cantada por um gru- 
po do jornalistas,  crltic 
intores o gento de thon- 
tro em “travesti”, além de 
um formidavel acto varla- 
do que a precede, e no qual 
tomarão parte os artistas 
do rúdio o de thentro mais 
auoridos do publico cario- 
ca. E' uma ldén que não so 
renliza ha annos pois fize- 
ram época os espectaculos 
dos “luranjas* no 5, José, 
no Rectelo o no Carlos Go- 
mos, ha mais do dez annos. 
Organiza-se com — capricho, 
todo o monumontal program: 
ma o à distribuição da re- 
vista, do fórma a quo se- 
Jum, por estos dias divul- 
gados os nomes dos seus 
intorpretes, o quo Já causa- 
rá sonsação, ? 
eesrercecoceecerececererenos 


PORQUE PROCOPIO ES- 
COLHEU UMA COMEDIA 
DE VIRIATO CORREA 
PARA ESTREAR NO 
CARLOS GOMES 


Procopio sempre teve como 
objectivo na sui vida do thoa- 
tro — estrear com as melho- 
res peças do sou repertorio 
do maneira quo a 


No seu repertorio tem actual- 
mente o brilhante comediante 
drasileiro multas pecas de suc- 
cesso e de autoria de consa- 
grados oscriptores. patricios. 

Para selecelonnl-as soria dif- 
tletl, por isso quo todns são 
interessantes o de palpitante 
exito. Como:-- “Carneiro de 
Entalhão” do quérido oscriptor 
Virinto Corrêa fosse a primel- 
ra dos novos originaos que 
enriquecem o repertorio é 
apresentado em primeiro lo- 
gar ua temporada do testeja- 
do artista em São Paulo — foi 
a escolhida para Procopio és- 
tréar a 23 do corrente, no 
thentro Carlos Gomes, da Em- 
presa Paschonl Seigreto. 


ACTOR PEREIRA SA- 
RAIVA 


Do actor Pereira Saraiva, da 
Companhia — Portugueza, que 
partiu para Lisbon, recebemos 
uma carta do despedida: 














O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Perguntimos no Cemr Britto 
sobre a 


am muns impressões 
proxima é 

plo e o cri 
me com extn: 
— “Carneiro de 
vao ser uma “gnith 


Touring Club do Brasil 


O SERVICO DO POSTO DE 
EMPLACAMENTO. 

A instalação de um posto es- 
pecial de emplacamento, para 
uso de seus soclos automobilis- 
tas, tem sido uma das Innova- 
ções mais felizes que se devem 
ao Touring Club do Brasil. 

Este anno, como nos anterlo- 
res, os “volantes” socios daquel- 
ia entidade podem emplacar 
commodamente seus carros no 
posto do mesmo, sito no nº 210-B 
do prolongamento da Avenida 
Beira Mar. 

Alt se encontram, não só as 
autoridades encarregadas da 
execução desse dispositivo Jegu), 
como, ainda, funccionarios do 
Touring Club, auxiliares e tech- 
nicos. 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S, Francisco e da Cai- 
xa da City, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Benefic. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
— PARTOS — 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
-— 24 à8 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 


Dr. Edmundo da Luz 
Pinto 


SUA CHEGADA HOJE, 























PELO 











“CAP ARCON 

Pelo "Cap. Arcona”, chega- 
rá hoje ao Rio o sr. Edmundo 
Luz Pinto, daleg: do Bra- 
sil 4 Conferencia de Lima. 





O sr Edmundo da Luz Pin- 
to, que teve actuação destaca- 
da nessa Conferencia, receberá 
ao desembarcar us homenagens 
dos amigos e admiradores. 





Doido de apparelh 
A R 
u: 


ESTUDANTES 


ic ATI AS 3 nous 


108 
cRITICOS 


CONSIDE- 
RARAM 
ESTA A 
MELHOR 
COMEDIA 


JANET GAYNOR 


KIBBEE* DODD 


Correspondido o appel- 
lo do Chile * 


CHEGAM AS PRIMEIRAS DA- 
DIVAS PARA AS VICTIMAS 
DO TERREMOTO 


Correspondendo o appello da 
imprensa chilena ao povo bra- 
sileiro, divulgado por intermedio 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, a secretaria dessa ins- 
tituição tem recebido varios do- 
nativos para as vielimas do ter- 
remoto do Chile. 

Assim, o Laboratorio Raul 
Leite remetteu grande quantida- 
de de seus productos; o Insti- 
tuto Blologico da America do 
Sul fez tambem valiosa donção 
d> productos pharmaceuticos; de 
um anonymo, recebeu remedios, 
coíé, assucar e cigarros; em 
uomo de Aris Lopes de Oliveira, 
um pacote com medicamentos; 
em dinheiro, de um anonymo, 
50S000; do sr. Venancio Mar- 
tins, 355000; do sr. Luiz Silva, 
225000; do sr, Antonio 8; Tel- 
xeira, 5S00U. 

Todos esses donativos já fo- 
ram remettidos por intermedio 
do Syndicato Cundor para ' o 
Ohile, 





CONDICIONADO 


Nenhum 
Metro 
outros C 
tes de pai 
suas exhibições neaf 


MEIO DIA 
14-16 - 18-20 
E 22 HORAS 







film estroado Do 
será exhibido em 
imemas do Rio an 
ados 60 dias de 


Cinema. 











Rubt. MONTGOMERY 
FRANCHOT TONE 


ELISA? 
3 AMORES 6 









CONCERTO DE VIOLAO 


No proximo dia 6 de fevetel- 
ro, ás 21 horas, terá logar na 
Escola Nacional de Musica, o 
annunciado concerto de violão 
do exímio maestro Juan A, Ro- 
driguez, que contará assim (0 
concerios renlizados no Brasil. 
Conforme já tivemos occasiãy 
de dizer, e nos apraz repet 
maestro Nodriguez, laureado em 
Uucnos Aires e” condecorado 
com madalha de ouro, além de 
grande executante, é notavel 
Compositor, contando já cente- 
nas e centenas de obras, 
classicas quer folk-loricas, para 
satisfazer todas as exigencias 

Sua excessiva modestia, entro- 
tanto, tem privado o publico 
carioca da apreciação da maio- 
ia de suas obras, uma vez que 
publicou algumas peças ex- 
mmente por insistencia de 
amigos. O concerto não sera 























Irradindo, 








BONECA 

















A's 20 e 2% horas 
A MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO ! 
Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval esido 





e 
cluidas na 
Unica Revista desta 
Temporada 7 
Meu Consolo 
E' Você 


o novo samba interpre- 
tado por 


ARACY CORTES 





l AMANHA e todas as noltes ás 20 e 22 horas 


DE PIXE 










































4 id a TS: 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 


Avassaladora a Enchen- 
te do Rio Bonito 


Mais de uma dezena de mortos e outro tanto de casas destruidas --- Alarmada 


CONSERVATORIO, 30 
(Do nosso correspondente) 
-— Continuam caindo so- 
bre esta pequena localida- 
de chuvas torrencines. O 
rio Bonito subiu 15 metros 
de altura e a correnteza ar» 
rasou 12 casas. O temporal 
provocou o desabamento de 
12 casas, calenlando-se em 
10 aproximadamente o uu- 
mero de mortos. A ponte 
Tevroviaria foi destruida pe- 
la violencia das aguas. Os 
moradores abandonam as 
suas casas em fuga, teme- 
rosos das consequencias do 
verdadeiro diluvio de Con- 
servatorio e cidades adja- 
ventes. 

O bairro de Bemfica, está 
sendo abandonado pela po- 
pnlação que foge em mas- 
sa. Predios continuam ru- 
indo e outros ameaçam rir, 
A população procura ab 
gos em cidades proximas. 
E? grande o numero de pes- 
sous desapparecidas. Os 
moradores procuram eada- 
veres nas aguas. 

Espectaculos doloros 
mos se apresentam nas rmas, 
Mies chorando sens filhos 
* secnas egnalmente pathe- 
ticas. Todas as communica- 
s estão. interrompidas, 
tanto as ferrovias como ns 
vodoviarias. As linhas tele- 
graphicas estão tambem in- 
ferrompidas, pois os postes 

iram em consequencia do 
temporal, Caleulam-se em 
500 contas os prejuizos ma- 
teriges, Toda a safra está 
perdida e os lavradores cho- 
ram os snerifícios dos. tra- 
halhos de tantos mezes, 
Cerca de 80 barreiras já fo- 
vam removidas pela Rêde 
Mineira de Vinção, entre as 
estações de Paula de Almei 
en e Sta. Tsabel do Rio 
Preto. 
































à cidade de Conservatorio, em Minas: 


estaurante Chinez 


GRANDE NUMERO DE PESSOAS AC CORREU AO TRIBUNAL PARA AS- 
SISTIR O JULGAMENTO DO RÉO 


eme 





MATOU-SE NA RUA 
DA GAVEA 


O GusTO 





PIEEST, 





UCADO 
DA 

AUXILIADORA 
VIAÇÃO E OBRAS 


DE 








O commissarto Malafaia, 
din no 1º districto policial, 
hontem, pela manhã, fhl sel 
ontificado que na rua da Ga- 
ven, no bairro do mesmo no- 
me, jnzin o endnver do um ho- 
mom. Immedintnmento aguol- 
la autoridade dirigiu-se para o 
loenl Indicado, onde encontrou, 
do facto, o cadaver do um ho- 
mem e junto uma garrafa con- 
tendo um Ilauido amaralio, 

Depois de algumas Investt- 
gagões o commissario Mala- 
fnin poude entabelocor a Iden- 
indo do morto como sondo o 
mario José Corrêa, morador 
o numero 307, dagualln mos- 
ma run, o ompregado da Com- 
panhia Auxiliadora do Viação 
e Obras, à rua Frol Caneca, 
399, donde se dospedira no dia 
28 'do moz proximo findo, pe- 
dindo as suns contas no engo- 
nheiro Francisco Moreira da 
Tonsoca, sob a nllognção do 
que la para o intorior, traba- 
lar om companhia de dois Ir- 
mãos, 

O” trostoncado não deixou 
nonhuma declaração: sobre o 

tivo que o levou a desertar 
da vida, 

O commissario Malafaia, pro- 
videnelou ento n remoção do 
corpo para o Necrotorio do 
Tastituto Medico Legnl, 


A procura do autor 
da tragedia da rua 
Buenos Aires 


Proseguem as dilizencias das 
autoridades do 10º districto po- 
Hein, sob a chefia do commis- 
sarlo Amado, afim de descobrir 
o paradeiro do menor Bazete La- 
tife, o autor da Impressionante 
tragedia da rua Buenos Ares 
nº 344, na manhã de domingo 


de 




















Às Victimas 
te Avião em 


Foi sepultado hontem o corpo do tenente Zepp 





ultimo. 


do Desastre 
Villa Isabel 





-— Vão para os Estados Unidos os restos mortaes 
do piloto americano 


Foi sepultado hontem, no 
cemiterio de São Francisco Xa- 
vier, o corpo do mallogrado 
uviador, brasileiro, tenente Jose 
Zippim Guispum, uma das vi- 
ctimas de aviação, verificado 
no populoso bairro de Vila 
Isabel. 

Acompanhayam o foretro va- 
rios automoveis conduzindo re- 
presentações de diferentes do- 
pendencias do Ministerio da 
Guerra, particularmente da Ae- 
ronautica Militar, notando-se 
entre os presentes, o comman- 
dante Angelo Nolosa, e major 
Affonso de Carvalho, respectl- 
vamente, representantes do che- 
fe da Nação e do ministro Gas- 
par Dutra, e os generaes Isau- 
ro Regueira, director da Acror-| 
nautica, Rego Barros, além de 
grande numero de populares. 

Um pelotão do Exercito, sob O 
commando do tenente 
de Oliveira Filho, deu 
salya do estilo. 

No momento em que descia a 
sentltura o corpo do tenente 
ippim, uma corneta encheu 








as tres 


es tiyes comi um toque lento e 


comovente de “Silencio”, 
que deu motivo a Giversas 
AS profundamente comovente 
por parte de parentes do bravo 
mil 

Viam-se no lumulo innume- 
as cordas, destacando-se entro 















llas, as de corporações mílita- 
ves brasileiras, da Missão Mil- 
tur Franceza 


VAE PARA OS ESTADOS 
UNIDOS O CORPO DO 








AVIADOR AMI 
RICANO 
O corpo do aviador norte- 


“Alonso | 


nheiro de. infortunio do tenen- 
te Zippim, foi embalsamado e 
exposto em velorio, na praça da 
Republica, e, por determinação 
da sun familia yne ser trasia 
dado para os Estados Unidos. 





O tragico desastre oceorrido, 
ha dins, com o hydro-avião 
darimbá”, da Condor, deu 
origem a uma série de bontos, 
segundo os quaes o emocionau- 
te accidente havia sido obra de 
revoltante sabotagem. 
Em vista disso, 0 governo te- 
ria tomado rigorosas providen- 
cias no sentido de npurar con- 
vententemente, o que de ver- 
dade havia, ordenado que 
procedesse “a “rigorosa . perl 
no apparelho siuistrado. 
Hontem, porém, talaudo 
limprensa, o st 
director da Acronautica Civil 
desfez, por completo. os rumo- 
res que cortam pela cidade, 
de uma sabotagem. —Declarou 
que os boatos não Linham o me- 








Tiajano Reis, 





americano Cleil Powell, compa- 





nor funciamento e que fóra elle 





pime do À 








OTragico Desastre 
do “Marimbá” 


NÃO FOI OBRA DE REVOLTANTE SABOTAGEM 


Em vias de ser ultimado o inquerito technico 


|não permittta de modo 





| com os jornalistas, 





S, PAULO, 31 — Pode-se af- 
firmar que nestes ultimos vin- 
te annos não houve tanto in- 
teresse pelo julgamento de um 
téo, como agora com o exame 
do processo de Arias de Olivel- 
ta, indigitado autor da chaci- 
na' do Restaurante Chínez. Nem 
mesmo o julgamento de Pisto- 
ne despertou tanta curiosidade 

ublica. Basta dizer que, hon- 

m, ás 12 horas, portanto uma. 
hora antes do início dos traba- 
lhos do jury, numerosas pes- 
sons Já se achavam á porta do 
Tribunal, “esperando clla fosse 
aberta. À* medida que se apro- 
ximava à hora ja âugmentan. 








do o numero de curiosos, tanto 
que, ás 13 horas, quando a por- 
ta grande do Tribunal foi aber- 
ta, a sala publica ficou chela, 
sendo necessaria a intervenção 
dos guardas do Palacio pára a 
manutenção da ordem. 

A's 13 horas foi dado Inicio 





Praça Tiradentes n.º 77 








Continua om myste- 
rio o crime de Mare- 
chal Hormes 


Não obstante as consecutivas 
diligenclas que vêm fazendo as 
autoridades do 25º distrioto po- 
cial, aflm de descobrir o autor 
do mysterioso assassinio do es- 
tudante Cesar Wagner, em Ma- 
rechal Hermes, ainda não ha 
nada de positivo. 

Ainda hontem foram realiza: 
cas diversas diligencias em Ja- 
répaguá, no Café Restaurante 
“Margem do Rio”, á estrada da 
Freguezia nº 54, onde a victima 
costumava tr em companhia dos 
seus amigos: Antonlo Soares de 
Oliveira, Carlos Alberto e Luiz 
Fernandes, 

Declarou Jandyra, a filha do 
proprietario do alludido Café, & 
polícia, que ha dias, o grupo de 
rapazes tivera ali discussão com 
um malandi 

Nada mai 


O OPERARIO TEVE MORTE 
INSTANTANEA 
Impresionante desastre ro- 
gistou-ve, às primeiras horas 
dn tardo de hontom, no novo 
edificio do Ministerio da Guor- 
ra, quo está sendo construído 











adiantou. 





















aos trabalhos. sob. a presiden- 
cia do sr. Paulo Oliveira Costa, 
representando a justiça o se 
nhor Raphael Pirajá e funceio- 
nando como escrivão o sr, Ig- 
nacio Lucas. 

Quatorze jurados estavam 
presentes para a chamada, fal- 
tando um somente. Por . este 
motivo ficou adiado O julga- 
mento para hoj (AN) 








Cinco Homens Fuiminados 
Por Uma Faisca Electrica, 


DuranteaTempestade Que Desa- 
bou Sobre Borretos 


BARRETOS, 31 — 


A tempestade que desa- 


bou nesta cidade produziu lamentaveis conse- 
quencias. Além de damnos materiaes foram ful- 
minados cinco homens por uma faisca electrica. 


— (A.N.) 


Um conflicto na rua 
Marquez de Sapu- 
cahy 


TRES PESSOAS FERIDAS POR 
BALA 

Na esquina das rqas Marquez 
de Sapucahy e Benedicto Hy- 
rolito, verificou-se, hontem, & 
noite, um conflicto entre solda- 
dos do Exercito, do que resultou 
ficarem feridas tres pessoas a 
bala, que nada tinham com o 
herulho, 

São ellas: Minerva Guimarães, 
de 39 annos de edade, casnds, 
moradora & ria Benedicto Hy- 
polito me 131, com ferimento na 
perna; Olívio Medeiros, de 35 
annos, solteiro, soldado do Ba- 
talhão de Guardas, residente & 
rua General Claúdio nº 352, com 
ferimento na mão direita; e Ma- 
noel Antonio Pereira, de 29 an- 
nos, portuguez, casado, operario 
da Companhia Brahma, mora- 
dor & rua Marquez Sapucahy 





nº 193, com ferimento na coxa. 
As. victimas, depois. de con 


vententemente medicadas 
Posto de Assistencia, retirarai 
se para os respectivos domici- 
Nos, tendo a policia do 13º dis- 
fricio tomado conhecimento do 
acto, 











um dos primeiros a chegar ao 
local do desastre. 

O sr. Trajano Reis accentuou 
que o estado a que ficaram re- 
qusidas todas as peças do avião, 
com a violencia da sua quéda, 
algum 
se fazer semelhante juizo. Disse 
mais que o tanque de gazolina 
estava todo amassado e se nel- 
le houvesse mistura de agua à 
gazolina, o aparelho não teria 
supportado algumas horas de 
vôo. 

Finalizando a sua palestra 
o st, Tra- 
jano Reis frizou que o inque- 
tito-technico entregue ao Se: 
viço de Inspecção Aeronsutic: 
do Departamento que dirige 
já estã concluido e os seus 
membros se entregam, agors. 
a elaboração do seu relatorio que 

















Será amplamente divulgado. 





Atropelamentos 


Hontem á tarde, na rua Vis- 
conde de Itauna, fol atropelado 
por um automóvel, sofrendo 
contusões generalizadas, Gilda 
Tenenkam, de côr branca, de 35 
annos de edade, casada, polaca, 
moradora á rua Mesquita Junior, 
nº 12, 

— Na rua São Pedro, em 
frente ao predio nº 46, tambem 
foi colhido por um auto, hon- 
tem,.o commeroiario Alvim Viel- 
ra, branco, de 43 annos, casa- 
do, residente rua Eloy Teixei- 
ra nº 108, O qual, no desastre, 
soffreu fractura de uma costella 
a da clavicula esquerda. 


Ambos foram: soceorridos pela 
Assistencia, depois do que, Alvim 
Vieira, cujo estado inspira cui- 
dados, retirou-se para internar- 
se numa casa de Saude, tendo 
recusado a hospitalização do 
Prompto Soccorro. 


Navalhada 


Apresentando ferimento tneiso 
no thorax, valeu-se, hontem, dos 
soccorros da Assistencia, José 
Xisto, de côr branca e 24 annos 
de edade, commerciario, domt- 
ciliado à rua Vieira Pazenda, 
nº 89. 

Ao ser pensado, declarou o te- 
rido ter sido aggredido a nava- 
tha, em frente á residencia, mas 
não quiz dizer a identidade do 
aggressor, nem os respectivos 
motivos. 

A policia do 5º distrito não 
teve conhecimento do facto. 








Tempestade em 
Recife 


CAIU UM RAIO SOBRE UMA 
CASA 


RECIFE, 3! — A madrugada 
e manhã de hontem, estiveram 
verdadeiramente — tempestuosas 
sta cidade, Entre seis e sete 
horas a tempestade teve phase 
mais aguda. Na estrada de Re- 
medios, caju um raio, attingin- 
do o posto da réde de sanea- 
mento. Na rua Conceição, no 
suburbio de Torre, caiu outro 
attingindo rrande coqueiro que 
ficou fendido ao melo. Na Av. 
Norte caju outro numa casa, 
não casando felizmente victi- 
mas. mercado de Casa 
Amarella incendiou-se o trans- 
formador de iluminação pu- 
biica, — (A. No). 








na praça da Republica. 

Quando all trabalhava no 9º 
andar, o carpinteiro Candido 
Marinho Martins Villaça, rest- 
dente & travessa das Partilhas 
n. 19, ompregado da Compa- 
nhta Constructora  Brasiloira, 
firma encarregada da constru- 
eção do retorido edificio, a eu- 
cada em que estava despren- 
deu-so da escora, procipitando- 
se no espaço, carregando O 
pobre operario em sua quéda. 

A vietima que soffreu diver- 
sas fracturas o ficou com o 


craneo completamente  ospha- 
colndo, tevo morto  instanta- 
nea, 


O" corpo do desvonturndo fol 
removido para o Necroterlo do 
Instituto Medico Legal 


O assassinio de 
Waldemar Ripoll 


PASSOU HONTEM O ANNI- 

VERSARIO DO CRIME EM 

QUE FOI VICTIMA O SAU- 
DOSO JORNALISTA 


PORTO ALEGRE, 31 — A 
data de hoje assignala o assas- 
sinio do jornalista Waldemar 
Ripoll, em Rivera, crime que 
ainda hoje perdura no espirito 
publico pela brutalidade com 
que foi commettido. Actual- 
mente, como temos detalhada- 
mente informado, está em pleno 
andamento o processo respecti- 
vo, que entra na sua phase de- 
cisiva. Os jornaes, publicando 
notas allusivas é data, ouviram 
o sr. Amantino Fagundos, que 
ha dias prestou importante de- 
polmento. Concedeu elle então 
ampla e opportuna entrevista, 
rebatendo as declarações pres- 
tadas pelo sr. Darlo Crespo, no 
Rio e que contestam as suas 
aqui feitas por occaslão do seu 
depoimento. 

Diz e affirma que foi o sr. 
Dario Crespo quem recebeu o 
telegramma cifrado do sr. João 
Carlos Machado, mandando 
sustor as investigações. 

Se o sr. Dario Crespo nega 
isso, está falseando a verdade. 
Diz ainda que o malor respon- 
savel pela morte do jornalista 
Ripol! é o sr, Camillo Álves, que 

dou matel-o para que elle 
não escrevesse o livro que pre- 
tendia editar sobre o contra- 
bando na fronteira riogranden- 
se. Encerra as suas declarações 
| dizendo que o coronel Chico não 














é tão culpado pelo crime quanto 
o sr. Camillo Alves. 


No. 


— (A. 





Cerca de mil casas 
inundadas 


LONDRES, 31 — A situação 
do valle do Tamisa aggravou-se 
havendo cerca de mil casas 
inundadas. O nível do rio, em 
diversos pontos sublu dois me- 
tros acima do normal. Em Mel- 
denhend ha numerosas casas 
isoladas, cujos habitantes so 
acham refugiados no primeiro 
andar. — (A. NJ. 


Fortissimo nevoei- 
ro sobre Chicago 


INTERROMPIDAS AS LI- 
NHAS AEREAS E OS CAMI- 
NHOS DE FERRO 
CHICAGO, 31 — Fortissimo 
nevoeiro caiu sobre a. costa ori- 
ental, dos grandes lagos do Es- 
tado de Ohio, envolvendo intei- 
ramente o valle. Nesta cidade 
registou-se a maior quéda de 
neve já verificada. Todas as 
escolas fecharam, ficando inter- 
rompidas as linhas néreas e de 
caminhos de ferro. — (A. N.). 
CHOCARAM-SE DOIS TRENS 
CHICAGO, 31 — Em conse- 
quencia da intensa nevadu, 
chocaram-se dois srendes trens 











havendo vinte pessoas feridas. 
— (A. No. 





O segredo da astrolo- 
gia desvendado pelo 
cinema ! 


Ra 


y 


AWHEN WERE YOU DOR) 4º 


com Anna May Wong” 
Margart Linsay 


e LOLA LANE 


22 BROADWAY 


FEIDA O Cinema onde não ha Calor 


my, 


1 


“Jamais Esquecerei! 


OS CIRCULOS POLITICOS DE ROMA DECLA- 
RAM QUE 0 FUEHRER COM SEU DISCURSO NO. 
REICHSTAG DEU O PRIMEIRO PASSO PARA 
PAGAR A DIVIDA DA ALLEMANHA Á ITALIA 


ROMA, 31 — Depois de terem considerado toda a importun- 
cia do discurso hontem ronunciado pelo chanceller Killer no 
Reichstas, os cireulos p = 'cos. Imados ao governo decia- 
raram esta noite que o xuthrer deu o primeiro passo concreto 
para pagar à sua divida é Ialia, o que tinha prometido em la- 
Sonico telegramma dirigido no sr. Mussolin! em março ultimo e 
no qual dizia: “Jâmais esquecerei.” O proprio publico italiano, 
depois de semanas em que os jornaes promoi(iam o auxilio na- 
aista, acha-se tranquilizado, opinando que o sr. Hitler resolveu 
inteiramente apolar o Duce nas reivindicações Contra a Krança, 
e certo agora de que o eixo Roma-Berlim é “indestructivel- 
Pela primeira vez, desde que a Italia começou de manejra não 
official a alludir ás suas exigencias contra a França, o sf: Virti- 
nio Gayda, no “Glornale d'Ttalia”, hoje, dá-se no trabalho de 
explicar o que elles são. “São 9 reconhecimento do direito a um 
pagamento colonial e ás aspirações naclonaes que permanecem 
ainda insatisfeitas, mesmo nas bases dos presentes tralados cm 
relação á França”, assevera, 

Isso é interpretado como uma allusão ao pacto secreto de 
Londres, de 1915, Mas por malor que tenha sido a divergenciu 
sobre à passagem do discurso do Fuehrer, em que ello di 
uma guerra de ideologias for declarada contra a Italia, a À! 
manha estará ao lado do paz amigo”, qualquer duvida persi 
tente na mente dos italianos foi totalmente dissipada pelas in- 
terpretações fornecidas pelos jornalistas, O sr. Virgluio Gaydn 
accentua que a solidariedade italo-allemã não é offensiva, nits 
defensiva”, de manelra que, se qualquer nação procurasse impo- 
dir a Italia de obter as suas “legitimas reivindicações”, isso con- 
stituíria um “acto de guerra” aos olhos dos italianos, O sr. Gayda 
explca, assim, zombetelramente, que o sr. Hitler considerará à 
recusa franceza em attender ás exigencias da Italia como sendo 
uma declaração de guerra Ideologica, 
ttribue-se certa significação ao facto 
ter sido retirada do discurso, nas publicações hoje feitas 
pela imprensa, depois do texto ter sido integralmente reprodu- 
zido nas edições especiaes de hontem á nolte, Os observadores 
neutros ligam a allocução do Fuehrer é pronunciada pelo st. 
Mussolini em Trieste, a 18 de setembro, com reversão dos papeis, 
e é opinião corrente, agora, que os acontecimentos se accelera- 
rão, atlingindo o ponto maximo em fins de março ou começos ue 
abril, 

Nos circulos bem informados exclue-se a possibilidade do sr. 
Mussolini fazer qualquer decleração de importancia internacio- 
nal, amanhã, quando falar perante à milicia fascista por moti- 
vo do anniversario da sua fundação, Accrescentava-se que a politi- 
ca a ser seguida provavelmente será definitivamente ussentada por 
occasião da reunião do grande conselho fascista, no proximo sab- 
bado, e que o Duce reserva um forte golpe para quando visitar 
Turim na segunda quinzena de fevereiro, depois do regresso do 
conde Ciano, de Varsovis 

O jornalista que, sob o pseudonymo de “Camicia Nera” e 
cteve no “Resto del Carlino”, de Bolonha, parodiando o sr, Ht- 
ler, decinra que “o eixo é um instrumento de paz é, ainda iuis, 
de justiça. E justiça deve ser feita à Italia, se a paz tiver de ser 
mantida.” O sr. Roberto Farinacel, no “Regime Fascista”, de 
Cremona, afíirma que os italianos e allemies continuam de niãos 
dadas “na batalha vital para pacificamente abrirem as portas do 
futuro. Se formos atacados, combateremos juntos com o tremen- 
do desejo de vencer. Como o asseverou sr. Mussiini, passaremos,” 

“La Tribuna”, por sua vez, accusa as potencias democratics 
de “ideologicamente negarem q desejo de Euerra, mas pralici 
mente criando condições que a tornam incvitatel”, anotano 
dessa maneira o ponto de vista do sr, Gayda, no dizer que à re- 
cusa franceza em satisfazer ag exigencins italianas constituirão 
uma declaração de guerra.” — (0, P) 
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Um medico viclima; Assaliantes do 
de intoxicação alii “chauffeur” Ale- 
mentar xandre Gomes 


Procurou hontem os soceorros | Foram 

da Assistencia, o dr. Paes Brr- | yestigadoros da Pontal POr in- 

reto, conhecido medico da cida- es da Secção de Rou- 

de, com consultorio & ria Ro- il & Furtos os individuos Ru- 
rigo Silva, 14, 3º andar, rest: | bens de tal e Mario da Silva AL- 

dente à rua Dr, Satamini nº | meiga, como cumplices do as. 
O dr, Paes Barreto tôra victi- | Stlto no “chauffeur"  Alexan= 

ma de uma intoxicação almen | dre Gomes Perelra, é run Bão 
ar, em se consultorio, no fa- | Francisco Xavier, 

zer o “lunch” da tarde. ppa ara Dica do 
Soceorrido convenientemente, : 

no posto da praça da Repuh O st. Martins Vidal, chefe da 

ca O conhecido esculapio re- | Secção, está Inclinsso à crêr que 

aínda ha outros individuos im: 


tirou-se, em seguida, para sua 
mesidencia. Já fóra dos eíteltos | pijendos nos attentados gos nu 


da intoxicação. toristas, 


Croata eme acena ram pecas se vm 
cemvemcmsomos 


Destruida Pelas Chammas 


A SALA DOS DYNAMOMETROS DO INSTIT 
NACIONAL DE TECHNOLOGIA a 


Registou-se na madruga 

hontem um violento aa 
seguido de forte explosio, no 
edificio n. 28 da -Avenida Ve- 
nezuela, predio em que funcelo- 
tituto Nacional de Te- 






































palavra “ideol 


































































soccorro que entrou Immedia- 
| iamente a dar combate às 
Ciammas ameaçadoras, domi- 
Nando-as inteiramente. 

Elmquanto isso, o dele 
a , gado do 
% distrieto, bem assim o com- 
missarlo de dia dirigiam os 
serviços de isolamento com O 
auxilio da Polícia Militar, 

O dr. Emesto Fons 

q 3 seca Costa, 
áitetor do referido Instituto, 
as vio no € tomou todas 
te pvovidencias que lhe compe- 












rda m. 456, da Polie 
Municipal, tevê logo da sooiçi 
tenção despertada para as laba 
redas que aseendiam do referi- 
do edificio e, com o auxilio dos 
seus collegas ns, 150, 1071 é 
1.820, tomou as providencias de 
maior urgencia, requisitando os 
bombeiros c as autoridades do 
e gistricto policial, 
ob o commando do 

Bomfim, Lendo à frente darei 





auttas machinas da saia dos 
gem viomietros, onde toye  ari- 
Do fogo. ficaram complela- 








Mente inutilizadas, 


inda não foi estl há 
lor dos Prejuízos, PRESAS ER 


nobras dagua o tenente San 
compareceu all, logo depois, «ps 











